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NUM 'UNIVERSO RENOVADO'
No banquete oferecido ontem, à noite, no Palácio

do Planalto, ao presidente Charles De Gaulle, o presi-
ciente Castelo Branco disse que "estamos construindo
no Brasil uma sociedade livre e justa, na qual todos se
beneficiem das conquistas da ciência e da técnica", e
que "aos nossos esforços para a realzaçao dos objeti-
vos nacionais, sabemos poder somar a colaboração dos
paises amigos". ¦ ¦ ¦

Em discurso, antes, ná Universidade de Brasília,
onde recebeu o título dé "doutor honoris causa", o
esladisa francês declarou: "O que acontecerá a vosso
•país e a vós mesmos interessa, no mais alto grau, ao
povc francês, não somente em virtude de uma amiza-
de várias vezes secular, que se entrelaçou através do
oceano, mas "também porque no universo renovado
está a se formar o Brasil".

DÈ GAULLE NO SEIO DO POVO BRASILEIRO

Paz
"Neste Brasil renovado —

disse o presidente Castelo Bran-
co. somos e permanecemos fiéis
ao espírito latino, essa.vfl.ama
cristã, e democrática que tem- o
homem como a suprema finali-
dade de todas as coisas. Por isso
rearticulamo-nos firmemente ao
sistema de segurança continen-
tal. certos dé assim contribuir
para a manutenção dà paz. Do
mesmo medo que estf*Aelecemos
seguras bases para o clima de
liberdade indispensável àquele
ritmo dé. desenvolvimento, me-
diante o qual se robustecem a
independência e a autodeter-
minàção dos povos".

O presidente.Cahrles De Gaul-
fc.'ainda no seu discurso na Uni-
versidade de Brasília, disse que,
çom o Brasil, surge toda a Amé-
rtoa Latina "como elemento de*
cisivo para o progresso geral, o
equilíbrio mundial e, por- con-
seguinte, para à paz. Tudo o
que fÔT feito para expressar- «
tornar mais eficaz a solidáric*

'"tiBae'"nàutraj que-existe entr<.i os t
nossos dois países, constituirá,
pois, om serviço prestado 4 hu-
imanidade", Terminou õ discur-
(iocom-um viva- áo ;BrésÜ.

•O'presidente De Gaulle die-
gou áo'Rio, ontem, às 11,05 ho-
ras; "desembarcando' de uma
lancha-no Cais da Bandeira, de-
fronte do Ministério -da Mari-
nha.: Recebeu os cumprimento
oficiais do raarechal Castelo.
Branco, enquanto a sra. José
Maria Alkmim apresentava os
votos 

' de boas-vindas''à sra.
Charles De Gaulle. Saudando o
visitante o presidente da Re-
pvblica disse que "o Brasil vi-
ve hoje um passado de domi-
nantes relações de amizade com
a França. Sente agora que a
primeira visita de um chefe de
Estado francês é um acon.teci-
mento dç magna atualidade •
promissor de um futuro que,
como sempre, expressará afinl-
dades espirituais « culturais, li-
gacões econômicas c comerciais
c empenho pela paz mundial".

Governo
não quer'sítio9 *<

Tima fonte da Presidência da
República contestou ontem que
tivesse sido cogitado* nos altos
escalões do governo a adoção
cio estado de sitio. Atribuiu a
noticia à intenção de intrigar o
governo brasileiro, no momento
em qué nos visita o general De
Gaulle.

Disse o informante que não
pode informar se elementos do
governo, isoladamente, conside-
ram a medida necessária. Mas
pode afirmar qüe perante o pre-
sidente da. República não se
tratou desta hipótese, que o pre-
sidente considera um passo atrás
no seu empenho no sentido de
promover o funcionamento mais
rimplo das instituições democra-
ticfis

Disse que o governo se esfor-
ça por tranqüilizar a popula-
Cão, impedindo que um clima de
pânico influa negativamente no
movimento dos negócios e no
câmbio.

O presidente — prosseguiu —
observa uma calma em todo o
pais, que se voUa para o traba-
lho. Na esfera da segurança na-
c'on&l, o oresid»nte constata aue
conta com o apoio tot<>l das
Fôrças Armadas e da imensa
maioria, da população. Não ha o
qii° temei*..

Citou como fato de rotina o
término da vigência do art. 1°
Or, Ato Institucional, acentuan-
dò que Isto n^o pode ser coisi-
(!">-<idn f*tor de enfraqupeimen-
to rio d'snn*itivo destinado a ma-
n.-^ovif.po dq ordem.

o tnte^pe do governo — con-
Mniu — é no pTitido dc pror,o-
v»r o dph*to dos grandes pro-
bipmrtü nacfonnis. onyiando po
len-islat.ivo nnra d°bate e a»vo-
Vfcão as pronosições mie--cou-
lidera necessárias ao pais..

O embaixador dos. Estados
Unidos, sr.'Lincoln Gordon, di-
rigindo um automóvel "Ford",
chegara atrasado ao Ministério
da Marinha, para a recepção, •
ao ser impedido de entrar por
uma sçntinetó, a pretexto de que
não erà aquele o portão de
acesso à área da solenidade, re-
tirou-se sem disfarçar o aborre-
cimento.- O esquema de segu-
rança ao presidente De Gaulle
cra dos mais rígidos, tanto ar
sim 'que o jornalista Daniel Gar-
rie, de "Le Figaro", foi agre-
dido por fuzileiros navais por
haver, invadido área vedada à
imprensa;

Desfile
O desfile em carro^aberto

pela Avenida Rio Branco, ati
o Monumento aos Mortos da II
Guerra Mundial, foi consagra-
dor para De Gaulle, porque a
multidão postada 

'dos dois. la-
dos da avenida, agitando, ban-
deirinhas francesas « brasilei-

w.ras, nSo gritava "viva 'a Fran>'.' 
rAT'sân; 

•"víva^De^.Gáülté*.7'
O público comentou, sobretudo,
a estatura iaéomum do «staüis-
ta ;frances,(que:estaya de pi;°P
automóvel) e .a cor 'azul escora,
das bandeiras' francesas que; \
distanciai parecia preto.

Acompanhado pelo maré-:
chal Castelo Branco e pelo ma-
rechal Mascarenhas de Morais,.
o visitante depositou uma coroa
de'.flores no monumento ao.sol-
dado desconhecido, « antes de
retirar-se para o Santos Du-
mont, de onde viajou com o
presidente da Republica no
"Viscount" presidencial, apertou
as mãos de ex-combatentes bra-
sileiros e estrangeiros, dos quais
recebeu uma placa de bronze
comemorativa de sua visita.

"Luís XIV"
À tarde em palestra n* Cam*

panha da Mulher pela Demo-
cracia, o governador Carlos La* jg
cerda ' disse: "O Brasil espera i
qué o mundo venha aqui tra- -*
íer esmolas. Más o mundo pre-
cisa mais do Brasil do que o
Brasil do mundo". Frisou, a se-
guir, a necessidade de o Brasil
ser tratado "como uma gran-
de nação", ,'e referindo*^ ao
presidente da França, teve esta
frase: " Luís XIV veio aqui. com
toda a sua pompa".

Comunicado
O chanceler Vasco Leilão da

Cunha informou que será assi-
nado hoje um comunicado con-
junto dos dois presidentes. D*
Gaulle, que esteve ontem no Su-
premo Tribunal Federal, em
Brasília, viajará hoje para SSo
Paulo, retornando amanhã ao
Rio, onde cumprirá o restante
do programa oficial, oferécen-
do um banquete a bordo do
cruzador "Colbert". (Completo

..noticiário sôbre a chegada do
presidente francês nas páginas

. 2 c 3).

JQ ignora
entrevista
de Mourão

O ex-presidente Jânio Qua-
dros não quis fazer qualquer
comentário com respeito a
recente, pronunciamento do
general Mourão Filho que
lhe negou qualquer autorida-
de para pleiteai revisão do
ato que suspendeu seus di-
rei tos políticos.

Embora o general tivesse
afirmado que a pena de sus-
pensão de direitos políticos
era pequena 

"para quem me-
recia cadeia", o sr. Jânio
Quadros mandou dizer aos
repórteres que "não tomara
conhecimento da entrevista".
(Leia notícia na página 4).
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Nave percorreu
700 mil km em
suas 16 órbitas

. MOSCOU (AP-ANSA-DC) ~ A nave espacial "AiV
vorada" e sua tripulação aterrissaram na manhã da
ontem, sem contratempos, depois de completar 16 vol-
tas em torno da Terra, percorrer 700 mil quilômetros
e permanecer em órbita pouco mais de 24 horas. Os
comunicados oficiais insistiram em que tudo saiu con-
forme os planos, mas a órbita extraordinàriamenta
elíptica do vôo indicava que a nave pode ter sido obri--
gada a descer antes do momento previsto.

O "Izvestia", órgão do governo soviético, decla-
rou que os astronautas pediram autorização para per»
manecer mais tempo no espaço, mas que essa autori-
zação foi negada. Segundo o "Izvestia", o centro de
controle proibiu a continuação do vôo usando as pa-
lavras do "Hamlet": "Há mais coisas entre o cêu e a
terra, Horacio, que as que supões em tua vã filosofia",

, PROBLEMA FOI DOENÇA
O Alvorada aterrou com a

ajuda de pára-quedas e os
tripulantes sentiam-se bem.
Dentro de quatro ou cinco
diasj depois de exames e re-
latórios, voltarão a Moscou
para. tomar parte numa fes-
ta gigantesca na Praça Ver-
melha. •

Em Londres, uma alta au-
toridade espacial britânica,
Sir Harry Massey, professor
de Física na Universidade de
Londres, declarou que o vôo
do Alvorada foi suspenso an-
tes do momento previsto e
que o motivo do regresso po-
de ter sido alguma forma de
doença entre os tripulantes."Creio que é muito possí-
vel que o estado físico de ura
dos tripulantes se tenha agra-
vado e não que tenha havi-
do falhas mecânicas ou elé-
tricas" — acrescentou Sir
Harry. "É apenas uma supo-
sição, mas tudo indica que
os russos suspenderam o vôo
antes do tempo previsto".

Essa conclusão — aceita
pòr outros cientistas ociden-
tais"— parte do fato de que
o vôo limitou-se a 16 órbitas
e pouco mais de '24 horas,
quando, em vôos , anteriores
(principalmente no de Byko-
wski —, 81 .órbitas èm cinco
dias) o tempo da. experiên-
cia foi muito ..maior. Os co-
municados soviéticos: diziam,
por outro lado, que a finali-
dade do Alvorado era testar
a írèsistência., do organismo

ia.po ;a, grandes, períodos, a
orbiia.

a pütruis razões qúe , pode-
rlípim ter 

*dotèrihinado 
a sus-

pensão da experiência:
~.; "Alguma, coisa hão fun-

ciohoiv bemicom o transmis-
òCT-üò.JSílvofàdo; oü

'-r-íA órbita oblonga fê?. o
Alvorada passar várias vêzea
muito perto da camada den-
sa da atmosfera, onde a fric-
cão teria provocado calor
intenso,

TV INDISCRETA
• Perto do fim do vôo, e de-
pois de sete horas de inter-
rupção nas comunicações, o
grande globo automático, uti-
llzado no centro de controle
para a observação dos mo-
vimentos da astronave, deu
sinal de nova comunicação.
O raio de luz que indicava a
posição do satélite cruzou no-
vãmente a fronteira soviéti-
ca. Os receptores foram sin-
tonizados e o vídeo mostrou
a imagem dos astronautas. A
transmissão começou inespe^
radamehte para eles e foi
possível observá-los na exe-
cução de suas tarefas. Koma-
rov, o piloto, folheava as pá-
ginas do diário de bordo O
rosto do cientista Fooktistov
¦estava escondido por suas
mãos, que apareciam em pri-
meiro plano, manipulando
instrumentos. O médico Ye-
gorov escrevia aljruma coisa.

Quando ouviram os sinais
do rádio, sorriram. "Rubi cha-
ma, Rubi chama" — foi pos-
sivel ouvir pelos alto-falantes."Passamos bem a noite e
continuamos a desenvolver o
programa Há muitas coisas
que poderíamos contar des-
de já; mas é melhor esperar
a volta. Passamos bem e o
moral é excelente. Vai tudo
perfeitamente na cabina".

As 7,40 da manhã, hora lc-...
cal, os. aparelhos de recep^
ção da Torre Bert, de Turim*
captaram e gravaram as vo-
zes dos cosmonautas soviéti-
cos. O tom das vozes era bem
mais baixe que o normal e
parecia manifestar certo can-"
saco. Alguns trechos dessa
gravação foram divulgados:"Alô... passo a linha ao ca-
nal três... ainda não está
na hora., sim, tudo bem,
sob controle... Ao leste o
céu está sombrio, a oes*.e um
pouco mais escuro... Prepa-
rados para a transmissão ..
Atenção, sim, mar e ocea»
no... Alô base .. Você» és-
tão de acordo? Querem ten-
tar hoje, durante o dia? ..O

* processo chegou, voltem a cha-
mar... a dois... a dois... a
dois... há muito eco... A-
voz perde-se com facilida--
de;'.'. Controles normais, des-
cansamos e reiniciamos o
trabalho... Atenção... Aqui
as observações .. Quatro,
seis, sete sete,. três... qua-
tro... nove nove, cinco, presj
são constante... Até logo!.'.

Carne è
aguçar

suMram
A carne-verde e o açúcar iso-

meçaram a ser vendidos, on«
tem,.pelos novos preços: o açu-
car refinado a Cr$ 218, consi-
derado artigo de luxo pela»
donas-de-casa; a carne fresca,
agora' liberada, a preços au«
variavam de Cr$ 900 a Cr» 1.400,
para alcatra, chã de dentro, la-
garto è patinho.

O açúcar cristal "peneirado"
só, hão estava sendo vendido
porque houve atraso no trans-
porte, segundo informou o se-
nhor Valdemar Pereira Veloso,
das Casas da Banha, mas a par-
tir de hoje estará à disposição
do público, a Cr$ 185 (empaco-
tado) e Cr? 180 (a granel).

Leite
Produtores de leite e fabri-

cantes ,de leite em pó acertaram,
com o superintendente da-
BUNAB, sr. Guilherme Bor-
ghoff, nova reunião para terça-
feira, quando será decidido o
problema do leite "ln natura":
liberação ou aumento de preço.
O presidente da ComissSo da
Pecuária Leiteira, sr. Lindolfo
Martins Pereira, informou qu«
os grandes produtores não da-
sejam a liberação dos preços,
porque, no período da safra,
quando há superprodução, o»
Intermediários pagam, preço*
considerados vis. Pedem, por
isso, aumento substancial.

Delegados
Estiveram com o sr. Guilher-

me Borghoff, ontem, todos o»
delegados regionais da SUNAB
no Sul do país, a fim de se in- *
formarem das novas diretrizea
do órgão. Após o encontro, in-
formaram que haviam sido r««
sorvidas várias questões pen-
dentes. Todos apoiaram a idéia
de liberação de preços para tc-
dos os produtos, assegurando
tratar-se da única. solução a»
problema do abastecimento nar
cional.

O presidente Charles De Gaulle, após sair do Palácio do Planalto, ontem, à tarde, onde fêz uma visita protocolar &0 ma-
fechai Castelo Branco, ao invés de entrar'no carro que o aguardava, atravessou a rua e misturou-se com a multidão, que
o aplaudiu demoradamente, aos gritos de "Viva De Gaulle" O estadista apertou as mãos de várias pessoas (foto no alto).
Também durante o cortejo pela Avenida Rio Branco, no Rio, em carro aberto, o povo postado dos dois lados o aplaudiu,
e ao invés de gritar "Viva a França"; gritoiu"Viva Oe Gaulle" (foto do. meio). O programa de ontem, no Rio, culminou
com Unia solenidade, no Monumento'''aos Mortos da Seguifda Guerra; o presidente francês estava acompanhado, naquele

ato, dos marechais Castelo Branco « Mascarenhas de Morais. V

Lacerda acha Castelo
homem de bem, mas
decisões são erradas

O sr. Carlos Lacerda disse ontem à tarde, em palestra na
sede da Campanha da Mulher pela Democracia, que o press-
dente Castelo Branco é um homem de bem, com boas inten-
ções, procurando calcar as decisões de seu governo mais _na
técnica do qué na política, mas infelizmente essas decisões
emanam de pessoas que se fazem passar por técnicos.

Condenou o sr. Carlos Lacerd» a compra de empresa*
concessionárias estrangeiras e o anteprojeto do Estatuto da
Terra. Êste, a seu ver, "é primb-irmão do que causou a re*
volução. Justiça social não consiste em dar terra a todo o
mundo, mas em promover o uso adequado da terra e cons«-
guir maior produtividade do homem que nela trabalha".

Indústrias *
júmação do Brasil com fts
nações mais adiantadas Uma
instrução da SUMOC iá pen
mite a importação de ní*
quinas de segunda mão d^
tinadas à indústria, quando
nem mesmo o Senegal foi
mais isso",

Para o sr. Carlos Lacerda,"a idéia de que não convém
Incentivar o progresso tecno-
lógico do país e sim apoiai',
por enquanto as indústrias
que usam atualmente maior
volume de mão-de-obra, re-
tardará ainda mais a apro-
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De Gaulle vm
Relógio de De Gaulle no Rio

Foi;;,» seguinte a cronologia
dos preparativos para a chegada
do presidente Charles De Gaul-
le no cais do Arsenal de Mari-
nha, sus chegada propriamente
dite, o desfile pela Avenida Rio
Bronco, á cerimônia no monu-
mentos aos mortos da II Guer».
tre Mundial, e o embarque do»
dois presidentes para Brasília:

Ás 9,20h - chegaram, num
aviso da Marinha, a Banda

do Corpo de Fuzileiros e um

grupamento da Escola Naval,
«omposto de. duas Cotnpanh:os.

As 9,30b — quando já ha-
viam chegado vários convi-

«lados e tôdr imprensa, termi-
¦nou a colocação do tapete ver-
melho em frente aos palanques
(modindr 2,5 metros de largu-
ra, por 15 de comprimento).

Às 9,40h — a Banda do»
Fu-eileiros e os alunos d»

Escola Naval, que haviam de-
•"embarcado fora do Arsenal,
entraram desfilando no Minis-
tério; > "

M 9,45h — chegam os con-
«elhelros do Itamarati com

o "Roll»; Royce" presidencial,
qué fica estacionado do lado es-
«juerdo, com os demais carros
da comitiva.

Âs ?,50h — 6 dada a pn-
meira salva de 21 tiros,

quando o presidente francês da-
Va entrada na Barra; a esta
mesma hora seguiu para apa-
nhor o visitante a lancha pre-
sidencial 'Garça", do Ministé-
rio da Marinha.

Ãs 10'. - foi hasteada a
Bandeira Francesa no mas-

tro do Cafc das Bandeiras, on-
de já estava tremulando desde
cedo o pavilhão brasileiro; ch*
ga o ministro da Agricultura,
Hugo Leme.

As tO.lOii — terminou a
limpeza do pátio de recep-

ção e .lo- tapete rtrmelho de ve-
üurio.

Às 10,30 — chega o ministro
4a Guerra, general Costa o SU-

va, acompanhado de sua espô-
sa.

Ãs 10,35 — chega o sr. e sra.
José Matia Alkmia dirigindo-se
ao palanque presidencial, A sra,
Alkínin, que atuou como pri.
meira Uama, vestia um costume
cinza (casaco com 3 botess),
em, seda. sapatos, bolsa e luvas
pretas e chapéu numa tonalida-
do nova bem clara, com flores e
renda de tule.

Às 10,45 — CHEGADA DO
PRESIDENTE CASTEUO BRAN-
CO. acompanhado do minis-
tro Paulo Henrique Paranaguá e
oo general Geiscl — Castelo,
depois de saltar do carro, ouvir
o Hino Nacional e «passar em Ie-

¦ vista o grupamento da ©.cola
Naval, dirigiu-se :para o t>alan»
que. Sendo o da direita ocupa-
do pelo vice-presidente e sra,
o marechal CB ia entrando no
palafilqijue da esquerda reserva-
do ao presidente francês quan.
do o comandante Sílvio Mouti-
nho, do I Distrito Naval, tocou-
lhe no braço fazendo sinal pa-
Ta que tomasse o palanque da
direita.

Às 11 horas — O sr. AUcmin
saiu do palanoue oficial e pas-
sou nara o da- autoridades e
convidados, deixando sua mulher
ao lado de CB, iá em uosiçáo de
recetyer ô presidente francês

Ag 1105 — DESFMBARCOU
NO CA»S DAS BANDEIRAS O
PBFSIDFNTR DF, GAULLE. pi-
sando nrmeiro com o •*<*> efiaittr-
do. acom-junhado do ministro
Lampreia ficando io seu '"*1o
o chanceler da Frainca' De

. Gpulte niio •"ei" na lancha "Gar-
ca" oue í grande e luxuosa, mas¦numa n°<iuena lancha do "navio
"Colbprt" ocou^nn mas tam-
bém <?•* Uixo. Estava com ma•ftrda eflr de mustflrda. A sra
1> Gíulli» traiava um conjunto
com mnntô cinTO. vesfido estnm.
pniir. om fnil-cin/a. luv.is üêlo,
ch"rji?" c»**.7i com mrdél" hran-
cos firmanclo (""'ral, M1"** ei
sar>nto<* marron-mél

As 11.10 foram feitas as aore-
senfncões dos difs presidentes,'
tendo Castelo Branco falado an-
tes de De GaulTe; em seguida
fonm ntr-es-entadas as duas pri-
jnciras-rtamns.

As 11.12 — presidente
D" Oaul'p oussa wn revista o
gruonmento da Escola Naval,
ariTT-oanhado do ©"-mandante
William Maia. loeo .atrás mm
fUj*Ue*ro-corneteiro.

As 11,13 iniciadas as apre-
sentacões do presidente De
Gaul'e às autoridades brasilei-
ras,' formadas ao lado de' suas
esnôsas, ri-*- palanque de auto-
rldad-s. "ÜM DETALHE NAS" APRESENTAÇÕES: A maioria
da* senhoras dos ministros e
de íOUitras autoridades diplo-
máticas, civis e militares cüm-
pTimentavam á sra. De Gaulle
o o. presidente Francês com a
mão enliivada: outras, quando• os visitantes já estendiam a

mâo para o cumprimento ain-
da estavam tentando tirar a
luva.

Às 11,17 — os dois pre- .
sidentes caminham para o
centro do pátio, sôbre o tapete
venrrêltoo; ¦ param diante dos
microfones e Castelo Branco
fêz a saudação a De Gaulle,
(durou 3 minutos e íoi lida);
eu. seguida D* Gaulle Respon-
de (De imprcvlso) com 'farta
mímica (fala de 2 minutos),
aplausos.

As 11,23, — Tomam o¦'Roills Roice" — Oastelo entra
primeiro De Gauüe em seguida,

Crntinua o cortejo, tomando
a Visconde de Inhaúma e se-
guindo pela Av. Rio Branco.

11,38 — Rua 7 de Setembro.
11,40 — Rua da Assembléia

, 11,41 — Avenida Nilo Po-
çanha.

11.44 — Rua Almirante Bar-
roso.

11.45 — Cinelândia.
11.49 — Rua Santa Luzia.
VLJBO. — Obelisco.
12 — Carro deu entrada no

Aterro.
12,01 — De Gaulle sentou-se

pela primeira vez ao lado de
Castelo.

12.06 — Chegada áo Monu-
mento.

Depois das triunfais recepções que lhe foram tri-
butadas ontem, no Rio e em Brasília, o presidente De
Gaulle visitará São Paulo hoje, devendo desembarcar»
no Aeroporto de Congonhas, às 15 horas, sendo recep-
ciónádo pelas autoridades estaduais, e recebendo hon-
ras militares. ; ".

O "Caravelle" que conduzirá o general De Gaulle
de Brasília para São Paulo, decolará às 12,50 horas,
após a visita que o presidente dá França fará ao Con-
gresso Nacional, pela manhã.

Nos Campos Elíseos

ie a São Paulo
Desfile comentado e
criticado pelo povo

O general De Gaulle ficará
hospedado no Palácio dos Cam-
pos Elísios, sede do governo
paulista.

O programa da visita a São
Paulo inclui uma visita ao Mo*
numénto da Independência, re-
cepção à colônia francesa no
Liceu Pasteur, e um banquete,

oferecido pelo governo paulista,
no 'Jóquei Clube.

Amanhã, ainda em São Páú-
lo, De Gaulle visitará a CO-
SIGUA, fará nma breve para-
da defronte às instalações da

- Simca e embarcará para o Rio,
em seu "Caravelle", às 12,50
horas, com chegada prevista pa-
ra 14,5 horas.

Muitos aplausos, alguns vivas e uma
copiosa chuva de. papel picado acompanha-
ram'o presidente De Gaulle pela Avenida
Bio Branco onde ama multidão se estendia
pelas calçadas.

Poucas bandeiras do Brasil e da França
foram vistas nas mãos' dos populares, prin-

cipalmente porque não houve uma prévia
distribuição gratuita. Um vendedor ambu-
lante, que veio de Niterói, sr. José Ferraro,
trouxe 500 bandeirinhas francesas e 300 bra-
sileiras, de sua fabricação. Vendeu tôdas as
nacionais e metade das francesas, a 200
cruzeiros cada uma. .

f

Colocou corroa . dej 12,09
flores.

12,11 — Recebeu placa da
Associação do Ex-combatentes.

12,15 Visitou, túnrulo do sol-
drdo, desconhecido. ;•

12,17 — Debtou o Monu-
mento»

12,20 — No Aterro o povo
rompeu isolamento e cercou o
carro presidencial.

PM puxou cassetete mas não
utilizou,. PE dominou a situa-
çã- com tranqüilidade).

12,28 — Chegada ao aero-
porto.

12,30 — Embarque no avião
da FAB.

Sauckiçck) de Gmtelo
Branco a De Gaulle

"/¦¦'.

Ao receber o presidente De Gaulle em solo brasileiro o
presidente Castelo Branco fêz a seguinte saudação: , .

«Senhor Presidente Charles De Gaulle, é com profunda
emoção que tenho o privilégio de saudá-lo e acolhê-lo em
nome dò povo brasileiro. O momento em' que Vossa Exce-
lência pisa o solo de meu Pais se reveste de um significado.
q-4'e transcende o intercâmbio de cortesias e interesses entre
duas nações amigas. ¦_

' O Brasil vive hoje um passado de dominantes relações
, de amizade com ã França. Sente agora que. a primeira
visita de um chefe de Estado francês é um acontecimento
dè magna atualidade e promissor de um futuro que, come
sempre, expressará afinidades espirituais e culturais,: liga-
ções econômicas e comerciais e empenho pela paz mundial.

Vossa Excelência daqui a pouco estará no meio do povo
que possui uma Nação pacifica e democrática. Êle revelar/,
a Vossa Excelência a estima que os brasileiros têm pela
França e a admiração pela pessoa do Presidente Charles
De GauUe.

Seja bem-vindo».

Os comentários mais frequen.
tes no público diziam respeito a
cita estatuía do general De

.Gaulle. Criticavam também o
azul escuro erroneamente utili-
zado nas bandeiras que orna-
mentsvam, a Avenida.

Há quc ressaltar a simpatia
despertada pelo presidente fran-
cês traduzida nas saudações po-
pulares. O poro- nâo gritava "Vi-
va a Fiança" e si*** "Viva De
Gaulle".

Após o término do cortejo,
quando as tropas se retiravam e

. os garis começaram a limpar at
tuas. o público invadiu a Aveni-
da e algumas pessoas tentaram
tirar as bandeiras, a título de
M**onvenir**

Balbúrdto no
trânsito

Horas antes da chegada do vi-
sitiante já se registraram conges-

. ttonamento no tramito de vei.
culos nas ruas centsftis da cida-
de. Entre 10 • II horas, as bar-
cas que fazem o trajeto Rio-Ni-
rc*rói deixaram de trafegar A¦"Vital Brasil" ficou parada no
meio. da bafa - por uma hora, à
espera de que o general De Gani-'
le desembaneasse do "Colbert"
Houve «licialmente um movi.
mento ás desagrado entre oa
passageiro? -qne afinal de con- .
tas. assistira'*" de camarote ao-
desembarque.

O trânsito aéreo foi deslocado

DOPS prendeu mídlier
que queria 

'ovacionar*
O esquema de segurança para durante a passagem do

general De Gaulle na Guanabara esteve sob a orientação
direta da DOPS. Para isso foram utilizados soldados da
Polícia Militar, guardas da Polícia de Vigilância à paisana,
atám de todo o pessoal daquela delegacia.

Em todo o percurso coberto pela comitiva do presidente
francês foram colocados .agentes do DOPS, vários outros

foram destacados para seguir a pé ao lado dos automóveis

que conduziam a comitiva. O trabalho dos batedores e
•guardas de trânsito também esteve sujeito ao comando do

pessoal da DOPS colocados nos pontos do percurso conside-
-rados estratégicos.

A «OVA-CAO»

Brasília: De Gaulle deixa
Segurança e vai ao povo

BRASÍLIA preparando a festa da noite, o marechal Castelo Branco per-•„ .¦,'_•• ., correu-os para ver, mais detidamente, a decoração de Burle
O general Pe, Gaulle surpreendeu -todos os componentes^.» Mj^ i .

Na esquina da Bua São José
com Avenida Rio Branco * foi
presa a comerciaria Sirlel San-
tana (40 anos. Rua do Resen-
de 31) que no momento em que
passava o; carro com o presi-
dente Charles De GaMle se-
gorava dois ovos. e pretendia
atirá-k» sobre a comitiva.

' Levada pára o DOPS, Sirlel•foi interrogada durante duas
horas, nas quais revelou sinais
dev desequilíbrio mental. Siriei
declarou que nâo se envolve
com política mas que unha
mfiémo a intenção de arremes-
Bar os ovos pois foi tomada de
um «Insopltávei desejo».

Depois Sirlei fêz um resumo
de seu dia: «Sal de casa parn,
o trabalho as 9h e no caminho
comprei dois ovos, que sé*1ah*.
o imeu almoço. Cheguei na
Avenida Rio Branco, vi muita
gente e soube que o presidente
da França ia passar poi ali,
fiquei para vê-lo. Quando o
carro se aproximava senti von-
tade; de jogar os dois ovos —
e :'ál fui presa por um soldado
<já-"PoUcia Militar».

Sirlel toi recolhida ao xadrez,
t'a DOPS informa que ***Jdo
indica tratar-se de uma pes-
soa desequilibrada».
PANCADA EM JORNALISTAS

Logo depois do desembarque
do. presidente De Gaulle uni
girupo de jornalistas franceses
foi espancado hó cais do- Ar-' senal de Marinha pelos fuzi-
leiros navais , encarregado.^ da
segurança naquele local. O
correspondente1 do jornal fran-
cês «Fgaro» ao ver seus cole-
gas serem espancados tentou
intervir e levou as sobras.

¦Segundo o tenente Sérgio
Santos (do serviço de relações
públicas do 1.° Distrito Ntwal),
«tudo correu normalmente e
dentro do esquema previsto.
Apenas alguns jornalistas fran-
cesès' não obedeceram as or
déns e queriam descer do pa-
Ianque na hora proibida. Uin
deles deu um pontapé no peito
de um fu/jleíro naval, o que
armou o incidente».

O tenente Sérgio disse amda

que o esquema de segurança
para o cais do Arsenal de. Ma-
i*inha nâo sofreu nenhuma al-
teraçâo, e que «a' confusão nào
representa os Jornalistas fran-
ceses».

A tarde, quando estava no
saguão do Hotel Glória, o cor-'
respondente Daniel Garrione-.
gou ao repórter do DC que ti-
vesse participado do incidente,
mas era.visível uma equhnose
np lado esquerdo de seu naria.

Ante a insistência do repoT-'
ter em lhe pedir para desmeii-
tir sua participação na confu-»
são, Daniel levantou-se e aos
gtttos de «basta», pediu para;
ser «esquecido». Diante ila in-
sistênoia de outros repórteres
Daniel saiu gritando: «Jà es-
tou cheio».

CONVITES FALSOS
O Serviço de Segurança da

Embaixada da França chama a
atenção para o fato de que fo-
ram postos em circulação con-
vites falsos para as duas re-
cepçoes que o presidente, De
Gaulle vai oferecer dia 15 aqiil
no Rio.

Estes, convites sáo quase ldôn-
ticos aos expedidos pela erii-
baixada, mas sua autenticidade
pode ser comprovada pela assi-
natura e numero de ordem
constantes no verso. Desde já
a embaixada pede desculpas
pelo controle que terá de ser
feito na entrada, para verlfl-
cação dos convites nas listas de
convidados e lamenta por an-
tecipação o caso < dos funciona-
rios encarregados do controle
teTem de «barrar» pesosas qüfc
em boa-fé tenham recebido os
convites falsos.
MANGUEIRA DA PASSAGEM

Embora com ¦ sua bateria
abafada pelos aplausos ao pu-
vo presente à passagem ao ge-
neral De Gaulle,. a escola de
Bamba de Mangueira coiocou
seus componentes nas escada-
rias da Biblioteca Nacional ori-
de eles cantavam sambas em
homenagem no presidente visi-
tante. O pessoal da Mangueira
agitava três bandeiras: a da
escola, a do Brasil e a aa
França — esta a maior delai

do sistema de segurança, quando, após sua primeira visita
protocolar ao presidente Castelo Branco, ontem, no Palácio
do Planalto, misturou-se com a multidão que o aclamava, ao
invés de se dirigir ao carro que o aguardava para conduzi-lo
à Unrversjldáde de Brasília.

A visita dò presidente francês ao marechal Castelo Bran-
co durou poucos minutos, tendo ambos trocado breves pa-
lavras — entre sorrisos — após o que os dois mandatários'
fizeram entrega mútua de condecorações: De Gaulle recebeu
a Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul e condecorou o presi-
dente Castelo Branco com a Grã-Cruz da Legião de Honra
da França.

Dois minutos
Cêrca de três mil pessoas recepcionaram De Gaulle em

frente ao Planalto, onde o presidente francês chegou às 1630,
parando o cortejo em frente à rampa cercada pela Guarda
Presidencial. Conduzido pelo chefe do Cerimonial, conse-
lhiiiro Paulo Paranaguá, De Gaülje foi conduzido ao Salão
Especial, onde o marechal Castelo Branco o aguardava há
dez minutos, para conversar durante dois, como velhos co-
nhecidos. "Viya o Brasil"
<> Na Aliança Francesa, cuja sede está situada na Avenida
W-4, De Gaulle esteve por rápidos momentos. Ao encontrar-
se com membros da colônia francesa nesta capital, que o
saudavam, frenèticamente, disse: "Eu estou muito satisfeito
por encontrá-los aqui em Brasília". É todo o instante re-
petia: "Viva o Brasil, viva a.França !"
+ No Palácio do Planalto, no momento das condecorações,
membros do Gabinete Civil, tendo a frente p sr. Eugênio
Gomes, secretário particular do presidente da República,
formaram, à direita, ao lado dos fotógrafos e cinegrafistas,
os membros do Gabinete Militar, à esquerda, formaram ao-
lado dos jornalistas brasileiros, franceses e representantes
de órgãos da imprensa mundial. Enquanto isto. o marechal
Castelo Branco aguardava, tendo ao seu lado o chefe de
sua Casa Militar, general Geisel, e o ministro das Relações
Exteriores, Vasco Leitão da Cunha, a chegada do general
Charles De Gaulle.
+ O Viscount Presidencial chegou a Brasília com algum
atraso. O horário previsto era 15 horas. Só às 15,15 horas,
entretanto, desceu o aparelho, desembarcando, em seguiaa,
os dois presidentes.
4 O ministro da Indústria e Comércio, sr. Daniel Faraco,
chegou num "AVRO", logo após o Viscount Presidencial.

O ministro da GÍierra, general Costa e Silva, chegou,
também, noutro "AVRO". Eram 4 os aviões tipo "AVRO" que
estavam colocados à disposição das autoridades civis e mi-
litares do Brasil e da França.

Com o presidente Charles De Gaulle, isto é, no mesmo
avião, chegaram o presidente Castelo Branco, sua filha, dona
Antonieta Castelo Branco Diniz, a senhora do presidente da
França»o ministro para Assuntos Extraordinários, Luís Via-
na Filho, o chefe da Segurança dos Palácios Presidenciais.
o ministro das Relações Exteriores, sr. Vasco Leitão da
Cunha.
4 Ainda na Aliança Francesa, De Gaulle, dirigindo-se aos
seus conterrâneos; e falando sôbre Brasília: "E' uma mag-
nífica cidade, fruto, sem dúvida, do esforço gigantesco de
um povo que quer progredir e se desenvolver cada yez mais".
4 Todo o sistema de segurança foi surpreendido pela sim-
pática atitude de De Gaulle, ao sair do Palácio do Planalto:
em lugar de entrar diretamente no cairo que o aguardava,
em -frente à rampa, ò presidente francês atravessou a rua
e misturou-se.com a multidão que o assistia, sôbre a cal-
cada, apertando a mão de numerosas pessoas.
? Quand» "voltou ao veículo, ouviu-se uma das maiores
ovações qüe um chefe de Estado já recebeu do povo de
Brasília, acompanhada de vozes que gritavam: "Vive Ia
France". 

' :• ¦ ' .
Comunicado amanhã

Ã simpatia pessoal
do Santos Dumont para o Ga.
leão.

Lincoln Gordon
atrasado

O embaixador n°rte-america-
no Lincoln Gordon chegou atra-
sado ao cais do Ministério da
Marinha. Estava só no "Ford"
da Embaixada _, Tentou entrar
pnr um portão 'mas a sentine-
ia não permitiu, por não ser
aquele 1 portão de acesso. O
sr. Lincoln Gordon, visivelmen-
te aborrecido, resolveu ir em-
bora sem assistir ao desember-
que.

A segurança e o ;
almoço ''

No aeroport. Santos Dumont,
o comando militar de seguran-
ga estava entregue ao cel. Lon-»
sada, que contava com um Gru-
po de Transporte da III Zon*
Aérea, armados de metralbado-
ras. •

O bar e o restaurante do se-
gundo andar estavam interdita-
dos. O almoço para os dois pre-
3identes foi levado para bordo
do ¦'Viscoon*" presidencial por

. trê» homens, segulu-os, um bu-
qi-ê de flores.

Embarque rumo a
Brasília

Precedendo o cortejo, chegs-
ram duas ambulâncias, um car-
10 do Corpo de Bombeiros e
uma RP.: além dos 20 batedo-

"Isto está uma beleza", exclamou o marechal, depois
dè examinar várias corbeiles e. contemplar o conjunto.

O presidente Charles De Gaulle ofereceu umá recepção
ao Círculo Diplomático, no Palácio da Alvorada, às 19 horas
de ontem. Falando à imprensa, durante a festa que contou
com a presença* de 37 chefes de representações de países,
afirmou sentir-sg feliz "pela oportunidade de estar à frente
dos representantes do corpo diplomático das nações amigas
credenciadas no Brasil".

Faixas
Quando o presidente De Gaulle chegou ao Parlatório, o

verdadeiro mar humano que o esperava o avocionou demo-
radamente, a ponto do discurso dq reitor Zeferino Vaz não
ter sido ouvido em seu início. Representações de entidades
estudantis, desfraldaram, várias faixas de saudações ao pre-
sidente De Gaulle, tôdas ressaltando a importância da Fran-
ça e a amizade que tradicionalmente a une ao nosso país.

Flores
Antes do presidente De Gaulle deixar o Parlatório, onde

lhe foi concedido o título de doutor "honoris causa" por
sua relevante contribuição ao desenvolvimento da cultura,
à preservação da paz e ao melhor entendimento entre os
povos, recebeu, da Universidade de Brasília, uma cesta de
flores.

A sua saída, centenas de pessoas acorreram para toca-
lo, como o general De Gaulle plenamente confundido com
o povo. A aglomeração popular, retardou à saída do gene-
ral De Gaulle em cêrca de dez minutos Seu carro, foi cer-
cado pelos populares • que continuaram aplaudindo o gene-
ral até êie se afastar do local.

ií
No Alvorada

O general De Gaulle, acompanhado do presidente Cas-
telo Branco e do general Peri Beviláqua, entrava no Pala-
cio da Alvorada, em' cujos portões o aguardavam cêrca de
três mil escolares,, representantes de tôdas as escolas do
Plano-Pilôto. .Qs alunos acenavam com bandeiras da Fran-
ça e do Brasil e davam vivas sucessivos ao presidente da
França, que acenou demoradamente no povo. ¦

Uma representação do Colégio Sacre Coeur de Marie
levou para o general De Gaulle uma cesta de flores, tendo
a aluna Regine Stela Quintas sido incumbida de saudá-lo
Entre as alunas do Sacre Coeur estava a meni*ja Deiuse
Castelo Branco, neta do presidente Castelo Branco. O pre-
sidente De Gaulle, da França, contudo* nso pôde ver a ces-
ta de flores porque estava no lado oposto do carro, con-
tudo, voltou a repetir-se na sua saída a mesma cena da en-
trada, com centenas de crianças gritando.seu nome e o'
presidente da França a saudá-las,»apertando a mão de Vá-
rias pessoas presentes.

Recepção
O marechal Castelo Branco ofereceu, ontem, à noite,

um banquete ao presidente Charles De Gaulle, seguido de
recepção, no Palácio do Planalto. Compareceram destaca-
das personalidades, inclusive ministros de Estado e figu-
ras representativas do corpo diplomático.

Durante o banquete apresentou-se o quarteto de cama-
ra da Universidade de Brasília.

De Gaulle no Supremo
O Supremo Tribunal Federal realizou, ontem, uma ses-

são plena para receber o presidente Charles De Gaulle, que
compareceu àquela Corte acompanhado de sua comitiva.

O chefe do governo foi levado ao plenário pelo minis-
tro Ribeiro da Costa, presidente do Tribunal, tendo o visi-
tante sido calorosamente recebido pelos presentes.

V

O chanceler Vasco Leitão da Cunha confirmou, na oca- !
sião que hoje será .assinado um comunicado conjunto dos.
dois presidentes";" Esclareceu, todavia, que não acredita que ,'
seja hoje assinado' o Acordo de Cooperação e Assistência Téc-
nica entre as duas-nações, o qual se acha em fase final de
elaboração/Afirmou ainda que o marechal Castelo Branco
satisfeito com a Missão Brasileira que se encontra na Fran-
ça, tratando do Contencioso.

Üma beleza
Depois da saída do presidente De Gaulle do Paláciojjdo

Planalto,* quando só os serviçais encontravam-se nos salões,

Superlotado
Tôdas as dependências do plenário ficaram total;.-.m-

te lotadas, estando presentes todos os ministros ,dò Tri)-*
nal, advogados militantes em Brasília, jornalistas, fun
nários da Casa e o povo em geral.

Falou, inicialmente, o ministro Ribeiro da Costa se-
guindo-se, o presidente da França.

? Uma fonte oficial, referindo-se ao incidente ocor-
rido no Rio de Janeiro, entre tropas qu*. mantinham o sis-
tema de segurança do presidente De Gaulle e jornalistas,
do qual saíram* feridos 8 fotógrafos, afirmou que as auto-
ridades militares brasileiras não se sentem responsáveis"pela lamentável ocorrência". ....

res em motocicletas que se ou-
nhawm à frente do avião.

A primeirii pessoa da comitl-
va a «mbarcar foi a sra. De
(laulle, acompanhada pela fi-

ífca ilo presidente Castelo Bran-
co e por umi» secretária. A se-
nhora Yvonne de Gaulle usa-

. va um costume de cftr creine.
Às 12 horas e meia, a porta

do avião fo! fechada e a esca-
da retitodn.

A marcha do "Rolls"

O motorista que conduziu O
presidente declarou a' reporta-
gem que manteve a marcha do
»utomõvel em torno <3os-10 qui-
lômetros horários, diminuindo
aindo um pouco*mais, ao pas-
sai pela escoie de samba, que
fazia evpluçõ . Havia uma me-
tralhador?. debaixo do banco do
motorista do "Rolls Royce".

A comida a bordo
O "menu" dos dois presiden-

tes paia o ilmôço no caminho-
de Brasília, preparado pelo s«-.
nhor José Fernandes, foi o se-
guinte:

Ovos cozidos ao caviar; sopa
creme de amêndoas.

Peru a Califórnia, com fra-
tas frescas.

Codornas *farcies" ao "chom-
pignon" e legumes.

Fundaf» de alcachofra ao "ri-
nagret".

Selga "au grattn".
Sobremesas: quindim, torta

de maçã, café brasileiro.
. Vinhos franceses: tinto «
branco.

Lacerda: Luís XIV
veia eom tôda pompa

O governador Carlos Lacerda falou ontem na Casa de
Nossa Senhora da Paz, em Ipanema, durante uma reunião
da Camipanha da Mulher pela Democracia (CAMDEj Re-
ferindo-ae à viagem do general De Gaulle, disse que «o
Brasil espera que o mundo venha aqui trazer esmolas.
Mas o mrftndo precisa mais do Brasil, que o Brasil do
mundo».

O governador Lacerda, chamado de «prima dona de
teatro de província» por um jornal franc-ês ante sua recusa
em participar da recepção a De Gaulle, procurou dar à sua

palestra o tom de advertência, avisando que «é preciso que
o Brasil seja .-tratado como uma grande Nação».

Questão dos jornais j
"Enquanto os jornais france-

ses — declarou o governador
da Guanabara — mesmo os
contrários a De Gaulle, toma-
ram uma posição favorável a
êle em sua viagem pela Amé-
rica Latina, no Brasil não se
faz a mesma coisa em relação
aos brasileiros". [

O sr. Curiós Lacerda classi-
ficou isso como produto de um
resíduo de mentalidade colo-
nial que ainda existe aqui e faz
muita gente ficar deslumbrada
porque "Luís XIV veio aqui
com sua pompa".

Em sua opinião o Brasil não
deve diminuir ninguém mas não
pode permitir ser diminuído;
disse que apesar de sermos uni
país subdesenvolvido em área
econômica podemos ser supe-

í

riores em outras coisas, em rc-
lação a países mais adiantados.
Deu como exemplo a segrega-
ção racial nos Estados Unidos,
afirmando que "êste país é mais
adiantado que o nosso em mui-
tas coisas mas é subdesenvol-
vido em suas questões raciais".

O governador Lacerda disse
ainda que sua indignação pe-
los comentários e críticas da
imprensa francesa à revolução
brasileira foram pelo fato de
saber quc. naquele momento a
França ainda mantinha dois
mil presos políticos. "E mais:
depois da libertação da Fran-
ça milhares de presos foram
mortos"

O sr. Carlos Lacerda coíiclulu
dizendo quc- "enquanto isso. eles
condenam nossa revolução, que
sc matou alguém foi de susto".

Castelo saúda França
por meio do 'telstar'

O mOTectoal Castelo Branco dirigiu-se ao povo francês,

por intermédio do satélite «Telstar», com as seguintes

palavras:
"Ao dirigir-me ao povo fran-

cês, para tràzer-lhe, através dõ
mais moderno meio de comu-
nicação de nossa épooa, a sau-
dação de amizade do povo bra-
sileiro, quero manifestar a ale-
gria que todos nós do Brasil
sentimos em receber a visita do
presidente Charles De Gaulle."O apreço pela civilização
francesa, a qual nos ligam a
afeição e os sentimentos comuns
aos povos latinos, tem sido uma
constante de nossa hstória. O
encontra* que agora teremos com
o chefe de Estado francês per-
mitirá uma compreensão ainda
mais íntima entre dois paises
que jâ se unem por laços tão
fraternais."O general De Gaulle, duran-
te os dias que passar entre nós,
muito sentirá da alma brasilei-
ra, da atmosfera de esperança e
progresso em que vivemos, do
nosso firme empenho na edifi-
cação de uma sociedade livre e
justa, que se alinhe entre as
nações mais desenvolvidas do
mundo e que ofereça o exemplo
de um perfeito sistema de ga-
rahtlas sociais e de distribuição
de riqueza."De outro lado, com a pala-
vra do general De Gaulle, terá
o povo brasileiro uma visão mais
completa e profunda das am-
bicões de Spaz, das iniciativas

criadoras, da grande mensagem
de fé que o gênio francês ofe-
rece à civilização contemporâ-
nea. ( ¦

"Confirmaremos, então, a con-
vergência do pensamento brasi-
leiro e do pensamento francês
na preocupação essencl 'mente
humanista que a ambos domj,r
na: o melhor aproveitamento
dos infinitos recursos de nossa
era tecnológica em beneficio
prioritário do homem, única
verdadeiro destinatário de tôda
obra clvlllzadora e dé todo pro-
grama do governo.

"Desejamos que ds grandes
órgãos de opinião da França, ao
testemunharem a histórica visi-
ta do general De Gaulle, infor-
mem abundantemente o povo
francês sôbre o nosso pais. Con-
fiamos em que nada haverá de
mais produtivo que refletir a
realidade da situação brasilei-
ra e mostrar a fibra de restau-
ração política, econômica e so-
ciai em que estamos Inabalável-
mente empenhados.

"De nosso melhor entendi-
mento, nasce maior aproxima-
ção. De nossa maior aproxima-
qão. resultará uma co'ncidêncin.
de atitudes na decidida e in-
cessante busca da paz, da jus-
tiça e da liberdade entre os ho-
mens".
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PAROU PARA RECEBER DEGAULLE
¦I ¦ • t ¦ ; 
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O PRIMEIRO ENCONTRO
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0 Rio parou, na manhã de ontem, para receber o
presidente Charles De Gaulle, que ficou apenas no-
venta minutos na Guanabara, cumprindo rigorpsamem-
te o programa qúe lhe foi traçado, desde o cais espe-
ciai do Ministério da Marinha até o Aeroporto i Santos
Dumont, onde embarcou, com o marechal Castelo
Branco, para Brasília. *

A segurança do herói da Resistência Francesa foi
perfeita e rígida.^íão.rígida que um7cinegrafistafran-
cês foi atacado e dominado em poucos minutos quan-
do,,no Ministério da Marinha, transpôs a faixa-limite
reservada à imprensa.

O carioca não faltou com sua hospitalidade a De
Gaulle, comparecendo em massa às ruas e lotando, li-
teralmente, todos os pontos pelos quais passaria o cor-
têjo presidencial.

UM VIVA AO BRASIL

CONTINÊNCIA AO SOLDADO
; i ¦ ..-:..- .¦¦¦¦¦ ¦. 
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Os dois chefes de Estado se encontram pela primeira vez, trocando um vigoroso aperto
da mão. A direita,.a sra. José Maria Alkmim, que fêz as vezes de primeira dama do

pais..De Gaulle joi trazido a terra por uma lancha.

ARDOR DE ÊX-COMBATENTE
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Ji ra Sol pwÉill V^B^Bwâl
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fisíe senhor de máquina fotográfica em punho é René Ruff. Combateu sob as ordens
de De Gaulle na Segunda Guerra Mundial. Ontem, furou o rigoroso cordão de isola-

mento a fim de aproximar-se do seu ídolo e foiografá-lo.

EXPLOSÃO DE ENTUSIASMO
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O.presidente De Gaulle, entre o presidente Castelo Branco e %n%lr^i^^ia'
de Morais, faz continência durante.a,solenidade em honra ao, Soldado Desconhecido. A

banda executou trecho do Hino.do, Expedicionário Brasileiro.
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A NOTA TRISTE
¦-><•(•
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O jornalista Daniel Garríc, correspondente deuUFigaro", m^%^^0^$
rio da Marinha, a área vedada à imprensa, e foi imediatamente agredido pelos fw.ilet-

ros, inclusive com coto nhas. de metralhadoras.

O DESFILE APOTEÓTICO
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^ MK^h Em 1¦aJBj BPf^'^BflflW**-*---wH ^BfcTflÉÉBI ¦yfljKr^wl ¦¦-•-T^
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iíÒMve transbordamento de entusiasmo popular durante a passagemdo cortejo Af"i-
dencial pela Avenida Rio Branco. Esta senhora, com o filho encarapitado às costas, er-

gue o braço numa saudação carnavalesca a Dt bauue.

Flores da França

No cais do Ministério da Marinha, o presidente Charles D*
Gaulle fêz uma curta saudação-que terminou com uin

"vive le BrésilT A saudação ao contrário do que fora
noticiado, foi mesmo em francês, e não em português.

De Dé sôbre o 'Rolls-Royce" práidencial, e ao lado: do presidente Castelo Branco, D*
GaMeíer^orrma Avenida Rio Branco,'sa udando o público queo ovactomva, O «*

V: teioses^m em marcha Unta, precedido de motodcletas.

para os heróis

Esquema de segurança
,' .y.A'..]ii.\:;yyyyy- 
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^..„ to. n^ fímt./e perfila-se, junto ao Monumento do Soldado Desconhecido, apâs haver colocado ali uma
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Diário Carioca
Rio de Janeiro, quarta-feira, 14 de outubro de 1964

Amizade frutífera
RIO recebeu ontem o general Charles De Gaulle
com sincero entusiasmo. O povo veio às ruas

por onde passou o cortejo, desde o desembarque, no
cais do Ministério da Marinha, até o Monumento aos
Mortos da Guerra, a fim de aplaudir o presidente
francês. E veio espontaneamente, sem qualquer pre-
paro de propaganda, sem maiores facilidades oficiais,
aò contrário, superando uma falha na organização da
recepção que não incluiu um explícito chamamento
ao povo para as boas-vindas ao ilustre visitante. As
calçadas do longo trajeto, repletas de populares, enche-
rám-se de justos aplausos e vivas à aproximação do
carro presidencial. Foi, de fato, uma calorosa acolhi-
da; a que o povo carioca ofereceu ao presidente da
França, firmando assim, do modo mais explícito, sua
condenação à atitude tomada pelo governador do Es-
tado.

'-¦'¦• A maneira como o Rio foi ao encontro de De Gaul-
le exprime o desejo que têm todos os brasileiros de
verem cada vez mais fortalecidos os laços de amizade
que unem as duas nações. Uma amizade, que não se
nutra apenas das suas origens históricas, nem se ma-
nifeste somente nas belas palavras de ocasião. Mas
qüe se concretize em ações de interesse recíproco, que
se traduza em benefícios mútuos, em todos os seto-
res de uma convivência que tem os motivos para ser
permanentemente fraterna.

Não estamos reduzindo as manifestações de ami-
zade entre dois países à simples ajuda no campo ma-
terial. E' certo que esta não se confunde com os núme-
ros de um crescente e equilibrado balanço de paga-mentos. Mas uma amizade real há de ser frutífera e
ter seus frutos colhidos em todos os campos por quesé estenda à cooperação que dela decorre. Muito te-
mos recebido e muito temos a receber da. França, no
que diz respeito ao âmbito cultural propriamente dito.
Um dos grandes fatores, que instruem a amizade en-
tre os dois povos, é a colaboração que temos recebido
da ..Fi-ança, no terreno do ensino das artes e da ciên-«pia. Tanto o ensino diretamente ministrado, como ainfluência que as realizações artísticas e científicas
francesas têm exercido sôbre a intelectualidade brasi-
leira

E' necessário, entretanto, como condição de so-
brevivência dessa amizade que as relações econômicas
franco-brasileiras ocupem o lugar que igualmente lhes
cabe nc conjunto, não só pela capacidade dos parcei-ros como pelas possibilidades naturais existentes. In-
cluímos nessas relações, ^íão apenas o intercâmbio co-
mercial e o fluxo de capitais tão necessários ao desen-
volvimento do Brasil, mas também a cooperação téc-
nica indispensável ao referido desenvolvimento.

A visita do general Charles De Gaulle ao Brasil
certamente será marcada por compromissos que ga-rantam uma efetiva participação da França no auxílio
à nossa árdua tarefa de alcançar o desenvolvimento.
Que é do nosso, mas também do seu interesse, contar
eom um amigo forte e capaz.

PROBLEMA-CHAVE - ° P*°ÍET.° *.~
va lei ao inquilina-

to, agora enviado ao Congresso pelo presidente da Re*
pública, vinha sendo ansiosamente aguardado por con*
siderável parcela da população, formada de locatários
9 tocadores de moradias. Não são conhecidos todos os
pontos essenciais do projeto, mas a mensagem que o
encaminha refere-se, na parte relativa às locações em
curso, à criação de "uma sistemática de eliminação dos
desajustes existentes, numa progressividade ao longo
de dez anos". Por aí se vê que o problema-chave do
inquilinato — o valor dos aluguéis antigos —— foi en-
frentado, eliminando o receio de que, ainda desta ve»,
continuaria intocável o congelamento, do que resultaria
permanecer tudo como dantes no quartel de Ábrantes.

Pois de nada adiantaria mexer na lei se não ae
autorizasse a correção do valor dos aluguéis já contra-
tados, à vista da desvalorização da moeda. Atualmente,
por força do congelamento, ocorre que nos primeiros
meses da locação o explorador é o proprietário, que
cobra aluguel des propositadamente alto, e menos de
um ano depois o inquilino é que passa a explorar
aquele, lendo sido aumentado nos seus rendimentos
mas continuando a pagar a mesma quantia de aluguel.
A locação transforma-se num péssimo negócio. Esta si*
tuação tem desestimulado extraordinariamente a cons-
truçâo civil. E' notório que quase não há moradias para
alugar.

Fizeram bem os técnicos do govêrno em elaborar
uma lei do inquilinato em consonância com o Plano"Nacional de Habitação. Reconheceram que não está
em causa atirar inquilinos contra proprietários, como
fêz o chamado "decreto Abelardo Jurema", mas criar
condições favoráveis à oferta de moradias para todos-
Resta ver se o Congresso, afinal, entenderá assim.
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Deformação perpetuada DC-SÃ0 PAULO DA SUCURSAL

DO 
Ato Institucional vai sobrar, tentando a per-

petuação por via de emenda constitucional, o
dispositivo que fixa prazo ao Congresso para pro-
nunciar-se sôbre os projetos governamentais, sob
pena de, em não o fazendo, passar pelo dissabor de
vê-lo convertido em lei, sem a sua colaboração. A
imprensa, em geral, e os próprios partidos politi-
cos têm achado essa concepção extraordinàríamen-
te eficaz e feliz. Ainda não vimos opinião em con-
trário. Se, de fato, não houve, esta será a primeira.

Lamentamos sinceramente discordar de uma
idéia que vai despertando tanto entusiasmo. A con-
cepção é moderníssima, dizem os técnicos, políticos
e juristas. Vem desemperrar um sistema de traba-
lho que deixou adormecidas no bosque as belas ini-
ciativas de vários governos, que diziam, por fim,
que assim é impossível. O Legislativo, amarrado,
não anda, não resolve e não sai do caminho. E' uma
coisa horrível de se ver, e deixa os coitadinhos dos
Executivos numa verdadeira bananosa. Os presiden-
.tes se afligem e sofrem, mas não há meio de arran*
car das Câmaras projeto algum.

O Congresso não trabalha, não produz, e o po-
bre país não progride, por falta de leis. Adotado o
princípio do Ato Institucional, estará salva a Pá-
tria. O máximo que já se disse em contrário foi que
o prazo é curto e poderia ser dilatado, para os pe-
ríodos normais. Uns seis meses, no máximo, seria
bom prazo. Num abrir e fechar de olhos, o Con-
gresso aprenderá a cumprir o seu dever.

Parece que as próprias Câmaras aceitam a pre-
tensa modernização do seu sistema de trabalho.
Ora, o problema transcende, e de muito, ao sistema
de trabalho do Legislativo. E' problema institucio
nal, de suma gravidade. E as idéias correntes e do-
minantes, a respeito, estão muito longe de ser as
mais recomendáveis.

Tudo, aliás, está errado, na argumentação jus-tificativa da perpetuação do sistema, que nunca de-
veria transpor os limites de duração do govêrno re-
volucionário. Como providência revolucionária, uma
vez que a Revolução manteve o Congresso em fun-
cionamento, era perfeitamente cabível a solução,

PEDRO DANTAS

em caráter transitório. Como preceito permanente,
incorporado à nossa normalidade constitucional,
náo.

E' preciso dizer-se, em primeiro lugar, que nun-
ca houve, no Brasil, o problema da carência de leis.
Nunca tivemos falta de leis a que atribuir nosso»
problemas e nossas crises. Andaríamos mais próxi-
mos da verdade se diséssemos que há leis em ex-
cesso. A única que falta é aquela que obrigue a cum-
prir as outras, como, há tanto tempo, já foi obser-
vado. t

Outra ponderação preliminar indispensável, é
a de que também não há exemplo de lei urgente,
por sua natureza, que não tenha sido votada em
tempo útil pelo Congresso. Por vezes, acentue-se,
encontrando os maiores embaraços políticos na
obstrução tentada pelas oposições. Mesmo assim,
sempre que houve empenho razoável do govêrno,
o Congresso não deixou de votar o que se lhe pediu.
Em casos de evidente necessidade nacional, nem se-
quer a obstrução se faz, e as oposições concedem
ao govêrno as medidas de que o govêrno realme»
te precisa.

De que se queixam, então, os críticos da len-
tidão legislativa? De que as mensagens se empl-
lham, nas Comissões, sem andamento? Procurem
verificar por que acontece êsse engarrafamento do
trânsito legislativo, e hão de encontrar os motivos
fora das Câmaras.

Finalmente, insistimos em que a efiçária poli-
tica do Congresso, como instituição democrática e
ramo do Poder do Estado, não se mede quantitati-
vãmente. Êle não tem necessidade de legislar "ex
abundantia". Diríamos, mesmo, que não deve fa-
zê-lo, salvo em circunstâncias muito especiais, não
havendo, assim, a menor justificativa para quererforçá-lo a "trabalhar". O Congresso trabalha, cum-
pre sua missão e seu dever, principalmente reunin-
do-se, estando aberto, funcionando — nas épocas
normais. Suas falhas sâo outras, que examinare-
mos oportunamente, depois de mostrar o que re-
presenta a inovação que se pretende instituir, para
deformar o regime.

DC-MINAS GERAIS DA SUCURSAL

Prorrogação poderá ter apoio do PSD
OS SRS. Benedito Valadares e José Maria Alkmim, queultimamente vem tendo periódicos encontros com o go*er-nador Magalhães Pinto, iniciaram trabalho junto à bancada

estadual do PSD na Assembléia Legislativa, visando a asse-
gurar o seu apoio à emenda que prorroga até 1967 os man-datos do governador e do vice-governador do Estado. Como
primeira conseqüência das conversações efetuadas, nota-se
já um certo amaciamento por parte de alguns parlamenta-res oposicionistas, que até então sequer admitiam a possi-bilidade de uma -certa tolerância na tramitação da emenda,transformada em projeto constitucional pela Comissão deJustiça do Legislativo. Embora se registre ainda alguma re-sistência em setores menos maleáveis da bancada, parececerto¦ que o PSD, se hão apoiar ostensivamente a matéria,também nao a hostilizará, mantendo-se numa posição de neu-tralidade. O que representa o mesmo pois, sem obstrução a
prorrogação será alcançada facilmente, ainda êste ano. Êsseinteresse repentino da cúpula pessedista em apoiar o gover-na ai mJ*-elro na aprovação da tese prorrogacionista, em
que êle se acha atualmente empenhado, revela sem dúvidaa existência de algum acordo entre o sr. Magalhães Pinto ea direção nacional do PSD. Êsse «entendimento, segundo os
governadores, poderia ser no sentido de o governador deMinas vir a apoiar, na área civil, e mesmo na militar quelhe é simpática, o movimento, já agora público, que visa arevogação do ato revolucionário que cassou o mandato esuspendeu por dez anos os direitos políticos do ex-presidenteJuscelino Kubitschek. Pode-se, inclusive, ir mais longe nesseraciocínio e ádmitir-se, mesmo, a possibilidade de o PSDapoiar mais adiante a candidatura Magalhães Pinto à Pre*«dencia da República, desde que seja oossível um retomohonroso do sr. Kubitschek ao país e à viria pública. Os últi-
mos acontecimentos parecem Indicar claramente a existên-
cia dêsse esquema. E como JK, mesmo anistiado, não teria
condições psicológicas para disputar de imediato.um pleitode ta! envergadura, a conclusão é perfeitamente lósica e
viável.

Prejuízo de bilhões
O não sancionamento dos projetos de aumento do fun-

cionalismo e do novo código tributário até a próxima sexta-
feira, dia 16, representará um prejuízo de 5 bilhões de cru-
zeiros para o Estado, que deixará de arrecadar essa quantia
por força do dispositivo que reguía cobrança de impostos
de vendas e consignaçcies, feito quinzenalmente. Ocorrendo
Banção após o dia 15, a cobrança das novas bases só poderáser feita a partir do dia primeiro de novembro. Ao que tudo
indica, mesmo com as comissões e os funcionários da As-
sembléia trabalhando em regime de tempo integral, difícil-
mente os projetos estarão prontos até aquela data para rece-
ber a assinatura do governador do Estado.

Aumento das professoras
A comissão constituída pelo govêrno do Estado para exa-

minar a situação das professoras primária* deverá concluir
ainda esta semana o novo anteprojeto de aumento salarial
para a classe. Segundo informações prestadas por alguns
membros daquele grupo de trabalho, o vencimento inicial
das mestras será de 85580 cruzeiros e o final de pouco mais
de 100 mil cruzeiros, o que representa um acréscimo de 20
por cento sôbre os níveis anteriormente propostos e já apro-
vados pelo Legislativo. O trabalho será entregue ao gover-
nador Magalhães Pinto, que O remeterá ainda êste mês à
Assembléia, conforme prometeu às professoras.

Resenha
INAUGURAÇÃO — O governador do Estado vai inaugu-

rar, domingo, às 10,30 horas, a rodovia asfaltada Venda Nova-
Ribeirão das Neves, com 19,5 quilômetros, construída peloDER. A região de Ribeirão das Neves, que está inteiramente
ligada por asfalto a Belo Horizonte, é responsável por 20 porcento do abastecimento de frutas, hortaliças e legumes à
capital mineira. 

'

PRESTIGIO — O secretário da Segurança Pública, sr.
José Monteiro de Castro, é dos auxiliares do governador tal-
vez q que desfrute de maior prestígio e conceito junto à
Polícia Militar. Ainda no. início da semana, por ocasião da
Inauguração do Clube' Campestre da PM mineira, era êle a
figura central das atenções por parte da oficialidade e dos
sargentos. Além do coronel José Geraldo de Oliveira, coman-
dante-geral, que em seu discurso realçou a identidade de
pensamento e ação que identificava o secretário com a cor-
poração. A propósito, a sede campestre inaugurada é de uso
exclusivo dos cabos, soldados e funcionários civis da PM.

TROMBA D-AGUA — A cidade de Mantena foi assolada
por uma forte tromba tfágua, na tarde de anteontem. O rio
Mantena saiu do seu leito e inundou diversas partes da ci-
dade, destruindo inúmeras residências e levando centenas
de pessoas ao desabrigo. A Secretaria da Saúde enviou ao
local o médico Cândido Costa, que levou consigo vacinas e
medicamentos para atendimento das populações atingidas.
As últimas informações adiantavam que não houve vítimas
fatais.

AUMENTO — O Departamento Municipal de Transporte
Coletivo está estudando uma nova tabela de preços de pas-
sagens para os ônibus e lotações. As primeiras notícias indi-
cavam que haverá um aumento geral de 60 por cento.

PROSPERIDADE — O governador do Estado reuniu na
tarde de ontem em palácio os representantes dos jornais,
rádios e emissoras de televisão de Belo Horizonte para ex-
plicar-lhes os objetivos da sua "Marcha para à prosperidade*".

MÍNIMO — Dirigentes da Federação dos Trabalhadores
na Indústria da Construção Civil de Belo Horizonte consi-
deram urgente a decretação de novos níveis de salário mini-
mo, como condição de sobrevivência para a classe operária.
Vão lutar por um mínimo de 85 mil cruzeiros.

JUDICIÁRIO — Deverá ir à plenário, ainda está semana,
para votação em segunda discussão, o projeto da reforma
judiciária, que ontem foi aprovado pela Comissão de Finan-
ças da Assembléia Legislativa.

DESEMPREGO — O sectário Paulo Antunes', do Tra-
balho, compareceu, ontem, perante comissão especial da As-
sembléia para falar sôbre o desemprego em Minas. Confir-
mou que o problema existe e é grave e que a sua S*!cretaria
tudo vem fazendo para amenizar as suas dimensões e con-
seqüências.

PARECER — Reúne-se, amanhã, para examinar o pro-
jeto da nova Estação Rodoviária de Belo Horizonte, a co-
missão encarregada pelo govêrno de dar execução às obras
de sua construção. O projeto é de autoria de engenheiros e
arquitetos do DER. *

ATO INSTITUCIONAL — A Comissão de Justiça da As-
sembléia transformou, ontem, em projeto a emenda consti-
tucional do deputado Cícero Dumont, incorporando os arti-
gos quarto e quinto do Ato Institucional à Constituição do
Estado.

MUNDO VASTO, VASTO MUNDO JOSÉ AUTO

Novidades no petróleo argelino
EM FINS de setembro, por ocasião da inauguração de

uma refinaria e da colocação do primeiro tubo de um ter-
ceiro oleoduto em Laghouat. o presidente Ben Bella revelou
os seus planos a respeito de petróleo e de gás. Os dipio-
matas estrangeiros e personalidades do mundo econômico
que estiveram presentes, consideram o discurso que pronun-
ciou dos mais importantes."O futuro do nosso desenvolvimento — afirmou Ben Bella
— repousa sôbre a valorização dos nossos recursos energé-
ticos". A seguir, procurou provar, num cálculo rápido, que
as companhias petrolíferas, se se levar em conta o seu lucro
real e a parte que elas entregam ao Estado concedente, não
distribuem senão um sexto dêsse lucro e não 50 por cento,
como se acredita Por outro lado. continuou êle, em nenhum
momento a Argélia se associou as diferentes etapas da valo-
rização do petróleo e nas companhias "os argelinos estão en-
curralados nos empregos subalternos. Por um trabalho igual
o argelino recebe ura salário inferior ao do europeu".

Denunciou que o único móvel das companhias é o açam-
barcamento do lucro. "Elas procuram perpetuar a segrega
ção e se ligam diretamente a uma economia estrangeira. Sua
arrogância lembra a dos colonos. As companhias petrolífera*'
acreditam que o espírito dos árabes é impermeável à eco-
nomia petrolífera e às sutilezas da ciência econômica".

Todavia, a Argélia parece adotar uma atitude de prudên-
cia para com as companhias. "Se nossa preocupação prin-
cipal — diz Ben Bella —¦ era a de nos assegurar uma fonte

l-

de receitas regulares de 30 bilhões de francos, então evidente-
mente a Argélia poderia dispensar as companhias e se con
tentar com produzir e comercializar um terço da produção
atual". Mas o problema não está nisso. Muito melhor —
afirma Ben Bella — "se as companhias não representassem
para nós senão uma fonte de ingressos fiscais, então eu afirmo
que preferiríamos que êsse petróleo não ocupasse um lugar
muito importante na alimentação de nosso orçamento, liberto
para reduzir a produção, sem o que cairíamos na dependeu-
cia das companhias".

A idéia é tanto mais interessante se se levar em consi-
deração que não longe do presidente argelino se encontra-
vam, convidados para as cerimônias, os ministros do Iraque e
da Arábia Saudita, encarregados de assuntos petrolíferos, os
quais não perderam uma palavra do discurso. O método ar-
gelino é diferente do deles.

E o orador prosseguiu: 
"A solução não deve ser procura-

da necessariamente — note-se o "necessariamente" — na ru-
tura com as companhias. Porque não aceitar antes a ins-
talação de um novo equilíbrio, as companhias "reencontran-
do o seu papei de simples operadores industriais" e a Argélia
concedendo todas as garantias que não fossem de encontro à
boa marca de seu desenvolvimento? "A França e a Argélia,
disse êle, podem estabelecer novos tipos de relação. A França,
fazendo isto, lembrou Ben Bella, daria prova "dessa largueza
de vistas que sempre foi a marca dos franceses e é a do ge-
neral De Gaulle"

Paulistas recebem hoje
o presidente De Gaulle

O PRESIDENTE da França, a partir das 15 horas, em
São Paulo. No Aeroporto de Congonhas, receberá as honras
militares e será apresentado às autoridades paulistas. Já às
16 horas, chegará ao Palácio dos Campos Elísios, preparado
para receber toda a comitiva presidencial. Às 17,25 horas, o
general De Gaulle depositará uma coroa de flores no Monu-

. mento da Independência, seguindo para o Liceu Pasteur, onde
será apresentado à Colônia-Francesa de São Paulo. Às 21 ho-
ras, o presidente da França será homenageado com um grau-
de banquete nos salões do Jóquei Clube oferecido pelo go-
vêrno do Estado. Tudo já está absolutamente pronto para
garantir uma permanência agradável do presidente De Gaulle
em São Paulo. O estadista será garantido por oito mil poli-
ciais da Força Pública, da Guarda Civil e do Departamento
de Ordem Política e Social. Us Campos Elísios, onde se hos-
pedará. já está como "território francês". Os detalhes não
foram esquecidos. Tapetes vermelhos, tendo em vista a mio-
pia do presidente. E funcionários do Consulado Francês
contaram os próprios degraus da escada, informação que será
levada ao presidente, de forma a que èle não fosse preciso,
ao subir ou descer escadas, ocupar-se com o número de de-
graus. Dezenas de lojas já estão decoradas, com suas vitrinas
exibindo as cores francesas e coloridas fotografias do presi-
dente. Todo o trajeto que deverá ser percorrido p'elo geneial.
está cheio de bandeirolas do Brasil e da França Duzentos e
cinqüenta jornalistas foram credenciados. Ninguém poderá
aproximar-se mais de dez metros do presidente e, em nenhu-
ma hipótese, será permitido o uso de "flash" pelos fotógrafos,

Jânio não comenta
O ex-presidente Jânio Quadros recusou-se a comentar, de

qualquer forma, recente pronunciamento do general Mourão
Filho, no qual são feitas críticas a éle. O general afirmava
que o sr. Jânio Quadros, mais do que qualquer outro, não tem
autoridade para pretender a revisão do Ato que suspendeu
os seus direitos políticos. Porque — segundo o general-mi-
nistro — a pena de suspensão de direitos políticos por 10
anos foi pequena, para quem merecia cadeia. O sr. Jânio
Quadros não quis falar à imprensa e um familiar sèu, diante
da insistência do repórter, limitou-se a dizer que "o presi-
dente não tomou conhecimento da entrevista referida".

Desagravo a brandini
Amigos e correligionários do senador Lino de Matos e dos

deputados federais Ranieri Mazzilli, Ulisses Guimarães, Car-
valho Sobrinho, Mário Beni, Hamilton Prado e Mário Teles
(todos apontados como envolvidos em irregularidades apura
das pela Aeronáutica na Recebedoria de Rendas e Delegacia
do Imposto de Consumo), preparam uma. grande manifesta-
ção de solidariedade aos parlamentares Enquanto isso, ami-
gos do brigadeiro Brandini — que formalizou as acusações —
também programam uma manifestação de desagravo ao bri-
gadeiro. A manifestação ao brigadeiro estaria sendo estrutu-
rada pelo sr. Tinoco Barreto, juiz militar da 2' Auditoria de
Guerra e seria um banquete.

Agitação na USP
Estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade dó

São Paulo, continuam reunindo-se nos preparativos de uma
greve de "advertência" e "protesto". Querem protestar con*-
tra a demissão de vários professores, feitas pelo governador
Ademar de Barros e: ao mesmo tempo, advertir as autorida-
des que lutarão de todas as formas em defesa da autonomia
universitária, da liberdade de cátedra e do direito de reu-
nião e de Associação dos Acadêmicos. Os universitários pre-tendem a solidariedade de todas as Faculdades que tenham
sido atingidas, quer atravfo de seus professores, quer de
seus alunos.

Inquilinato: pânico ,' -^' 
'

Está causando verdadeiro pânico entre os inquilinos, a
mensagem presidencial que regulamenta os aluguéis. Falan
do à reportagem, o advogado Rubens Pereira Pinto, da As
sociação de Proteção aos Inquilinos de São Paulo, afirmou
que duzentos mil imóveis localizados nesta capital, alugados
a cinco mil cruzeiros, irão para cinqüenta mil cruzeiros.
Adiantou que a média de aluguel ficará em oitenta mil cru
zeiros, ou seja, muito além das possibilidades do operário e
até do elemento da classe média. Disse o sr. Rubens Pe-
retra Pinto que a mensagem, no que tange à correção mone*
tária, atende apenas aos proprietários de imóveis, porque lhes
permite aumentar infinitamente os aluguéis. Adiantou, con-
cluindo: "Ninguém tenha dúvida: o povo não está em condi-
ções de enfrentar tão grande aumento".

Chumbo grosso
VIOLÊNCIA — O secretário de Segurança voltou a reu-

nir os delegados de Polícia e proibir, terminantemente, o uso
de qualquer tipo de violência contra qualquer preso, políticoou comum.

ROBOT — Lançado ontem o método âudio-visual-subli-
minar que alfabetiza em 20 horas e pode alfabetizar gruposde 200 ou 300 pessoas por mês. O professor eletrônico 6 um
robot metálico que anda e fala.

ELIZETE — Sucesso total a apresentação de Elizete Car-
doso, no Teatro Municipal, interpretando a "Bachiana N.° 5"
de Vila-Lôbos com orquestra de cordas regida pelo maestro
Diogo Pacheco. Promete-se nova apresentação.

ABASTECIMENTO — São Paulo apresentará tese pro-
pria na Reunião Regional Sôbre Abastecimento, a realizar-se
em Curitiba, de 19 a 24 deste mês. A tese ainda é desço-
nhecida e vem sendo estudada em encontros sucessivos dos
secretários da Agricultura, Transporte, Planejamento e auto-
ridades da SUNAB.

ABONO — O governador decidiu dar, ainda êste mês,
abono ao funcionalismo público, o "quantum" ainda nãp
foi decidido.

AÇÚCAR — Foi para 217 cruzeiros o preço do açúcar em
São Paulo.

PAULO — Passa bem o ex-ministro Paulo de Tarso, porforça de mandado de prisão preventiva, recolhido ao 6.° BC
da Polícia Pública, tendo em vista a sua condição de ad-
vogado e oficial da reserva. O ex-ministro vem sendo bem
tratado.

CASSADOS — A deputada Conceição da Costa Neves con-
tinua colhendo assinaturas para o seu projeto qüe prevê pa-
gamento de subsídios aos srs. Cid Franco, Farabulini Júnior,
Gualberto Moreira, Miguel Jorge Nicolau e Rocha Mendes,
que tiveram seus mandatos cassados. Já tem mais de 80 as-
sinaturas.

AGRARIA — O presidente da Assembléia Legislativa vai
fazer novo pronunciamento contra o "Estatuto da Terra",
pretendido pelo govêrno CB.

CRISE — Se o govêrno do Estado não emprestar 750 mi-
lhões de cruzeiros à C33TC, a Concessionária Municipal de
Transportes Coletivos entrará em falência. Antes que tal
aconteça, a sua diretoria renunciou.

XIFOPAGAS — Passam bem e vão ser operadas as xifo-
pagas de Ribeirão Preto

PLASMA — O cientista russo Nicolai Klinski, residente
em São Paulo, assegura que o "Vostok" soviético usa plasma
magnético.,

REFORMA — O prefeito Prestes Maia está pronto a H-
derar uma campanha em favor da urgente reforma eleitoral.

PASSEIO — São Paulo apreciou e aplaudiu, ontem, nas
ruas as "Misses Objetiva Internacional" do Peru Uruguai e
Estados Unidos, que sairam à fazer compras.

ASFIXIA — Para o deputado Jacob Zveibll, a correção
monetária está asfixiando comércio e indústria de São Paulo.

CÁTEDRA — Prestou exame (defesa de tese) ontem, para
a cátedra de Sociologia da Faculdade de Filosofia da USP, o
professor Florestan Fernandes.

SRB — A Sociedade Rural Brasileira vai promover en-
contros com deputados, iniciando a batalha contra o "Esta-
tuto da Terra".

AGRAVO — O universitário João Miguel entrou na Jus-
tiça com agravo contra decisão que impediu que retorne à
presidência do Centro Acadêmico das Arcadas.

FEIRA DE NOVA IORQUE - Colocada diante do Pa-
vilhão Futurama da "General Mortos" na Feira Mundial de
Nova Iorque, vem alcançando o maior sucesso e sendo muito
comentada pelos altos dirigentes internacionais daquela em
presa a nova camioneta Chevrolet fabricada inteiramente no
Brasil e que se constitui num dos pontos altos da Exposição.
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PANÜKAAAA .ECONÔMICO

CURSO DOS PRINCIPAIS TÍTULOS EM: 13-10-64

COMPANHIAS Qunnt.
Açóes

Valor.
em Ct$

Cot.
Uix.

Cot.
Min.

Cot.
Méd.

Vai
(W)

Coet.
P/L

Banco oo Brasil 
O tsaB tprel) 
Aços Villarea 
Arao 
Bras poupas 
ürolima lord.) 
Bratima (pret.)
Souza Cruz •
Uocas Santos ......••••
Ferro Bras
H.bon 
L americanas ••••••••«••
Brinquedos Estrela •¦•••••••••••••
Mesbla 
Samitn •••
M Santuta ••
Petrobrás ....
S i* Alpargatas 
Belgo Mineira
Manesm (pret 
Siderúrgica Nacional
Vale do Rto Doce (pt.)
Willys (ord.) • ••••.••<••

1.320 2.838.000. 2.150 2.1S0 2.150
750 1.023.00O 1.400 1.300 1.364

3.250 10.612.500 3,300 3.240 " 3.265
6.100 6.503.000 1.100 1.050 1.066
1.900 1.549.000 830 800 815
3.692 18,440.000 5.100 4.950 4.994

16.873 90.910.700 5.500 5.260 5.387
16.956 59.547.540 3,650 3.500 3.511
29.000 24.240.000 850 830 836
4.670 10.220.000 2.250 2.150 2.188
10.900 12.385.000 1.180 1.120 1.136
1.700 6.823:500 4.100 3.980 4.014
4.308 8.209.800 2.000 1.850 1.905

. 10.502 33.923.300' 3.300 3.150 3.230
3.098 3.700.700 1.250 1.000 1.194
5.670- 14.159.000 2.500 2.480 s 2.497

18.894 6.455.109 343 340 341
18.324 38.578.600 2.150 2.0S0 2.150

100 215.000 2,150 2.150 2.150
6.410 7.056.000 1.150 1.100 1.101

200 1.180.000 5.900 5.900 5.900
4.710 3.580.600 780 760 760

+ <2,4f
4,0
4,0
3,8
2,0
0,6
3,4.
4,3
2,8
5,0
4,0
3,8
11,7
3,4

14,9'+ U

3,1 ;
3,5
2,4
0,9
1,2
1,4

VOLUME: 222.814
VALOR: Cr$ 433.255.799,00
TENDÊNCIA DO MERCADO:

baixa.
Em

ÍNDICE B.V.: 406
OSCILAÇÃO B.V.: — 12 pontos.

Fábrida alemã quer instalar-se
Através de exposição de mo-

tivos ontem encaminhada eo
presidente dp República, o mi-
nistro Juareí Távora propõe se-
já estudad.. a instalação no pais
¦da empresa Belzer-Werk, da Ale-
manha Ocidental, que fabrica
&s ferramentas Belzer e u aço
vanadium-extra. As ferramentas
possuem revestimento de níquel
e cobre, de alta precisão, sendo
destinadas à indústria pesada e
metalúrgica, apresentando indi-
c* mínimo de desgaste.

A, empresa pessui renome
murdlal, salientando o ministro
luarez Távora que a instalação
dessa indústria contribuirá o
desenvolvimento nacional. Após
suprido o mercado Interno —
esclareceu — a empresa alemã
reservará «o Brasil o direito ex-
clusivo do exportar o* equipa-
mentos produzidos a toda a
América Latina e «o mercado
africano.

Continua o problema da nafta
no Uruguai

MONTIVIDÊU, 13 — Con-
tir.ua em todos cs seus termos
o conflito dos vencedores Par-
ticulares de Nafta, quu mantêm
ecu comércio fechado, na es-
pera de que aumentado a mar-
gem de lucros que lhes corres-

ponde na venda de combus-
tível.

Entrementes, longas fUas de
esjjerando-fie que, com a lipr-
suas estações a cifra possaaumentar consideravelmente no
dia de hoje. (ANSA-DC).

Habitação no
Brasil

O diretor-gerente da Coope-
rativa da Caso Própria Paulis-
ta.jr. Ladislas Ori, falando pe-
rante um colegiado de, vinte na-

çóes representadas n<> I Con-,

gresso Interamericano de Coo-
perativas de Habitação, que se.
realiza em Limo, ressaltou o
ndvo impulso habitacional bra-.
sileiro.

O Sr. Ladlslm Ori, aue exer-
ce a presidência- do simpósio,
focalizou, ainda, o futuro das
Cooperativas dentro do Plano
Nacional de Habitação, abordsn-
do o sistema da correção mo-
netária a ser adotado. .

Importações espanholas
O sistema espanhol de oo-

mércio exterior, no qus con-
cerne íis imoortações, classifi-
ca as mercadorias nos seguin-
tes regimes:

1) Mercadoria de livre co-
mércio.

2) Mercadorias de comércio
globalizada

3) Mercadorias de comércio
de Estado.

4) Mercadorias de comércio
bilateral.

Grande númtero de mercado-
rias da pauta de exportação
brasileira acha-se incluído no
sistema de comércio "blobali-
aatlo", ou seja, são mercadorias
submetidas ao regime de quotas
gp.bais, cuja distribuição se faz
geralmente por semestre, a elas
podmdo concorrer qualquer co-
mrrcipante ou industrial. Caso
Caso a procura ex:eda & quo-
t? autorizada, o G"vêrno qua-
su sempre concede aumentos
st*b"tancials da mesma, de
acordo com as disponibilidades
cambiais. A importadores ln-
cluídos nessa d1stribuíçfio são
expedidas Iirç-ncas de importa-
çã»\

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

Desejam exportar para o
Brasil

Indústrias Quimicas Argos
6.A Oalle Morat!ón, — Valên-
cia.

INSETICIDAS E BBODU-
TOS QUÍMICOS AGRÍCOLAS.

Cia. SuratlânUca de Expor-
tacion — C- Santiago Berna-
beu, 7 — Madrid — 16.

AZEITONAS, XEREZ E
COGNACS

Manufaturas SR ICA —
Apartado de Correos, 4.5 —
Barcelona — '3.

PIOS E TECIDOS DE AMI-
ANTO, PITAS FARÁ I-30LA-
MENTO TÉRMICO E DE5LÊ-
TRICÔ; BUCHAS DE *CA-
NHAMO. DEISEJA NOMiBAR
REPRESENTANTE NO BRA-sa.

Jo-sé Botella Valls — San
Mauro, 14 — Alcoy — Alican-

Ote.
AZpETTONAS, VIOLÕES E

OBJETOS ARTÍSTICOS-
Talkres Conde — C. Ana

Maria, 13 — Madrid — 20.-
INSTRUMENTAL CIRÚR-

GÍCO.
Afatexa SA. — Apartado de

Correos, 43 -— Albaida.
COBERTORES DE ALGO-

LAO E LA.
Howarine Esipafiola — Liber-

tad, 33 — Barcelona.
DESEJA NOMEAR DISTRI-

BUIDOR DE MATERIAL DE
ARTES GRÁFICAS.

Prenos Irufla S.L. — Aveni-
da de Villava, 50 Pamplona.

SBRVOPREIOS HIDRAUIiI-
COS, FREIOS DE AR COM-
PRIMIDO E ELÉTRICOS.

Aliança financia estrada
da produção

Sob os auspícios da Aliança
P«ia o Progresso, será concedi-
dc ao Estado do Rio. Grande
dt Sul ui. empréstimo de CrJ
ir bilhões, destinado à constru-
çfu- Je importante rodovia, com
254 quilônetroí de extensão,
que igarà Porto Alegre à cida-
do de Sarandi, na região norte
centro dc Estado. Acordo nes-
se ».entido fo' firmado recente-
mente peK governador lido Me-
nfghetti, ambaixadoi Lincoln
Gordon e ministros Daniel Fn-
raco e Robert.c Campos.

O acordo istipula longo pra-
iu de restíte, a juros baixos.

Discursando no ato da assi-
natura, declarou o embaixodoi
Goi-don: "Durante os tréis anos
em ae o ministro Rubcrto
Campos eu trai-olhamos jun-
tcK na formulação e implemen-
tação da Aliança Para'o Prc~

gresso, sempre consideramos a
construção, pavimentação e ma-
nutençãp dc rodovias como um
dos investimentos mais pròdn-
tivos na infw-epstrtitura econô-
mlca, juntamente com a expan-
são do suprimento de energia
elétrica''.

Acentuou também tjue a EpS-
trad» Porto Alegre-Sarandi —
iniciada pelo Estado em 1961 —
«segurará icusso aos' mercados
de 'consumo a uma das áreas
agrícolas mais importantes do
listado, côrea de 75.O0O quitô»
metros quadrados com, aproxl-
madamente, cots e milhões de
habitantes.

Ao fim de seu aiscurso, refe-
Tlu-pse o embaixador Gordon à

"nova e intensificada fase da
Aliança — no Rio Grande do
Su' e por toda p«rte, em todo
o Brasil".

CÂMBIO
LIVRE

Abriu onteni, o mercado de câmbio livre calmo, com os Bancos par-
ticulares vendendo o dólar a Cr? 1.620,00 e a libra a Cr$ 4.520,00 e com-

prando a Cr$ 1.570,00 e a 4,372,00 respectivamente. No fechamento o
dólar foi cotado para venda a Crí 1.640,00 e a libra a Crí 4.547,00 e
para compra a Crí 1.580,00 e a Crí 4.400,00 respectivamente. O Banco
do Brasil vendia o dólar importação a CrS 1.610,00 e comprava o dólar
exportação a CrJ 1.550,00. Na abertura do mercado de câmbio manual o
dólar papel regijlou com vendendores a CrS 1.780,00 e compradores a
Cr$ 1.750,00. No decorrer dos trabalhos o dólar passou a ser vendido a
CrJ 1.750,00 e comprado a Cr$ 1.710,00. No fechamento o dólar foi cotado
para venda a CrS 1.760,00 e ppara compra a Crí 1.720,00.

MOEDAS
Fechamento

Dólar papel
Paralelo

Vcpnda

1.760,00

Compr.

1.720,00

Abertura

Libra 
Dólar . 
Franco 'trances

Peso uruguaio .
M.iico
Hotini

Relatório da Cotia
mostra o que houve
de negativo em 63

O dlretor-tesourelro da Confederação Rural Brasileira,
agrônomo Amaro Cavalcanti, considerou da maior importan-
cia o relatório do último exercício da Cooperativa Agrícola da
Cotia, que focaliza as circunstâncias negativas de 1963, entre
as quais a maior estiagem dos últimos 70 anos, trombas d'«ígua
e a inflação.

O relatório faz referência, também, à Associação Latino-
Americana de Livre Comércio, alertando os agricultores na-
cionáis para a necessidade de equacionarem seus problemas
em termos de produtividade, para sobreviverem. As médias
de produção da Cotia são maiores que os índices médios al-
cançados em São Paulo.

BALANÇO
Citando o balanço da Cotia,

afirmou o agrônomo Amaro
Cavalcanti que os dados ates-
tam seu depsenvolvimento, apre-
sentando movimento global de
86 bilhões de cruzeiros —, su-
perior em mais de 80% ao do
ano anterior.

Òs capitais próprios da so-
ciedade somam Cr$ 6,2 bilhões;
os dos cooperados, Cr$ 11 bi-
lhões; e os de terceiros, CrS
7.3 bilhões- — o que dá nm to-
tal de Cr$ 24,7.bilhões do ano
anterior.

RESULTADO
Para cada cruzeiros investido

na Cotia, setenta centavos pr-
vêm de fontes próprias." Com
referência à conta do resulta-
do, houve sobra de Cr$ 383 mi-
lhões. A Cooperativa fêz adi-
antamentos para parte dos
11.038 associados num total de

CrS 22,4 bilhões. '
Segundo o sr. Amaro Cavai-

canti, a Cotia realizava verda-
deira reforma agrária, dando
solução prática aos inúmeros
problemas dos seus associados
— grandes e pequenos — e as*
segurando-lhes prosperida e
tranqüilidade. .

Instituto Brasileiro do Café
RESOLUÇÃO N.° 316

(Republicamos, por ter saído com incorreção a letra C
do Art. 1.° desta Resolução 316).

c) Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros) por saca de 60,5
quilos brutos, para os caies da Quota COMUM, de tipo
7 (sete) para melhor, dos Estados do Espirito Santo,
Bahia, Pernambuco, Rio de Janetoo, Santa Catarina e
Minas Gerals, produzidos nos municípios náo mencio-
nados no artigo 35 do Regulamento de Embarques.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1964
LEÔNIDAS LOPES BOIUO

Presidente

wREF
A partir dêste mês, os fem*

viários váo receber o salário-
família reajustado, ' contorme
resolução baixada pelo inter-
ventor na Rede Ferroviária Pe-
deràl. engenheiro Hélio Bento
de Oliveira Melo.

A providência, fundamentada
hos dispositivos da lei 4.3-15 de
196 , determina, a título pro-
visório, 6eja elevado para Or$
5 mil por dependente, àquele
beneficio, abrangendo o pessoal
cedido e os empregados a êle
equiparados,

ABONO-PAM1LIA

A resolução estabelece, tam-
bém, que será mantido o pa-
gamento do abono-familia na
base. atual, aos dependentes
que já percebiam a 31 de maio
dêste ano, garantindo-se aos
fiíhor dos empregados regidos
pela Consolidação daí Leis do
Trabalho, nascidos depois de
Io de junho, a aplicação das
normas do salário-família do
trabalhador.

Companhia Imobiliária
Segurança

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas
coavocadoi para te reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária
no dia U do corrente, às '7 io -
ras, na sua sede social, na Rua 7
de Setembro 67 — 10> andar —
gr. 1.001, a fim de deliberarem
sôbre a seguinte ordem do dia:

í 1) Reavaliação do Ativo; 2) Mo-
difkaçlo dos Estatutos; 3) Mu-
danças de Objetivo Social e de
nome da sociedade; 4) Assuntos
Gerais. • >

Rio de Janeiro. 1° de outubro
de 1964. João Garcia, diretor,
presidente. t
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CNE não vê saída: I
correção monetáriaf
vai dobrar aluguel
O presidente do Conselho Nacional de Economia — óp-

gão que deverá fixar os índices de correção da moeda, caet»
aprovada mensagem enviada, ontem, ao Congresso pelo pre-
sidente da República — declarou ao DC, que oe aluguéié
deverão sofrer aumento para o dobro, j$S

Ressalvou o presidente do CNE que o órgão ainda não
está estudando detidamente o assunto, mas pode-se prever
o aumento tendo em vista que os aluguéis dependerão doi
coeficientes fixados para a construção imobiliária e reaiu-Sr

tamento de salários.

DÉBITOS FISCAIS:
DILATADO 0 PRAZO
PARA CUMPRIMENTO

A Associação Comercial do
Rio de Janeiro distribuiu ontem
& imprensa o seguinte conwni-
cado:

"A presidência da Associação
Comercial do Rio de Janeiro, em
contato com o ministro da Fa-
zenda, obteve de S. Exa. u çon-
firmação de que não criaria
dificuldades as ponderações
aceitando as ponderações que lhe
criaria dificuldades ao setnr em.
presarial, aceitando as pondera-
ções que lhe estavam sendo fei-
tas pelas classes produtoras, com
referência a data inicialmente fi-
xada — 15 de outubro corrente
— como flltimo dia para cum-
primenta das eslcências constan-
tes da Urn. 4.357 âe 1964, re-
lativa a correções (reavaliação
c débitos •'fiscais).

Em princípio, declarou o tltti-
lar da Fazenda estar pleitetaro-
do um aditivo à lei em apiíço,
no sentido de-ser fixado o dia
30 de outubro, corrente como dl-
timò dia, de prazo. E' de se
esperar, entretanto, na hipótese
de não ser possível o aditivo,
que S. Exa, venha a aceitar a
Interpretação dada a mate-
ria, ou seia a contagem do pra-
zo por dias fiteis, de acflrdo com
o disposto no art'20 V., do de-
creto 4.88, de 1964.

CORREÇÃO
Na mensagem enviada ea-

Um ao Congresso Nacional, •
presidente Castelo Branco pro«
pós que o Consellto Nacional
de Economia passe a ser, com
exclusividade, o órgão nepoh-
sável pela fixação dos coefict-
entes de correção monetária.

O CNE já era retpoeaávet

pela elaboração de vários indi*
ces, inclusive os eatabtWeidot

pela nova lei do imposto d*
renda. Além dos antigos e doa
Índices da Lei do Inquilinato, v

também os referentes à r»for"p
ma agrária serão fixados pele
órgão. ;•-

AMANHÃ

O problema do inquilinato
seria tratado na reunião de on-
tem, juntamente com a fixação.:
dos coeficientes de «apitais de

giro das empresas. No entanto,:
tendo em vista a ausência de
inúmeros conselheiros, os estu-
dos ficaram transferidos para
amanhã.

IXAS DE CAMBIO LIVRE
Venda Compra Coroa sueca .... 313,20 303,50

Praneo suiço ... 375,20 343,50
4.5211,00 4.372,00 Franco belga ... 32,70 31,60
1.620,00 1.570,00 Peseta 27,20 26,20

330,50 320,40 Escudo 56,30 54,40
• 76,10 71,40 Coroa norueg. .. 226,20 219,10

407,60 395,00 Shil i»ig . . .... 62,80 60,80
450,60 435,60 Tcso argentino 11,50 10,80
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' 'y-yy-A Teste: quanto v. acha que a Volkswagen
ganha em cada carro?

Cr$ 100.000, Cr$ 200.000,
Çr$ 300.000?
É possível que você esteja
pensando emCr$ 500.000 por
veículo, ou mais»
Engano.
E se você respondeu Cr$ 300.000,
enganou-se outra vez, Cr$ 200.000
também não é, e nem Cr$ 100.000.
O lucro líquido médio por
veiculo produzido em 1Ô63 loi!

de 2,6%, igual a Cr$ 46.100.
Surpreso? Admirado? 

'£
Não é tão pouco assinu
Desde que o volume de produção
permita ao fabricante
contentar-se com êste baixo
lucro unitário.
É o nosso caso.
Nossa produção média VOV
foi da ordem de 250 $^P>
.veículos por âia* ^^&i

ou seja, 5.000 por mês.
Por isso ficamos satisfeitos em
ganhar Cr$ 46.100 por carro.
É assim que trabalhamos.
É assim que trabalham as
empresas automobilísticas de
grande produção em todo
o mundo-

VOLKSWAGEN DO BBASILS. A.
São Bernardo do Caxnpo-S» Paulo
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O celta de quatro dimensões
ALTO, sadio, imponente como um monumento granítico, ostentando as 4™ta>
A dimensões de sua personalidade céltica — Charles André Marie Joseph De
Gaulle desfilou, ontem, pelas nossas avenidas, trespassando de emoções os co-
rações alvoroçados de homens, mulheres é crianças que foram sauda-lo. foi re-
cebido como um Herói contemporâneo, como um daqueles valorosos persona-
gens de romance da Cavalaria Medieval a quem se tributa homenagem mental
sem pensar que se possa algum dia conhecer, .fe

Êsse homem nasceu
com um destino, um gran»
de destino incrustardo no
seu berço. Seu geni-
tor, que era professor de
filosofia e literatura, deve
ter tido a presciência da
grandeza do seu futuro,
ao fazê-lo ingressar na
Academia Militar de Cyr,
matriz criada por um gê-
nio político e militar, de
onde sairam para a luz
da glória grandes nomes
da história francesa. A
trajetória da vida do fl-
lho do modesto professor
de filosofia e literatura
foi a de um dos Grandes
da França.

Passará à história do
seu país e do mundo co-
nhecido como "Le Grand
Charles", na mesma ca-
tegoria. de Carlos Mar-
tel, Felipe, o Belo, Luís
XV, "Le Roi Soleil", Na-
poleão Bonaparte e ou-
tros pró-homens. Mas sua
grandeza e mérito avul-

O trances é conhecido como
um povo sumamente individua-
lista, independente e amante da
liberdade. Sua origem é celta,

prin-áprfmente, e celta é a de
seu grande líder. Júlio César di-
zfa, no seu "De Belo Gallico"
que 

"os celtas amesquinham as

grandezas de Roma c é preciso
exterminá-los, antes que êies
nos exterminem". Tentou e não
o conseguiu. O Império Roma-
no desapareceu. Os celtas revi-
vem, através dos mais recuados
séculos da Humanidade, na ra-

ça francesa que, com líderes
como De Gaulle, é invencível
e perene. • ••

A NAMORADA DO MUN-
DO: Dizem os epicuristas que
a graça, o bom-gôsto e o refi-
namento surgiram no mundo
quando -nasceu Paris. Tudo ali
estimula o bem-estar e aumen-
ta o gosto do viver. O termo
"la joie-de-vivre" nasceu nas co-
linas de Montmartre e exprime
perfeitamente êsse sentimento de
graça e encanto que torna tudo
tão belo e aceitável, até a mi-
séria e o desespero.

Exposição de Projetos!
de Oscar Niemeyer

EXCELENTE 
a iniciativa da revista «Man-

chete», que está apresentando, no edifício
da sua futura sede, na Praia do Flamengo,
uma exposição de projetos novos de arqui-
tetura e urbanismo, feitos por Oscar Nie-
meyer, para o Estado de Israel. Oscar Nie-
meyer é o artista brasileiro mais conhecido
e admirado no exterior, excetuado natural-
mente o caso do campeoníssimo Pele, que e
o nosso patrício mais popular cm todos os
países. ^ ...

A embaixada de Israel no Brasil tam-
bém colaborou na organização da, mostra,

Helô Machado
informa

Novíssimas tic Paris: o cantor
mineiro Hélio Mola, que vive ná
10 anos naquela cidade, fazcntlo
o maior sucesso na boate "A La
Romance" na "Rirc Gaúche'", en.
quanto quc o sr, Samuel Wainer
faz ponto todas as noites no
"Klni!'s", um dos pequenos clubes
particulares em moda no bairr'
de Motrtparnasse, A sra. João Al-
fredo de Castilho é sua «hu
Marvie passeando por lá c a Ga-
leria Hervíe eipondo trabalhos do
pintor Tanaka que foi prêmio na
Bienal de São Paulo.

Seu nome vem da tribo gá-
llca dos Parisii. Era denomina-
da Lutetia até 52 antes de Cris-
to, quassdo se deflagrou a guer-
ra de independência dos gaule-
ses contra os romanos. César
descreveu, nos seus "Comenta-

rios", o incêndio que a destruiu,
naqueles idos, mas foi reergui-
da sempre no mesmo lugar: en-
tre as ilhas da Cite, de São
Luís e de IXHiviers, no Sena,
com uma parte nova na coli-
na de Santa Genoveva. No sé-
culo 3.' foi destruída multas
vezes pelas invasões dos barba-
ros, mas reconstruída ou*ras vê-
ms, como se essa persistência
fôsse um ditame dos deuses pa-
ra engrandecer o mundo do fu-
tnro.

«

Hoje, Paris possui- nos 24
quilômetros de sua área. 1 ml-
lhões e 700 mil habitantes, cêr-
ca de 16% da população de
tôda a França, que è de 46 mi-
lhões e 600 mil franceses, além
da população flutuante, daqueles
que lá vão buscar os fluídos pa-
ra continuar vivendo a rida na
medida e no gosto inspirados
por essa CidanV incomparavel.

•••
POLIGAMO PERSISTENTE:

Em Messina, na Itália, vive o
polígamo mais crente e contu-
maz do mundo: ê Aldo Gino
Cario Donati. de -12 anos, que
foi casado 12 vezes. Fazia-se
passar por um oficial da NATO,
com sede na Alemanha. Para
não apresentar, seus documentos
de idenlidade, d-ava sempre co-
mo razão, antes de cada ceri-
mônia nupclal, que havia sido
convocado pelo Alto Comando
da NATO e, assim, conseguiu
"casar-se" com 12 diferentes
"esposas". Quando, agora, ia
consorciar-sc nela 13-a vez, foi
detido pela Polícia, na igreja
local de Messina. A jovem 

"noi-

va" desmaiou e seus pais ten-
taram matar o "noivo", no mo-
mento de sim prisão.

•••

ADIADAS DIVIDAS FIS-
CAIS: Falando a esta coluna,
ontem, pelo telefone, o sr. An-.
tônio Carlos Osório, presiden-
te em exercício dá Associação
Comercial, informou que. se-

gundo soubera no Ministério da
Fazenda, o ministro Otávio Bu-
lhões estava decidido a adiar,
para 30 de outubro ou. 23 dc no-
vembro. a data para a reavalia-
ção dos ativos e o pagamento
das dívidas fiscais para efeitos
de correção monetária. A data
fatal seria amanhã. 15. mas,
agora, os "bin-shots" do co»»

niúrcio e da indústria tereão mais
lempo e folga para reunir seus
recursos para aquele fim.

As crianças hoje em dta es-
tão muito evoluídas e exigem tes-
U de aniversário com bateria d*
música até "alta mattaB". Foi o
que acontece» na (eosa de Sônia
e Sérgio Andrade Ramos que co- ,
memoraram as W "prtnavenw"

dc Patrícia e Sérgio Vieira de An-
drade Ramos. Os papais e as
mamães foram buscar os ffflil-
nhos e aderiram à '«*•**• »-* •»'
5 da manhã.— • —

Infelizmente não pudemos ates-
der ao amáfel comitê do deco-
rador Roberto de Cartamo para
apresentação da sua coleção _ de
livros raros de arte e decorações,
que ficarão «apostos por mais 15
dias. Os casais DWu Sousa Cam-

pos, Altaro Catão, Israel Klabin,
sras. Naoete de Castro, Yeda Sch-
mMt e o Barão Stuckart estlreinm
presentes ao coquetel.

H. Stern comunicando que w

acham abertas as inscrições pira
o II Concurso Nacional de De-
senho de Jóias, com o maior prê-
mio "IV Centenário <V> Ri»" "°

TBlor de 400 mH cruzeiros. A co-
missão Julgadora aera composta de

artistas, críticos e pessoas ligadas
as Artes. — • —

Olgo Vaccani .organlxou uma
reunião com "show'' de "noias-

bossas" do Zé Kell e seu con-
junto. Presentes Ivone Linhares,
Miltinho Campos Vl-ina, Jorge Ro-
sas, Gilda Ribeiro Pinlo, I.uís Al-
fredo Abreu Fialho, Maria He-
lena, entre outros.

Noticias paulistanas: Gilbert».
Francisco Renato Allnrd Cluitcuu.
briand Bandeira de Melo (pouca
gente sabe que Êste éo verdadei-
ro nome do conhecido "bnche-.
lor"), Tliliundo' "otelleis'' e ad
qulrlndo um belíssimo Manabu.
\ntcontcm Jantando na "Balúca"
os casais Pauio Augusto de Ll-
ma (Banco da Lavoura), André
Luís Dayrel Flcjia de Lima e o
d-fceort-tdor mineiro Geraldo Andra-
da.

POST

E aquela conhecida senhora,
elegantemente vestida, correndo
ontem à tarde cm melo do trá-
fej-o da Avenida Rio Branco, atras
de 2 "cabrah" quc o vento le-
vava... * O casal José BrAs cn-
memorou sábado com uma bonl-
ta recepção o aniversário da "hos-
tess". * Quem está de parti-
da é Detlí Ataíde Lopes que vai
assistir ii audição da filha, Már-
cia Hnklcc nà Convent Gardéh
dc Londres. * Leopoldo Modesto
Lca| caiou cnm Glnn Monteiro.
» O Palácio São Joiciulm está
promovendo uma grande excuriãn
que sairá no próximo dia 17 pelo
nuvio "Provence'' em direção uo
Conurcsso EucnrfsHco oue será
realizado, êsle ano, nn índia.

tam diante de seus no-
táveis antecessores por
4ue êle não contou se-
não com sua fé sagrada,
sua energia infatigável
e sua coragem inque-
brantável para vencer
forças tenebrosas e qua-
se invencíveis para ser-
vir a sua Pátria e alcan-
çar as culminânçias em
que se encontra, tendo
como apoio, escudo e
fortaleza a vontade e a
decisão unânimes do po-
vo que encarna, repre-
senta e governa. Êle não
teve, para vencer e res-
taurar o prestígio e a au-
toridade da França, após
a hecatombe, as forças
e os privilégios de "di-

nastias poderosas nem
os de Exército invencí-
veis. Sua luta foi a de
um soldado solitário e
suas armas, eram as vir-
tudes viris da sua singu-
lar personalidade.
ESCÔRCHO CONTRA PRO-

PRIETÁRIO: No projeto de
lei apresentado ao Congresso
.pelo governo federal, constam
várias inovações, que buscam
corrigir desequilíbrios e a al-
cançar a realidade nas relações
tsntre locadores e inquilinos. No
ortigo 33, entretanto, existe
uma "bomba" de retardamento
cuja explosão será antes tenta-
da pelos proprietários. Eis o
que ali está expresso: "Art. 33
— Os aluguéis recebidos por
pessoas físicas ou jurídicas de
direito privado, pela locação de
imóveis residenciais, de área
úül superior a 180 metros qua-
«Irados, ficarão sujeitos ao re-,
colhimento de 6% da impor-
tância total dos aluguéis aufe-
rido» no ano anterior, sob a
forma dc letras de emissão do
Banco Nacional de Habitação,

•adquiridas até o*dia 30 de mar-
ço de cada and, sujeitos os con-
tribuintes à comprovação pre-
vista no parágrafo único do ar-
tigo. anterior". E o governo re-
clama para a aprovação dêsse
projeto a aplicação do art. 4.»
do Ato Institucional!'

• ••
"FRANÇAIS D ANS LE'" 

SAMBA": Na sua edição de sá-
bado último, o "Paris-Soit" di-
vulga a noticia de que o gene-
ral De Gaulle vai ouvir, em
Brasília, um samba composto*
em sua homenagem. Seus com-
positores são Zé Keti, da Por-
tela, Elton Medeiros, "Acadê-
micos de Lucas", Paulino da
Viola, e Jair Costa, também da
Portela, e Nescarzinho, do
"Acadêmicos do Salgueiro".) O
nome é "Francês no Samba" e
a letra, que aquele diário pari-
siense publica èm francês, é a-
seguinte: "O branco caiu no
samba/ Santiu, a fôrça e pediu
bis/ Sambou com uma pastora
sedutora/ Fêz coisa que eu nun-
ca fiz/ O branco sambou, de-
pois sc irmanou/ Era francês,
fui sabedor, ô, 6/ Brasil e
França, eterna bandeira/ Que
fala bem alto à nação brasilei-
ra. lá, tó," lá, rá".

•••
RECEPÇÕES E CONVITES:

O embaixador de Israel e a sra:
dr. Sliátil Levin recebem, no
próximo dia 17, às' 18,30 horas,
para um coquetel em hómena-
gem à Academia Brasileira de
Belas Artes. • A Comissão Or-
ganizadora dos Festejos do_ I
Centenário de Gonçalves Dias
convida para um coquetel, que
terá lugar hoje, dia *4. às 16.30
horas, na Confeitaria Colombo,
quando será divulgado o pro-
grama daquelas comemora-
ções. • O "Grupo de Orla"
convida para um coquetel no
Leme Pálace Hotel,.no dia 16,
às 1? horas, para comemorar
sous 4 anos»^é existência. Ama-
nhã. o colunista fará seu co-
mentário sôbre os esforços des-
rendidos por essa eauipe de
jovens no sentido da formação
de atores e das pesquisas de
teatro experimental.

•••
"Não julgues impossível o

que é difícil para ti; se é pos-
sível e natural, também tu po-
des consegui-lo".

(Marco Aurélio)

que apresenta alguns dos últimos trabalhos
do nosso grande arquiteto.

Compõe-se a exposição de trinta e cinco
quadros, com os projetos de residências cm

Telaviv, da Universidade de Halja, conjun-
tos Nórdia, além de panorama e zoneamento
do Plano Neguer. „,

Segundo acentuou o arquiteto Glauco
Campeio, o zoneamento do Plano de Neguer
é simples e definido: no centro encontram-
se a Prefeitura, o comércio e a recreação.
Em volta, situam-se as unidades habitado-
nais, com os seus diversos complemento^ o
setor cultural e o educacional, alem das
áreas destinadas à saúde e às atividades
esportivas. O limite da cidade é a avenida
de contorno, que distribui a circulação do

tráfego. Trata-se de um plano bem delinea-

do, de acordo com as concepções urbanísticas
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modernas. Oscar Niemeyer

Segundo nota publicada pelo
número 4-5 d»a revista "Israel",

que acaba de sair. Oscar Nie.
meyer .imprimiu pioíuiwas mo-
dificasões na arquitetura e no
urbanismo do seu país. Fixou.se.
temporariamente, o nosso maior
arquiteto em Israel, e de repen-
te as cidades começaram a crês-
cer verticalmente. Isso não era
possível — diz a revista — üu-
iante muitos anos. E acrescenta:

"Os arquiteetos já aprendiam
nas Faculdades, com tristeza,
que o solo não permitia edifí-
cios altoa, e os britânicos, quan-
do no poder nos tempos do Man-
dalo. temiam a cada constru-
ção mais imponente. Mas Nie-
mayer veio. e os conceitos rui-
ram como as casas velhas que
cederam lugar às idéias novas.
Entre as tarefas imediatas con.
Sugadas com o Ministório de
Habitações: estudo de planiii-
cação dc edifícios públicos em
Israel; projeto de distrito ur-
bano numa das cidades novas

em Israel-meridional; estudo sô-
bre as recomendações referèn-
tes . à melhoria das . técnicas de-
construção e à planificação mais
eficiante d-as centros uibanós;
projeto de esecola secundária em
líeersheva; projeto dc hotel em
Haifa, a beira mar".

Isso demonstra a influencia de
Oscar Niomayer' nas idéíias e
concepções do urbanismo e da
arquitetura da nossa época. Tor-
i;ou-se por isso mesmo mui...
oportuna para os brasileiros' a
abertura da exposição agora
apresentada pela revista "Man-
cltete".

Artes Plásticcra
A O acontecimento artístico
da semana será 0 leilão de arte
mie, sob o patrocínio da revis-
ta "O Cruzeiro" o do Blmco
realizado às 21 horas dos dias
21 22 e'23 do corrente, na Ga-
leria de Exposições Temporariais
do Museu Nacional de • Belas

Artes, i, Avenida Rio Branco,
1*>9 A patronesse é a sra. Amé.
lia Whitaleer Gonditn do Oli-
veira. - ' 

,
Os níveis mínimos do venda

dos trabalhos que serão leiloa-
dos atingirão um total supe.
rior a 122 milhões de cruzei-
ros.

Entre os principais artistas es-
tão Segall, Portinarri. Guiguard,
Djanira e Di Cavalcanti.
Jj, A Superintendência do IV
Nacional de Minas Gerais, será
Çenteaário premiará com CrS
500 mil o melhor cartaz de pro»
paganda para o carnaval de 1965
em concurso cujas inscrições cs-
tarão abertas até 12 de novem.
bro dêstc ano.

O concurso é aberto aos artis-
tas residentes no país, d*e*ven.
do o cartaz ser criado em dc-
senho de livre inspiração dese-
tinado a representar o carna
vai carioca e a ser utilizado em
propaganda também no este-
rior.

De acordo com o regulamen-
to do concurso, ós originais de-
verão conter, no máximo, trê3
c&rcs simples, chapadas sem meios
tons apresentados em cartões
de 48 cm x 33 cm, com margem
de 2 cm em todos os lados.

Os trabalhos deverão ser assi*
nados com pseudônimo. No

•interior do envelope deverá es
tar o nome completo e endereço
do concorrente. Os originais de*
verão ser endereçados à Comis.
são de Carnaval do IV Cente-
nário, rua São José, 90, 19» and.

A seleção dc cartazes vellcedo.
res será' feita no dia 16 de no.
vembro dêstet ano, por uma co-
missão que será designada pela
Superintendência do IV Centet-
nrlo e cujas decisões serão irre-
corrívels.

O autor do cartaz vencedor
receberá lim prêmio de Cr$ ....
500 mil, cabendo ao 2". e 3» co-
locados prêmios de CrÇ 200 e

Cr$ 100 mfl, todos pagos e»
dinheiro.

Veremos se, desta vêz, sairá
premiado um bom cartaz carna-
valesco. ' ,
JIb Sob s, patrocínio do Ministo-
rio da Educação e Cultura, a.
O.S.B. realizara, no próximo dia
18, às 10 noias, um concerto
para Juventude Escolar, no Tea,
tro Municipal com entrada fran-
ca. Programa: UST — Dança
da morte para piano c orques-
tra Solista: Sueli Figueira ¦—
HAENDEL — Wiheré cr yon
walk, DUPARC — Invitation au
voyage e MURILO SANTOS —
Canção do Amor, Solista: Ma-
ria Teresa Granja Peixoto (so-
pramo) — LIST — Concerto n»
1 para piano e orquestra. Solis-
ta; Laila Maria Chalita (estes
solistas foram classificados no
concurso para solista dos c>n-
certos da série Juventude), A
regência estará a cargo do mães-
tro Henrique Moulembaum.

É A NOVIDADE
rott/it/vn-

O sucedâneo do cromo europeu
Macio — Flexível — Resistente — Mais bonito

UM PRODUTO KELSON'S

RIO NOITE E DIA MISTER ECO
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O mais grosso
DIZIA eu que estava pensando sèriamen- ve, dos amigos e correllgionárlcs mais che-

te em instituir um concurso para apontar gados. Um Grosso que, P^J^*™ _^*J^|
aos mundos "O Mais Grosso do Ano". Tarefa pressivo, por buscar a evidência ajjualquer
difícil, por certo, tantas são as grossuras que
se nos deparam, as deseducações e as de-
monstrações agressivas de caráter eivado de
contundentes arestas.

Por outro lado, qualquer concurso quc se
preze há de ter um regulamento para que se
não cometam injustiças, saneador de even-
tuais falcatruas. Ó negócio, antes de tudo,
deve ser limpo. Justo. Criterioso. Mas como
organizá-lo ? Tenho, em princípio, que o
Grosso para merecer tão disputada láurea
deva ser importante. Ou assim se julgue.
Um Grosso que, pelos seus atos, pelo cargo

preço, fuja dos mais comezlnhos princípios
do verniz doméstico e se entregue a des-
mandos e destemperos. Üm Grosso que rom-
pa códigos de etiqueta, de ética, de decência
pessoal, e dessa bravata dê farta publicidade
para a vergonha coletiva. Um Grosso, em
suma, que outro se náo encontre em equlva-
lência de grossíssimas grossuras, paradigma
da classe, líder inconteste de uma política de
bordel.

Não sei, confesso, quem o candidato ideal.
E apelo para os que lerem estes linhas. Es-
crevam. Diga o povo. Digam se conhecem ai-

• Gladys Ibanez, o liquidiíica-
dor cubano, achou um dia

que o seu narizinho não tinha o
equilíbrio necessário. Mandou o
médico tirar um ossmho de ou-
tra parte do corpo e fazer me-
lhor sustentação do seu apên-
dice nasal, que erâ até muito do
engraçadinho, aliás. Mas não
deu certo. Gladys» se submeteu
a nova intervenção cirúrgica.
Piorou. Há dois meses, a bai-
larlna vem sofrendo , com a
ameaça de ficar com o rosto

., deformado e procura agora um
A LADY CRESCE — Sem prejuízo de sua atuação no Freds, n0vo cirurgião para recauchu-
onde é estréia absoluta de "Teu Cabelo Não Nega , Udy tar a recauchutagem. Paço vo-
mk vai atuar sozinha no Chez PMlippe, cantando, mono- tos de que_o naririnhojam^-

que ocupai mais cresçam de intensidade as guém que preencha oa requisitos exigidos
suas grossuras. UQ w^g Grosso do Ano" será eleito. Se já

Um Grosso cujas grossuras tenham reper- u n*8» v™°'w w

cussão pública e sofram reprovação, inclusl- não o tiver sido.

rebolado não tenha-sofrido de- * tidos,.tem um nôvo "«boi"
créscimo de rotação com a re-
tirada daquele ossinho.

Slides

Caro leitor Mário Rocha:
Não houve qualquer intui-

to de desrespeito. Contei ape-
nas uni fato — fato mesmo —
deste "Rio Noite le Dia". De.
qualquer forma, os meus agra-
decimentos pelo reparo.

Paulo Araújo, Marilia Pêra
Je Moacir Franco Já são no-

mes certos para Juntar aos de
Procópio Ferreira e Lilian Fer-
nandes no elenco de "Como Ven-
cer na Vida sem Fazer Fôrça".
Os demais continuam a passar
pelo filtro de. Harry Woolever.

SS ^çanZ:jmô^m'-talènt6à altura-de sua 
££«-<<* 

¦ 
sfeauçofa^ # w> a ^ dos traves-

altura.

em ensaios, pára estrear nós
primeiros dias de novembro."Script" de Mário Meira Ma-
galhães, música de João Rober-
to Kelly e direção de Luís Ha-
ioldo. O nome é "Les Girls"
(vejam o que é a natureza) e
conta-se que o diretor artistl-
co tem provocado. muitos sus-
piros langorosos entre as libélu-
Ias desvairadas.

• A TV-Excelsior debita aos
serviços de censura, dubla-

gem e remontagem o fato de a
nova série do enlatado "77 Sun-
set Street" nfio ter sido estréa-
do ontem, conforme anunciou.
Somente dentro de duas sema-
nas -isso se dará. Até lá serão
projetados alguns repetecos.

A VIDA ESTÁ NOS CLUBES NfiLSON JORGE

Melo apresenta debutantes à sociedade sábado
Flu apresentará 'debs' exigindo vestidos longos

A APRESENTAÇÃO à sociedade carioca das
Debutantes de 1964 do Melo Tênis Clube será um
dos grandes acontecimentos sociais deste fim-de-
semana nos clubes cariocas. A festa será realizada
em trajo rigor. A orquestra será a Arco-íris e a
relação das "debs" é a seguinte: Regina Célia Del
Giudice, Leila Torres Jordão, Vera Lúcia Lopes
Gomes, Marlene Soares de Pina, Jane Torres do
Nascimento, Catarina Glória Cordeiro de Araújo,
Maria de Lourdes Cordeiro de Araújo, Marlene
Pereira da Silva, Rosa Maria Feitosa, Neuza Luzia
Sacilotti, Eline. de Sousa Lopes, Tânia Gismonti
Ferreira Coelho, Ana Maria Gismonti Ferreira Coe-
lho, Heliana Floret Ribeiro Rosicler de Castro
Ferreira, Gisele Pinho, DivanMde e Silva, Rosa
Maria da Silva Ribeiro, Dulcinéa Lorca de Toledo,
Carmem Lúcia Rangel, Iône Christ, Virgínia Ma-
ria Melo, Carmem Lúcia Passo, Marci Marieta
Rangel, Marilene Florêncio Couto, Maria Isabel
Ribeiro de Aguiar, Vânia Marques da Silva e Ma-
ria José de Assis Pereira.

AS JOVENS que serão apresentadas à socie-
dade, no próximo dia 31, no Fluminense, assim
como a diretoria do clube tricolor, decidiram que
a festa das meninas-môças será realizada exclu-
sivamente com vestidos longos. A decisão — que
sòmeiítê merece aplausos — foi tomada de acôr-
do com as senhoras do quadro social. Portanto,
comunicamos ao quadro social tricolor que nno
será permitido de forma alguma o vestido curto,
no Baile das Debutantes do Fluminense.

O MACKENZIE vai homenagear a crônica so-
ciai, no próximo dia 30 do corrente. A festa será
despedida da atual diretoria, que aliás sempre
tratou a imprensa com a máxima cortesia.

GRATO a Simca do Brasil pelo "souvenir" e
pela bonita revista que nos enviou.

NA PRÓXIMA sexta-feira, o Orfeão Portugal
realizará,um jantar-dançante com o conjunto me-
lódico dos Guanabarinos. Trajb passeio completo
e início às 21 horas.

E POR falar em Orfeão Portugal, os dois qua-
dros de futebol de salão de veteranos jogaram
na noite de ségurfda-feira último, em sua quadra,
obtendo ambos" um expressivo resultado. O segun-
do quadro, após estar infériorizádo no marcador
(5x1), conseguiu 0 empate (6x6) no último minu-
to de jogo. O primeiro quadro conseguiu vencer
tranqüilamente por 9 tentos a 5, num jogo dos
mais fáceis. Os tentos do segundo time foram fei-

tos por Nilo Braga (1), Macarrão (1), o colunista
(2) e Paulo Galante (2).

O ESPORTE Clube Radar realizará na noite
do próximo sábado, uma grandiosa festa em ho-
menagem à Associação Comercial. Trajo esporte.
Início, às 22 horas.

O Clube de Regatas Vasco da Gama realizará,
no próximo dia 24, em sua sede náutica da Lagoa
a "Noite do perfume", com distribuição de pror
dutos Margareth Duncan. A Orquestra de Chiqui-
nho do acordeão é uma grande atração artística.
Trajo passeio. Início, às 22 horas.
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Senhorita Dulcinéa Lorca de Toledo, que será
apresentada à sociedade, no próximo sábado, no

Melo T. C,

SÁBADO próximo o Bandeirantes Tênis Clube
realizará um "sorvete dançante", no horário de 20
às 24 horas.

O CASCADURA Tênis Clube programou para
o próximo dia 31 um grande noite de boate, inau-
gurando oficialmente a boate do clube. Zé Maria
e seu conjunto animará as danças. Inicio, às 22,30
horas. Trajo passeio completo.

OS ASSOCIADOS do Vila Isabel estarão rea-
lizando um passeio ao Muriqui Country Club,
quando desfrutarão de um dia maravilhoso, com
um "hi-fi" na parte da tarde.

NO PRÓXIMO domingo uma delegação de as-
sociados do Orfeão Portugal visitará a:cidade de
Petropolis e na oportunidade ,conhecerãó as de-
pendências do maior clube da América dò Sul a
convite de seus diretores. O motivo da excursão
é a apresentação do Rancho Folclórico e do Co
ral do clube em um colégio petropolitario. Como
a apresentação será somente às )'6 horas, os asso-
ciados do OP passarão o dia nas dependências do
Santapaula. Compareceremos.

, *»* ______
O JACAREPAGUÁ Tênis Club» vai realizar

uma grande-festa para. comerborar a expressiva
vitória de sua representarite.no concuráo "Rainha
da Primavera dòs Clubes Cariocas" Também, o
Magnatas e .0 Sírio homenagearão «uas cândida-
tas com grandes festas.

Rápidas
MARIO Vieiros é o presidente dc clube, mais

sereno quando perde lim concurso. # Muito elo-
giàda a elegância da sra. Teresa Pataki, no júri
da "Rainha da Primavera". Aliás a elegante dama
embarca, hoje, para Buenos Aires, onde assistirá
um festival de penteados. * Virgínia C0"-^ já
entrou em ação. Para verem o quanto tínhamos
razão em solicitar o retorno da jovem diretora,
basta ver a programação dc Outubro que não dai
confeccionada, pela mesma « O Las Vegas fún-
ciona com seu restaurante diariamente, *. O Pe-
dranegra tem como diretor social um velho coube»-
cido deste colunista. Horário Morais que já foi
presidente e diretor social do Mackenzie e conhe-
ce profundamente os problemas de clubes. * O
professor Ari da Mata é uma das grandes aquisi-
ções da Hugoes Engenharia para as promoções da
firma. * Por hoje, é só.
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ASTROLOGIA
"ANTÍGONA" VOLTA

PROF. MIRAKOFF

14-10-64 (quarta-feira)

rm
Entre %i de Dezembro e 20 de Janeiro

(Capricórnio)
NEGÓCIOS: Encontrará uma

ótima colaboração em suas aijl-
vldades para resolver todos os
problemas pendentes. AMORES;
Evite crise de ciúmes com a
pessoa amada; poderá ter sérios
aborrecimentos. SAÜDE: Corrija

severamente tendências para comer depresso.
LAR: Beiina sua família para, um batepapoí
em família.

Enlre 21 de Janeiro e 18 de Fevereiro (Aquário)'NEGÓCIOS:© dia serA mui-
to favorável para suas atlvlda-
des, contanto que nelas não ha-
ja o espirito de avareza. AMO-
RES: Favorável para o amor.
Coopere com a bem amada e
terá multas alegrias. SAÜDE:

Multo prudência, cuidados e previdência, priri-
ctpalmente com a alimentação. LAR: £ pon-
si vel que sua família conte seus louvores aos
quatro ventos, e você deverá estar capacitado
a aceitar êsses cumprimentos de boa graça.

Entre 19 de Fevereiro e ÉO de Março (Peixes)
NEGÓCIOS: Seja exigente

^•^ AJ consigo mesma e com os outro»,
«ji A e n6a àietee Tue lhe prejucli-^fc--I5_ <iu«n* AMORES: A felicidade
jL,//T" que o espera está além de qual-
^1* quer Imaginação, embora nâo se

apresente concretamentè no mo-
mento. Esteja atento. SAÜDE: Impor aò cor-
po privações muito severas, com o pretexto de
adquirir uma linha perfeita, será nefasto à
saúde. LAR: Você' se sentirá multo feliz neste
dia junto aos seus- familiares.

Entre 21 de Março e 20 de Abril (Aries)
NEGÓCIOS: Se sua profissão

nâp é de salário, fixo, você ga-nhará dinheiro liTeg-ularmente.
Fará bons negócios hoje. AMÔ-
RES: Seja mais realista e en-
care sua situação com firmeza e,
quando chegar a uma conclusão

nilo olhe para trás. SAÚDE: Estará predisposta
a perturbações respiratórias. dores.de gargan-
ta. causadas por mudanças de temperatura ou
lmprudênciac. LAR: Uma atmosfera amorosa
prevalecerá no lar, e amidos apreciarão se os
reunir em casa.

Entre 21 de Abril e 20 de Maio (Touro)
NEGÓCIOS:. Dentro em breve

poderá haver uma grande e tal-
vez total modificação em sua
vida. Faça tudo com carinho.
AMORES: Muita sorte no amor,
talvez até demais. Procure, do-
minar seus Impulsos; do contra-

rio será Infeliz em dias Vindouros. SÂÜDE:
Será boa se você escolher os alimentos, as dis-
trações e os repousos físicos necessários ao seu
signo. LAR: As reuniões com parentes afaste-
dos poderão fazer reaviver relações1 agradáveis.
Entre 21 de Mato e 20 de Junho (Gêmensi

NEGÓCIOS: Terá surpresas
agradáveis que implicarão au-
mérito de sua recaita. Aja com
Inteligência. AMORES: Você vi-
verá preocupada, com pequenas
problemas, principalmente de
ordem financeira. SAÜDE: Será

beneficiada cem uma resistência física apre-
ciável, se não fizer excessos e .evitar o esfal-
íamento. LAR: O ambiente doméstico conti-
nuará. a ser fonte de suas maiores alegrias.

Entre 31 de Junho e 20 de Julho (Câncer)
t _¦ NEGÓCIOS: Se tèm alguma

j* O "X reclamação a fazer em seu tra-
f\ —»JJ balho, aproveita êste dia. Terá

Jvfc^^ êxito. AMORES: Terá grandes
*ppiS|^Jr_ llusíes no domínio sentimental
— Yvf'"" e s^tir-sè-á a criatura mais fe-*•_•»*. ]iz do mundo. SAÜDE: Dlstúr-

blos nervosos a temer. Tenha calma, relaxe-se
por meio de duchas mornas. LAR: Ao expres-
sar sua, hospitalidade encontrará alegrias cone-
tantes.- i *

IR
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mas

. Entre XI de Julho e 20 de Agosto (Leão)
NEGÓCIOS: Sua Iniciativa

nos trabalhos ficará em evldên-
cia. AMORES: S verdade que
você tem seus problemas, mas a
pessoa amada não tem obriga-
ç5o de ser clarlvldente. Em voz'
ds querer que adivinhe, exponha

o problema e ouça seu conselho. SAÜDE: O
estômago estará multo sensível: evite as gor-duras, os feculeaitos. LAR: Conte com os ami-
gos para pedir conselhos.
Entre 21 de Atfsto e 20 de Setembro (Virgem)NEGÓCIOS: Se sua atividade

exige constantes viagens, terá
possibilidades de nâo sair da d-
dade, agora. AMORES: Aprovei-
te as horas felizes junto da pes-soa amada, que serfio muitas.
Todas as emoções do dia prome-tem ser vivaa e profundas. SAÜDE: Distúrbios

infecciosos a temer; vigie sua alimentação.
LAR: As reuniões com familiares e velhosamigos serão particularmente felizes.
Entre 21 de Setembro e 20 de Outubro (Balança)

NEGÓCIOS: Se tem. algum
trabalho arrojado em vista,
ecupe-ee dele, pois terá poasibl-lidade de. ser bem sucedida.
AMORES: Procure evitar o ex-
cesso < de sentimentalismo, do
contrário viverá sempre aborre-

cida. SAÜDE: Saiba dosar os gastos de ativi-
dade eom economias judiciosas de suas ener-
glas. Será muito salutar para a saúde. LAR:
Apreciará que algumas pessoas partilhem a
beleza e o conforto do l«r.

Entre 21 de Outubro e 20 de Novembro
(Escorpião)

NEGÓCIOS: Tudo parecerá
desfavorável, começando a me-
lhorar no fim do dia. Esteja
atenta aos Imtirevistos que sur-
girem em seu trabalho. AMO-
RES: Não deixe qtie seus senti-
mentos dominem sua razão. As-

sim evitará uma série de aboirreclmentos. SAU-
DE: O fígado estará frágil e você poderá so-
írer também de distúrbios renais. LAR: Êste
dia promete momentos feliaes junto & sua fa-
milia.

Entre 21 de Novembro e 20 de Detembro
(Sagitário)

NEGÓCIOS: Seus esforços se-
rão recompensados neste dia. Dê
o máximo de atenção ao seu
trabalho. AMORES: Procure
manteivse calma e compreensl-
va com a pessoa amada. Poderá
ter um dia muito feliz. SAÜDE:

Estará satisfatória, mas evite, a carne gorda.LAR: Sua aparência e seu porte poderão atrair
pessoa eminente que quererá conhecê-lá em
base mais íntima.
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"Antigoná", uma das melhores peças da atual temporada,
será novamente encenada, a partir do próximo dia 21, no
Teatro Carioca, onde Natália Timberg (foto) voltará a viver
um dos papéis mais difíceis de sua carreira. Houve altera-

ções no elenco, entrando Luís Linhares, Teina Crespi e Car-
mem Silva nos lugares de Paulo Padilha, Elisabeie Gasper
e Vanda Lacerda. Osvaldo Louzada, Paulo César e Guilherme

Dicken continuam em seus papéis.

Higiene pré-natal:
primeiro cuidado é
exame pré-nupcial

A exposição instalada no saguão da Central do Brasil pelo
Ministério da Saúde, em comemoração à Semana da Criança
está apresentando uma série de painéis com fotos e conselhos
alusivos ao tema oficial dêste ano: "higiene pré-natal"..

\s fotos, armadas em seqüência, abordam desde o exame
pré-nupcial ate o nascimento do bebê. O primeiro conselho
diz: "Ninguém quer ter filhos doentes. Para isso o primeiro
cuidado deve ser um exame médico antes do casamento".

OUTROS PAINÉIS

^^Jf*« MBSMBaacfiw:
CAXAMBÚ AUTO VIAÇÃO S. A.

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA MARIANO PROCOPIO
Guichê - 32 - Telefone n.° 23-9113

Saída do Rio .Saída de Caxambú
Diariamente às 8,00 Diariamente às 8,00

Au'Versai ius
FAZEM ANOS HOJE :
SENHORES:
Alulsio Uma Câmara* Fausto Ma-

tarazzo; dr. Jaime Poggl* Cândido
Figueiredo Filho; dr. Tcmistocles
Cavalcanti; Bica dc Almeida; J. M.
Castelo Branco; Antônio Rego; dr.
Latécio Jansen; Maurício Caminha
do Lacerda; Eduardo Mota; José
Arrais; Tibiriça Nogueira Reis;'Edu-
ardo Ferreira; Virgílio Correia de
Queiroz; José Elói Filho,

SENHORAS :
Maria do Carmo Monsinho; leda

Ferelra' Franco Dinix; Rosita Bar-
rios; Oca Leal da Costa; Odaltia
Maia Fortes; Nair de Almeida.

Márcia Maria-Lula Gonzaga —
Reallza-sc dia 20, na Catedral de Pe-
trópolis, o casamento da srta. Mar-
cia Muria, filha do arquiteto e sra.
Afonso Monteiro da Silva, com o sr.
Luis Gonzaga, filho do sr. e sra. Ca-
milo Antônio Brasil de Miranda. Se-
rão padrinhos, por parte da noiva,'sr. 

e sra. Nelson Correia Monteiro,
sr, e sra. Domingos Padula, sr. e
sra. Silvio Sertã, srta. Maria Lúcia
e sr. Eugênio De Carolis; por parte
do noivo, sr. e sra. Francisco Dias
dc Macedo, sr. a sra. Jaoé Mareia-
no Neto e sr. e sra. Francisco Gua,
rac.aba. Servirão coma "demoiscllcs
dhoneur" as srtas. Maria Regina e
Maria Lúcia, meninas Maria Inês,
Maria Márcia e Maria Teresa Padu-
ia e como "gentleman'1 Ricardo Mar-
tinez de Almeida.
Missa*

* Os amigos üa cantora Mar.a ao
Carmo Silva, mandam celebrar missa
de 7? dia, em sufrágio de sua bonls.
sima alma, hojei às 11 horas, no
ultar-mór, na matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição c Boa Morte, si-
tuada na Rua do Rosário esquina
Avenida Rio Branco.
Publicações

A. revista "Manchete" estará hoje,
nas bancas, apresentando, poucas ho-
ras apos a chegada ao Brasil au
presidente da França, completa co-
bertura, cm quatro cores, da visita
do general Dc Gaulle ao nossso pais.
Recepções

DIA DA AMÉRICA — No dia 12
último o "Dia da América" comemo-
rado com tôda, a pompa na resi-

dencia do embaixador da Espanha,
que ofereceu ;'i colônia espanhola ra*
dicada no Brasil e ao mundo ofi-
ciai c diplomático, brilhante recep-
ção. Entre as personalidades presen-
tes à festividade encontravam-se os
ministros Suplici de Lacerda e Ar-
naldo Sussekind, o reitor Pedro Cal-
mon, o proi. Álvaro Cumplido -de
Santana, vice-reitor da Universidade
da Guanabara, o prof. Celso Cunha,
da Faculdade Nacional de Filosofia,
os embaixadores da Inglaterra,. Por-
tugal Chile, Argentina,, além de nu*
merosos outros diplomatas e figu-
ras expressivas dos nossos meios in-
telectuais.

Hoje na TV
12,30 Jornal Excelsior — C-2
13,00 A Moça que Velo de Longe

— C-2
14,00 Sessão das Duas — filmo —

C—2
15,00 Descritivos — C-13
15,10 Desenhos — C-13
15,20 O Mundo de Sua Poltrona —

C-13
15,30 Circo Arooflcx — C-2
16,30 Teatrinho — C-2
16,55 O Mundo é da Criança —

C-í
17,00 Cine Infantil — C-2
17,05 Matinée Rio — C-13
17,15 Jornal Feminino — C-13
17,20 TV-Rio Jornal — C-13
17,25 Mr. Magoo — Desenho «-

C-2
17,30 Aula dc Inglês — C-9
17,40 Clube da Aventura — Aven-

turas Submarinas — C-13
17,45 Desenhos — C-6
17,55 Funny Man — C-2
18,00 De Braços Abertos — C-9 '
18.15 Jim das Selvas — filme —

C-2
Pergunte ao João — C-13

18,25 SJiowzinho — C-13
18,30 W M em TV — C-9
1*,35 Brotos no 13 — C-13
18.45 Jornal Feminino — C-2

A Estrela 6 o Limite — C-6
19.00 A outra Face de Anita — C-2

Artigo' 99 — C-9
Imitação da Vida — C-13

19.20 Salto a Aventura — Rip Cord
C-6

19.30 Jornal da Cidade — C-2
Repórter Continental — C-9' — Bate Pronto — C-13

19.35 Plantão Policial — C13
19AS TV-Rlo Jornal — C-13
19.46 Telesporte Facit — C-9

19,55 Diário de Um Repórter — C-o
20.00 Repórter Esso — C-6
20.05 Variedades — C-9

— Discoteca cio Crhacrinba —«
C-13

20,15 Vamos ao Teatro — C-2
20,20 O Manda Brasa — C-6 ,
20.35 Inlcipol Chamando — C-í
20,55 Uanzo — C-13
21.00 O Acusaaor —' C-6
21,05 Ring na TV C-9
21,15 E' Proibido Amar — C-a
21,25 José VasconceJos — C-13
21,30 — Nova Geração — C-6
21,45 Rio Rei — C-2
21,55 Impacto — C-13
22.30 Pânico — C-2
22,35 Roberto Atui! — C-6
22,40 Mcsas-Reojaodas — C-9
22,55 Ordom do Dia — C-13
23,00 Jornal Cássia Muniz — C-2

Rio, Ontem e Hoje — C12
23,05 Por Trás da Noticia — C-6

Rio QiiatroccntSo — C-13
23,15 Entrevista — C-6

Nossa Cidade — C-13
23,30 Cinema de Arto — C-2
23,35 Roteiro das Artes — C-13
23,50 Reabilitação em Foco — C-í
00,10 Olimpíadas 64 — C-13
00,20 Retrospectiva Ducal — C-13

ri

Alteração
no tráfego
de trens

Agricultura
recebe Cr$

Para que sejam feitos trabalhos de
conservação na linha 1, entre as ca-
bines 2 e 4, os trens elétricos pa-
radores que partem de D. Pedro II
não farão paradas, amanhã, das 11
às 16 horas, nas estações de Man-
gueira a \Todos os Sanlos. Pararão,
entretanto, em Lauro Muller São
Cristóvão, São Francisco Xavler.e Sil-
va Freire,

Ministério da Agricultura e
TJSAID assinaram, ontem, no
gabinete do ministro Hugo Le-
me, convênio para a destina»
ção de recursos do óraáo nor-
te-americano para os serviços
'' extensão Rural e para exe-
cuçãc de plano iníegrado de
agricultura cm Minas eGrais.

Verbas de Cr$ 737 mUhõris e
Or; 175 milhões serão emp»-
gadas em cada um dos pro-
gramas, respectivamente, com
o auxílio da Associação Brasi-
leira de Crédito e Assistência
Rural.

ASSINATURA
O presidente da ABCAR as-

slnou o termo, juntamente com
o ministro Hugo Leme.

- CINEMAS

O» outros painéis têm os se-
guintes dizeres:

"Toda mulher grávida «teve
Sir periodicamente examinada
por uum médico para segurança
dc numa gravidez tranqüila <*•
de um parto feliz".

Durante a gravidez o exame
exame da pressão urtterial não
eer dispensado".

"Sapato, de salto alto: er-
fado; <apato sem salto: certo".

"'Mulher grávida em bene-
ficio próprio e do filho não de-•te carregar peso''. ,

* — E' dever d0 marido ajudar
a esposa grávida nas tarefas
que exigem esforço".

"Piso aumentado, tome
cuidado. Procure seu médico'.'•'"' — "Mulher grávida com pés
inchados 6 sinal que está co.
mendo demais'.

"Parto em maternidade é
melhor que cm parte em casa'.

"Seguimos" os conselhos do
médico. Tudo correu bem para a
gestante e para o bebê tam-
bém*.

DNER vai
abastecer
repartições

O Dipartamente Nacional de
IHradas de Rodagem, a fim de
lacilitar o abastecimento , dos
cigã:s fedsrais, oor determi-
naçàc do ministro juarez Tá-
Tora, foi autorizado a atender,
através clc sua rede de postos,os veícuios oficiais que ncoes-;j
sltarem de combustíveis e lu-
brificàntc.s'

Para obter essa colaboração
frisa a portaria ministerial
os setores federais ' deverão

encaminhar, antecipadamente,
«os postos do DNER'' a pre-
visão de suas necessidades,
Juntamente com o empenho de
terba das respectivas despesas.

CUFÕES
Serão omit'd's neio DNER, a

favor das:repartições interessa-
das ounões de fornecimento,
no tota! Uo empenho recebido.
Mediante a nnresentação dos
ciinões. os postes fornecerão o
combustível, retendo os talões
nara remessas ao órgão incum-
bido do faturamento; O DNER
faturará e cobrará, mensal-
tnentn oe fornecimentos reali-
lados.

Congresso
de crítica
tem anais

Mulher-fiscal
oferece
Bons resultados

Estão dando' os melhores re-
¦ saltados os trabalhos das "ca-

narlnhas' (mulheres fiscais), nas
"blitz" que a Diretoria de Arre-
cadações Mercantis vem reali-

. zando na cidade, para localizar
os comerciantes que sonegam ini-
postos ou não fornecem ó talão
de compra aos seus fregueses.

Elas entram no estábelecimen-
to sozinhas, observam, se há ou
não fornecimento de talão. So ''

..existe infração, fazem um. sinal
eom a bolsa, ¦ aos fiscais, quo fi-
cam do iado de fora. e (¦¦ fei,
ta a atuação.

Um balanço dos xesulttados
So trabalho do elemento femini-
no na fiscalização acusa 14 mi]
ações fiscais, três mil autuações;
170 milhões de cruzeiros de mui-
ttas pagas em um mês.

Do Leme até a barra da Ti-
jjuca foram feitas diversas veri-
ficações tm estabelecimentos de
diversão noturna, sendo autua-
dos inúmeros proprietários de
bares e boates.

As Edições Tempo Brasileiro
acabam de lançar os Anais, do
I Congresso Brasileiro de Cri-
tica e História Literária, reali-
zado no Recife, sob os auspf-
cios da sua Universidade, em
agosto de 1960.

Entre as comunicações apre-
sentadas ao plenário do con-'
clave e reproduzidas no volu-
me, destacam-se* "Literatura,
Fato Nacional", de Jean-Paul
Sar tre convidado especial;"Teoria Literária e Lingüística
nos .Cursos de Letras do Bra-
sil", por José Carlos Lisboa;"Conceituação e Nomenclatura
em Crítica Literária", por Sil-
vio Castro' "Antíteses, Oposi-

•ções e Contrastes na Poesia de
Frei Agostinho da Cruz", por
Maria de Lourdes Melchior Pon-
tes; "Da Critica do Simbolis-
mo-pelos Simbolistas", de An*
drade Murici; 'Sôbre o Estado
Atual dos Estudos Barrocos .
por Afrânio Coutinho.

O 1 Congresso Brasileiro dc
Crítica e História Literária te-
ve como secretário-peral o cri-
tico Eduardo Portela.

Emenda ao

projeto
sôbre UNE

'*'." r ¦-¦''

BRASÍLIA —
Emendas para^ serem subnte-:

, tidas à aoreciação dos congres*
sistas, sôbre o projeto de lei
dá UNE, foram trazidas on-
tem à Brasília pelo estudante
Fruncisço Rocco, presidente do
Diretório Central dos Estudan-
tes Universitários de S. Paulo*¦ Francisco Rocco explicou queas emendas *dsarn a assegurar a¦jxistêncla plena das entidades
estudantis de caráter- nacional
e estadual, cóm uma efetiva
coordenação e representaç&o
dos estudantes. Estudantes
paulistas explicarão as enten-
das aos deputados.

CLNELANUIA

CAPITÓLIO (22-6783) — Os*.Amas.*"

sinos -2 — 4-6-8 — 10.

«IMPÉRIO (22-9348) — Ninguém

Vive Sem Amor. — Sessão a par-
tir dc 2 hpraj.j r,í- ,-,

,<• METRO (22-6490) — Em Busca

do Amor — 2 — 4 — 6 — 8 — 10.

«ODEON (22-1508) — Fechado para
obras.
PLAZA (22-1097) - Taurüs .— O j
Filho de Atila — (S«m indicação

de horário).
PALÁCIO (42-1348) — Roma, Con.

vite ao Amor — 2 — 4 — 6 —> '

8—10. , 
" l

PATHE (22-8795) — Apartamento

Clandestino.
REX (22-6327) — Balas Para Um

Bandido — 2 - 3,40 — 5.20 — 7
— 8,40 - 10,20.

VITORIA (42-9020) — 4 Heróis do

Texas - 1,20 — 3,30 - 5,40 -

7.50 - 10.

CENTRO

FESTIVAL (52-2828) — Sete Dias

ds Maio — 1,30 - 3,40 - 5.50 -

8 - 10,10.
CINEAC (42-6024) — Vício, Dcsc-

jo e Perdição —(Sessões a parlir
de 11 horas).
ÍRIS (42-0763) — Houdini, O Ho-

mem Miraculosa — 2 — 4 — 6
— 8 - 10.

«FLORIANO (43-9074) — Odisséia

de Um Bravo — (Sessões a par-
tir de 11 horas).

MARROCOS (22-7979) - Enfim

Paris - 1 - 3,20 - 5,40 - 8 -

10,20.
« PRESIDENTE (42-7I2S) — Macis-

te Contra os Lanceiros — 2 — 4
— 6' - 8 - 10.

« SAO 10SÊ (42-0592) — Herói de

Brigada — (Sem indicação de ho-

rário).
« RIO BRANCO (43-1639) — Hou-

dini O Homem Miraculoso — 2
_ 4 _ 6 — 8 — 10.

o Rei das Selvas — 2 — 4 — 6
— 8-10.
SAO LUIS (25-7679) — Os Aisas-
sinos — 2 — 4 — 6 — 8 — 10.

FLAMENGO
'• BRUNI — Sete "Diàs*'"de Maio -•"

1,30 — 3,40 — 5,50 - 8 - 10,10,
KELLY — Sete Dias. de Maio —

U0 — 3,40 — 5,50 — 8 — 10,10.
PAISSANDU — Contos de Verão

BOI AFOíjrO

BOTAFOGO (26-2250) — Ana — 2
_ 4 _ 6 — 8 — 10.

BRUNI — Sete Oias de, Maio —

i,30 — 3,40 — 5,50 — 8 — 10,10.

CORAL — Os Eternos Dcsconhe-
ciclos.

' 
« GUANABARA (26-9339) - Golias

c o Dragão — 2 — 4 — 6—8
— 10.
SCALA — Aquele Que Sabe Viver
-2-4-6-8-10.

OPERA — A Pantera Côr de Rosa
— (Sem indicação dc horário).
VENEZA — Os Assassinos — 2 —

4 _ 6 _ 8 — 10.

AS DESVENTURAS HILARIANTES DE

//ALARICO MALASSORTE
estão às 21h das quartas-feiras na

Rádio Mayrink Veiga
NUMA APREfflWTAÇAO DE

"CORREINHA"

n

MVOP

investiga
CTB

CATETE
• AZTECA (45-5813) — Em Busca

do Amor -2 — 4 — 6 — 8 — 10.

« POLITEAMA (25-1143) - Tarzan

COPACABANA
ALASKA — Os Assassinos — 2 —

4 _ 6 — 8 - 10.
ALVORADA (27-2937) — A Morte
Passou Por Perto — 2 — 4 — 6

8 — 10.

ART-PALACIO (57-2795) — Aparta-

mento Clandestino — 2 — 4 — 6
8 - 10.

BRUNI - , Moscou Contra 0U7.

CARUSO — Sete Dias de Maio —

1,30 - 3,40 - 5,50 - 8 - 10,10.

COPACABANA (57-5134) — Balas
Para Um Bandido — 2 — 3,40 —

5-20 - 7' - 8,40 - 10,20.

FLORIDA (37-7141) - Irmã La

Douce.

METRO (37-9898) — Em Busca dio

Amor — 2-4-6 — 8-10.

PARIS-PALACE — Contos de Ve-

rão - 2 - 4 - 6 - 8 - 10.

RIAN (36-6114) - O Esporte Fa-

vorito do Homem — 2 — 4,30
- 7 — 9^0.
RICAMAR — Taurus — O Filho

de Atila —2 — 4 — 6-8 — 10.

RIVIERA — O Presidente — 2 —

4 _ 6 _ 8 _ 10.

ROXY (36-6245) — 4 Heroií do
Texas — 1,20 - 3,30 — 5,40 -
7,50 — 10.

IPANEMA E LEBLON
BRUNI — Houdinl> O Homem Ml-
raculoso — 2 — 4 — 6 — 8 — 10,
IPANEMA (47-3906) — Herói de
Brigada - 2 — 4 — 6 — 8 — 10.
PIRAJA (47-2668) — O Que Teria
Acontecido a Baby Jane — 4 —
6-8-10.
LEBLON (27-7805) — Roma, Con-
vite ao Amor — 2 — 4—6 — 8

10.
MIRAMAR (47-9801) - Os Assas-
sinos — 2 — 4 — 6 — 8 — 10.
PAX (27-6621) — Em Busca do
Amor — 2 — 4 — 6 — 8 — 10.

JARDlTV. BOTÂNICO
JUSSARA (26-6257) — King-Kong

2 — 4 — 6 — 8 — 10,

• ÍDUCA
AMÉRICA (48-4519) — 4 Heróis
do Texas — 1,20 — 3,30 — 5,40

OO - 10.
ART-PALACIO (544)195) — Apar-
tamento Clandestino — 2 — 4 —
6-8-10.
BR1TAN1A - Moscou Contra 007.
BRUNI - Sete Dias de Maio -
1,30 - 3,40 - 5,50 — 8 — 10.10.
CARIOCA (28-8178) — Roma# Con-
vite ao Amor — 2 — 4 — 6 —
8 - 10.
ESKYE (28-5513) .— Balas Para
Um Bandido — 2 — 3,40 — 5,20

7 - 8,40 - 10,20. i ,
MARACANÃ (48-1910) — O Extra
-2-4-6-8 — 10.

MADRID (48-1184) — Os Assassl-
nos — 2 — 4 — 6 — 8 — 10.
METRO (48-9970) — Em Busca do
Amor — 2 — 4 — 6 — 8 — 10.
OLINDA (48-1032) — Taurus - O
Filho de Atila — 2 — 4—6 — 8

10.
TIJUCA (48-4518) — Herói de Bn-
gada - 2 — 4 — 6 — 8 — 10.

GRAJAL
BRUNI — Irmã La Douce.

l|Í|tó\ CdSTíHHO-WILZllCflRLn^^J^ I

E*£ r RECRE8Q o :l.:M^i
Terças, Quartas e Sextas: Âs 20 e 2"ii

Quintas, Sábados e Domingos: Às 16, às 20 e 22h

OSCAR ORNSTEIiN
apresenta

TONIA CARRERO
IARDEL FILHO
MARGARIDA REY
SÉRGIO VIOTTI

Direção
MAURICE VANEAÜ

flUALQUERr '
OUflRWFEIRB

Z.H, 4.» e e.**: às 21Mom - 5.-">s as 16h e 21h30m — Sàbs. as 20h •
22h — Doms. às 16b e 21h30m — Beservas: 57-1818 (ramal teatro)

MIEROí
ALAMEDA — 4 Heróis do Texas

1,20 — 3,30 - 5,40 - 7,50
r —10.

CASSINO — Enrim Paris — 1 —
3,20 - 5,40 - 8 - 10,20.
ÉDEN — A Moderna Mata-Harl —
2-4 — 6-8-10.
CENTRAL— Apartamento Clandes-
tino — 2 — 4 — 6 — 8 — 10.
ICARAI — 4 Heróis do Texas -
1,20 - 3,30 - 5,40 - 7,50 - 10.
SAO BENTO — Irmã La Douce

3 - 5 — 7 — 9.
SAO JORGE — O Satânico Dr.
No.
ODEON — A Verdade Oculta —
2 - 4 — 6 — 8 - 10.

Real iH#drId
O MAIOR ESPETÁCULO:EUROPEU

DIARIAMENTE AS 21H — SÁBADOS AS 16 E 21H — DOMIN-
GOS AS 15 AS 17 e 21H — AV. PRESIDENTE VARGAS, Pça. 11

Em portaria ontem assinada, o mi-
nistro Juarez Távora designou o con-
tador Arj Kaplan para substituir o
sr, Felicio Calábria, na Comissão quc
examina a escrita dsx Cia, Tclclônica
Brasileira na Guanabara dando exc-
cuçüo à portaria 746-62. quc estale-
teu seja verificada a exatidão dos
oircoihimenios leitos . pela CT1J ao
BNDE. Apcsat de assinada há 2 anos,
aquirla portaria íôra omitida pelo ul-
limo governo.

TEATRO RIVAL - CAIU, PRIMEIRO DB ABRIL -
com Milton Morais, Elizabeth (Jaspet. Roberto Faissal,
Milton carneiro. ¦ participação especial de Elza Gomes
— Direção de sadi Cabral. D.àriamenle as 21,15 boras.
Sábados às 20,1b e 2245 horas - Vesperais âs quinlas"e domingos as I6.1s boras. Reservas pelo tel 22-2721.
ILAIKU COPACABANA - <Av Copacabana. iü\) —
UUALÜUKK UUAHTA-FE1RA — com lônia Carreio,
Jardei Hlbo: Margarida Rey. Sérgio Viotti Direção do
Maurice Vaneau Comedia em i atos - terças, quartas
e sextas-teirar» a» ilJU noras, quintas âs 16 e 21,30
horas, sábados as /D e 12 boras, domingos âs 16 e
21 ,JU bs Reservas peir telelone 27-1818 - rama) teatro.
IliAlKU lilNASUCU - (e_i Oraça Aranna 187) -
K NOITE Üb IUUANA - Peça de lennessce Williamb
— Irad de Ugia Nunes e Carlos i-age. com Cacilda
Becker e Waimoi Chagas D.ánamentc ás 21 noras.
Vespeiais as quintas e domingos as 16 boras, sábados
tis 20 e 22,15 horas Reserva pelo telelone 42-4521
fliAlRO MAISON Db fRANCE - (Av Pres. Antônio
Carlos, !«) - DESCALÇOS NO PAKUUb - Comédja
com Mana Sampaio. 7-ie-nbmslcy Helena tní.'s Carlos
K.roebei e a estreia de Cccil Ihire — quartas-ro.ras
hori»s: domingos as 16 e 21,15 Boras Reservas pelos
sextas-feiras »s 21,15 noras; sábados âs 19.45 e 22,15
as 18 e 2145 horas; quintas-teiras as Ib e 21,13 horas;

TEATROS—
telelone»: 52-3456 è 57-1818 (ramal do Teatro Copaca-
baua)
IEA1RO NACIONAL DE COMEDIA - (Av. Rio Bran*
co, 179) - OS MISTÉRIOS DO SEXO (O Patinho
Torto) - Diariamente as 21,30 noras; sába-tos âs 2030
e 2230 coras; domingos às 16 e 21,30 horas Reservas
pelo telelone: 22-0367
IbAlKU SANlfl ROSA — (Rua Visconde do Plrajâ.
22) - OS CANülIRUS - com Adriano Reys, Vera
Viana, Dirce Migliaccio e grande elenco - Direção de
Leo lusi - terças, quartas e sextas-leltas âs 2130 bo-
ras. quintas e domingos às 16J0 e 21*30 horas; sába-
dos a3 163. 20 o 223) horas Reservas peio telefo*
ner 47-8641
lEATRo JOVEM - (Praia de Botafogo, 522) - A MO*.
RAT0R1A - Obra pr.ma de Jorge Andrade - com Pau*
lo Padilha Vanda Lacerda Isabel Ribeiro. Virginia
Valli. Luis Parreiras - terças e sextas-feiras às 2130
Horas; sábados às 20 e 223Õ boras; vesperal, quinta-
feira âs 1630 horas; domingos às 17 e 2130 horas
Keservas pelo telefono: 46-3166 1
lhATRO DULCINA - AMOR A 8 MÃOS — Comedia
de Pedro Bloch - de terça a sexta-teira âs 21,15 horas.
Vesperais. quintas e domingos âs 16,15 e às 21,15 no-
ras; sábados às 20,15 e 22,15 horas. Reservas pelo I»
Íefone: 32-5317.

Refrigeração Polar? HI-FI — Uísque Legal? Ü
Cozinha Internacional? Preços Honestos? HI-FI

Sempre HI-FI

HI-FI BAR E RESTAURANTE
Dlreç&o gerai de MAURÍCIO LANTHOS

ABERTO DAS 15 AS 5H DA MANHA
AVENIDA PRINCESA ISABEL, 63 — TEL.: 57-1870

PLAZA COPACABANA HOTEL - LIDO

BAR CANGACEIRO
APRESENTA

HELENA DE LIMA
SEGUNDA - TERÇA E QUARTA

ELIZETE CARDOSO
. , &

|j QUINTA - SEXTA E SÁBADO
i Rua Fernando Mendes, 25 - "Show" 11,30 horas
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tITTIE CIUB
>'. TODAS AS NOITES APRESENTA

Trio Iraquiton — Rosana — Tapajós —
Tenório Jr. — Trio Bico de Luz Carlito

RDA DUVIVIER. 87 - L - TEL.i 57-6984
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TECO TECO LANÇA
PANFLETOS CONTRA

0 GOVERNO: RGS
PORTO ALEGRE (TKP-

DC) — um avião pequeno,
tipo "teco-teco", sobrevoou
domingo esta cidade, ati-
rando milhares de volen-
tes que atacavam as auto-
rixtades do país, pregando a
neeesidad» de ser implan-
tada uma democracia re-
volucionária. Os volantes
diziam, ainda, que Goulart,
Amais. Brizola e Seixas Dó-
ria focam escolhidos pelo
povo e nio "impingidos pe-
Ias baionetas**. Segundo ob-
sOrvadoava, ontem o mesmo
avião voltou a mcumsloinai
sobre Porto Alegre.

Nelson Gonçalves e
outros 'jornalistas'

perderam registros
O Serviço de Identificação Profissional do MiiiLtério

do Trabalho, cancelou o registro de jornalistas — inclusive
do cantor Nelson Gonçalves — por terem obtido a carteira
profissional indevidamente — desrespeitando o que dispõe •
Decreto 1.177 de 62 — ou porque obtiveram a mesma apa-
rentando «status» de profissional.

O diretor do Serviço de Identificação, sr. Artur Seixas,
declarou que outros registros deverão ser cassados e que o
problema chegou a tal ponto que o ministro do Trabalho
nomeou um general e dois assessores para rever todos os
registros concedidos, trabalho que dsverá ser feito com
cuidado, para náo prejudicar os verdadeiros profissionais.

I REGISTROS
Tiveram seus registros de

jornalista oencelados as seeuln-

Governador do Ceará
acha bom trabalho
Estatuto da Terra
O Gove. nador Virgílio Távora, que está na Guanabara

Aesde domingo, tratando de assuntos ligados aos problemas
d* Ceará, declarou que o Estatuto da Terra «responde a
várias das idéias defendidas por mim, há muito tempo».
For essa razão, em sua opinião, o projeto governamental
«to todo é um bom trabalho».

Quanto à situação em seu Estado, após o término da
vigência do artigo sétimo do Ato Institucional, afirmou que
«o Ceará já era calmo antes de 31 de março. Uma exceção
ho Nordeste. Continua calmo e tranqüilo».

A MAIOR DE 64

O governador do Ceará esta-
ri na quinta-feira com o ml-
tiistro da» Mina» e Energia, pa-
ia discutir detalhes sôbre a en-
camuihamento das obras de cx*
tetuio das linhas de Paulo
Afonso a Fortaleza."Já debati, na segunda-feira,
• problema com o próprio pre-
sidente Castelo Branco, que se
mostrou bastante interessado,
confirmando todo o seu apoio
à concluslo (*as obras, o que
tle monstra atim clarivWência ad*
mintstrativa, pois essa ligação
representará a redençlo de *<~
do o Estado, por ser a aspira*
çio maxlmr de seu povo"

Disse, ainda, qu« essa será a
oiwor obra do Governo Fe*
«deral. em 1964. com um custo
de Cr* IS bilhões. A linha e
a mais extensa do mundo, em
•iiítcma radial, fim teu eat*n-
der, servirá como um cartão de
visita* pai* a Companhia Hi-
dteMtnca do Sio Francisco
(CHESF), já que foram supera-
Am inúmero? problemas técni-
eos e administrativos. Iniciei-

Agricultura
rai receber
20 bilhões

Foi aprovada, pelo Mialsté-
rio da Fazenda, atendendo a
programação elaborada pele pas-
ta da Agricultura, a liberação
de verba superior a vinte bi*
lhões de cruzeiros, para o de*
senvolvimento da produção agri*
cola nacional, tendo, nesse sen*
tido, 'ido ínvlado ofício ao
Banco do Brasil.

A verba será distribuído em
aeU parcelas, da seguinte forma;
Cr$ 4.5 bilhões nos meses de
Outubro, nO"embro e dezembro
e Cr$ ¦>. bilhões t 256 milhões
nos mes», de lanoiro, fevereiro
6 março do prrtximo ano.

¦ DESENVOLVIMENTO

A liberação foi aprovada em
face do programa de desenvol*
vimento da» atividades ogrope-
C'árks em todo o pais, elabo*
VB.ÔO pela .'omissão de Plane*
lamento da Política Agrícola e
a Divisão de Orçamento do
M mstério da Agricultura e que
estabelece a execução de pro-
jetos prioritários, segundo as
diretrizes traçades pelo minls*
tro Hugo Leme para aumento,
a curto prezo, da produção e
da pr"tiiit'"lrt!"de agrícolas.

mente, a linha fornecerá M mll
quilowatts . Fortaleza.

OUTROS ASSUNTOS
Atám da energia elétrica, e

governador Virgílio Távora está
tratando de outros assuntos, de
n'.erêsse publico, tendo estado

no? Ministérios da Saúde, Via-
ção c Fazenda, com os titula-
res de.tas pastas, e também no
Banco do Brasil. *

Sòmente retornará ao Ceará,
quando terminar os contatos
que esti mantendo, na Ou«a-'-«ra, com as autoridades >te-
derais.

CANCELADOS
tes pessoas Araquem dos San-
tos Lima, DonatD Lalll Benn,
Nilton Gilberto Vargas Bonn,
Valdotniro "Wglloli, Renato Fi-
g-lloli, Silvio TWer Silva. Joa-
quim Carvalho ê~* Santos, II-
debrando Cardoso Pereira, Lú-
cü Barbosa, Laerte Chaves de
Azevedo, Eunice Borges da
Fonseca. José Puerta, Perclval
Zany, Mário Guimarães Vlel-
ra Ermellnda Castelo Branco
da Cunha. Divino Cadete da
Silva, Araci de Carvalho, Joio

Carloa Franco Ribas, Mário Ma-
rarchi. Benedito Vieira, Alber-
to Catran. Diogo Joaquim Cor-
rela Valln, Kurt Senbermann,
Yoshua Anerbak, Mári0 F:r-
reira Lima Filho. Paulo de
Sousa Vieira João de Deus Al-
ves de 3:usa, Lenio Lívio
Paiva da Silva, Jaco David
Nl«k!er. Valdemar Parmes, Da-
niio Teixeira de Melo, Albino
Mantt-1 Regalo de Sousa, Eral-
do Améi^co TJrzeda Rocha,
Werner Criessmann, Chama
ZyaB Zlldeíberg, Narcl Santos
de Oliveira, ¦ Ivete de Nazaré
Oarldo. Carlos Alberto Batista
de Castre. Guilherme O:lestlno
Leite, Lufs Juvenal Guerra, Is-
mael Cofoen. Carlos San Mar-
tfn. Vara Margarida de Gui-
mar&e6 Faria e Anton"o Gon-
çalves (cantor Télaon Gonçal-
ves),

Para eons-gulr a carteira
profissional, o artificio mais
usado era passar um mês tra-
telhando como jornalista, en-
trando no primeiro dia com o
pedido de reçlstro que era con-
cedido em duas semanas, po-
dendo, depois, usufruir das
vantagens profissí-nals.

CANDIDATOS
AO SERVIÇO

MILITAR
A I Okinounsoricão de

Recrutamento sol-oitou-nos
tornar público o seguinte-

— Todo cidadão que ü-
ver sua residência tramsfe-
rida cie qualquer parte do
Brasil para o Estado da
Guanabara deverá compare-
cer à 1* GR. para regulari-
sair sua "situação militar".

— Os maiores de trin-
ta anos portadores ou não
do cartifiçado de altata-
mento militar, deverão
comparecer à 1' GR., em
uma segunda, quarta ou
sextia-feira, a partir das ..
1150 munidos de 3 foto-
gra-ias 3 x 4 pe padietó e
gravata- par* requerer si-
tuação militar.

— Todo cidadão maior
de 30 amos qu- deixou de
comparecer para seleção e
incorporação às Forças Ar-
madas poderá requerer cer-
tiílcado de reservista sem
prestar Serviço Militar. v

— Os convocados da
dasse de 1946,, que não
souberem o local de apre-
sentac&o para seleção, po-
derão informar-se pelos te-
lefones 48-5465. no horário
de 11,30 as 17 horas.

— 0 Serviço de Ma-
4„as Públicas da 1*. CR.,
através do telefone 54-3425,
está habilitado a esclarecer
qualquer assunto referente
a situação militar, seja de
brasileiro nato. naturaüiiia-
d», estrangeiro nsidente
no Brasil ou brasileiro re-
sidente no exterior.

Barros de Carvalho
vê no IPM paulista
veículo de ofensas
BRASÍLIA —

Incriminado no relatório do IPM que «parou Irregula**
ridades na Recebedorla Federal de São Paulo, o sr. Barros
de Carvalho (PTB-PE) protestou contra o envolvimento do
seu nome no caso, ironizando o relatório • a entrevista do
brigadeiro Roberto Braudini, documentos que apontam como
«repleto de pílulas salvadoras» e que devem ter sido trecor-
tados pelo ministro Bulhões».

Disse o sr. Barros de Carvalho que, lendo o relatório,
não viu nele qualquer depoimento ou fato que o envolvesse
no caso assegurando que jamais fêz nomeação no Estado
de São Paulo. A única conclusão a tirar do caso — disse —

i a da existência de um propósito de desmoralizar homens

públicos, merecedor de reprovação.

DIYKB8QS

BRASÍLIA INFORMA

Foi adiada para boje, à tar-
de, o comparecimento do mi-
nistro Suplici de Lacerda, da
Etfucaçá-, & Comissão Mista do
Congresso que opinará sóbre a
extinção da UNE e órgãos de
representação dos estudantes
de ensino superior, onde pres-
tara esclarecimentos sobre as
raaõ;s que o levaram a propor
ao presidente da República o
envio do projeto ao Congresso.
xxx Os srs. José Guiomard
(PSD-AORE) e Oscar Passos
(PTG-ACRâS*' voltaram a d:ba-
ter a política estadual do Acre,
tendo o senador pess!dista de-
fendldo o governador atual,
acusado de ter fugido com cs
recursos do Estado, o que pa-

Padre Vidig*I ataca
projeto de reforma
agrária do governo

BRASÍLIA —

«Aqui estarei.contra a mais ligeira alteração do texto
constitucional para efeito de uma Reforma Agrária que
o povo não está pedindo e que, nos será apresentada sob
a capa de um Estatuto da Terra plenamente inaceitável,
porque pior, muito, pior do que o projeto de reforma co-
munista do ex-depi.tado .Coutinho Cavalcanti, e porque nos
dá a dolorosa impressão de que os maus espíritos de Brizola
e João Pinheiro Neto baixaram sôbre os ministros do Pia-
nejamento e da Agricultura» — disse ontem, da tribuna
da Câmara o deputado padre Vidigal <PSD-MG).

Declarou ainda o sr. padre Vidigal que se a Reforma
Agrária do Governo fôr aprovada (o que acha possível
acontecer), será o fim, o caos, pois «socializar a terra sem
antes criar condições de produção e de produtividade, seria
socializar a pobreza e não a riqueza, conforme a lição do
insuspeito Kardel, vice-presidente da Iugoslávia».

HORA DE FALAR

Plano de Habitação
deixa IPASE como
o único a financiar

O diretor do Departamento de Aplicação de Capital do
IPASE informou que o Instituto de Previdência dos Servi-
dores do Estado, obedecendo às diretrizes do Plano Nacional
de Habitação, voltará a financiar casas e apartamentos aos
servidores públicos federais. Nesse sentido, constituiu g.-upo
de trabalho que, dentro de trinta dias. estará com as suas
instruções prontas.

«Isso, porem — esclareceu o sr. Fiávio Muniz — nao
quer dizer que a Carteira Imobiliária iniciará imediatamente
suas operações, pois teremos de esperar a regulamentação
da lei que criou o Banco Nacional de Habitação nao sendo,
assim, possivel ainda adiantar datas ou prazos prováveis».

É O «NICO

ra o sr. Guiomard nfto passou
de mentirosa noticia, xxx O
sr. Bezerra Neto (PTB-MT)
apresentou projeto alterando a
lei que criou a SUDEPE, para
declarar que o suporintendente
convocará obrigatoriamente o
Conselho Deliberativo para um
número mínimo de três reu-
niões ordinárias, que se rea-
lizarao em março, julho e no-
vembro podendo promover ou-
trás reuniões de caráter con-
sultlvo. O projeto dispõe ainda
qun o Conselho Consultivo terá
como o superintendente, anu-
almente. no minta»': 12 reu-
niões, uma em cada irafta-
xxx O ar. Lopes da Costa
fOTN-MT) apelou ao' governo
no sentido de faaer eonstar do
Plano Rodoviário Nacional os
trechos das rodovias BR-M e
BR-90, no se» Estado, xxx
Aprovou-se urgência para ,o
projeto que determina provi**
dencias para a comemoração
do Centenário de nascimento
do marechal Cândido Mariano
da Silva ftondon e Instituiu o
"Dia Nacional do Índio", xxx
Bnosrrcu-so ontem, ás 18 ho-
ras, o prazo para a apresenta-
çáo de emendas aos projetos
que dispõe sôbre a promoção
de militares e que extingue a
UNE ambos de iniciativa do
Presidente da Repúbllica e que
estâd sendo examinados por co-
missões mistas do Congnsso.
xxx O Congresso estará reuni-
do, hoje. às 10 horas, em ses-
sSo especial, nara receber o
Presidente Charles De Gaulle.

Adiantou que, segundo o P*-**
nt Nacional de HabitaçSo, o
EPASE ficou sendo o único Ins-
titnto Ae Previdência que conti-
nuará suas operações de fina11-
ciamento para a casa própria,
oomo um dos órgãos executores
do Plano. Todos o* demais In»*
titutos fecharão, por isso, suas
Carteiras Imobiliárias.

Os estudo" sabre a matéria,
oorém, estio sendo feitos com
caMtela, para que nSo deixem
•Je ficar entrorados com a re*
í^ame-tação da lei que criou
o BNH.

AS VERBAS
"A nossa Carteira Imobiliá-

ria. apcsoi de ter sido arrasu-
da, nos trè-* primeiros meses
1c ano quando, ainda no go*

vêmo Goulart, foram gaitas
todas as dotações corresponden*
tes ao ano todo, terá recursos
para operar satisfatoriamente.
Novos" recursos serio criados,
pois o IPASE; poderá redescon-
tar no Banco' Nacional de Ha*
bitaç5o, parte de suas opera*
ções. Além disso, serão tanoa*
ias letras imobiliárias — se*
gundo o Plano Nacional — e
haverá outras fontes de recur-
sos".

Desde o ' Movimento Revolu*
cionário, e Carteira Imobiliária
do IPASE estava parada, por
falta de verbas.

Vai atirar
a defesa
antiaérea

Hoje, amanhã e depois, dias
14, 15 e 16, ertará interditada
k pesca a área compreendida
entre o Pontal e Sernambetiba
e a Ilha do Meio, das Rh30m
às lOMOm e daa 14h30m às
t«i30m, flecha máxima de 440
mil pis e distância de lt mi-
lias. No loca' Serão feitos exer-
•'fatos de tiro pela Escola de
Defesa Antiaérea, sendo a in-
lcrd:çSo determiraia pela SU-
DHPE, . Ministério da Agri-
cultura, r pedido do chefe do
Estado-Maior do I Exército.

O representante pessedista
acentuou que sempre esteve ca-
lado obre tudo o que até Hgo-
ra ac.ntectfu: prisões miustas,
cassação jos direitos polít;cos do
presidente Ju;celino Kubh-chek,
a cassaçãi' de mandatos de vá-
rios deputados. Ctilou-s: para
nã'i atrapalhar a obra do ore.
sidente Ca-tefe Branco ApOra.
no entanto. 'Vheiroii n born de
falar Dorouc nã^potte u™ bra*
sileiro honesto csísrie auando
se nretenJ^ arrailnT a consti-
tuição -i f;m d* Bt-n*--"- entra
a mwv^rffitle priv*-".
INT>cnt/.\cAO E CONCELHOS

Para o deputado mV;elro o
iíovêrno nüo tem aut-rridadp ai
jrunm nara indenter terras com
tftu'os, "ie acabi d- indenizar
firmas estrancMras concerionA-
ria*s de servicis otíHVcOs em d).
njhèlrpV

Lembrou finalmente o padre
Vidigal que os givprnad-ires da
Ouanabsra e dfi Mina* são ami.

gos leais Oo p.esidentc da Kepú-
blica. pois nao só o aplaudem
como também, u criticam —
"Estare - concluiu — ¦iímpre
em defesH da Constituição que
nãu precisa -er emendad.-i a fim
de ser posta em execução n«te
Brasil ama boa, honesta de-
cente rarlnna! e cristã reforma
agrária. R:fonm que deve
ser feita oelos Estado* que dr
vírSn ter a sen cargo as tare-
fas írecutivns"'

ORDEM DO DIA
Na Ordem do Da foram apro.

vados os> anexos do orçamento
da Un:ão para 1965, referentes
ao Pxlf" tçgíl^tivP, Mijiiítério
da Jmtica e M'-n'sté-io da Via.
ção e Ohras Públicas.

SANDRA EM BRASÍLIA
PARA ESCOLHER SEDE
DQ BANCO HABITAÇÃO

A prof' Sandra Cavalcanti,
cujo nome deverá ser aprovado,
até o fim da semana, para a
presidênci do Banco Nacional
de Habitação, segundo mensa-
gem encaminhada ao Congresso
Pele mn racha! Castelo Branco,
viajou -tara Brasília, a fim de
tratar de assuntos referentes ao
novo Banco.

Em sue estada na Capital Fe*
d< 'ai procurará, inclusive, esco-
lher um local que sirva de sede
ev Banco de Habitação.

Estados já lonmm
providências para

o censo esc.
Informações procedentes de vá.ios Estados dão eonta

de qne as providências preparatórias das Comissões Esta-
duais, para a realização do primeiro recenseamento escolar
do Brasil, que está sendo levado a efeito pelo Ministério
da Educação e Cultura, em colaboração com o IBGE, estão
decorrendo em clima de grande entusiasmo.

A Comissão Central do Censo Escolar do Brasil já con-
cluiu a remessa de todo o material de coleta para os Es-
tadôs, Territórios e DF, que deverá ser utilizado peles
agentes recenseadores, a partir de 3 de novembro.

EM SAO PAULO

O governo do Estado de S.
Paulo, através do Ato n° 88, de
8 do corrente, da Secretaria
de Educação, adotou uma pro-
Vldência de grande alcance, em
favor da realização do censo
escolar, assegurando acs par-
tic'pantes dos trabalhos -ensi-
tários certificados com valor de
títulos nos concursos cie magis-
tério d: Estado.

D- acordo com o ato os va-
lôr-s atribuídos s&o os seguin-

a) para Ingresso no magisté-
rit primário — até cem pcntos-**»"¦ 

para remoção do magís-

tério primário — até trezentos
pontos;

c) para Ingresso como dire-
tor do grupo escolar — até três
pontos;

d) para remoção de diretor
de grupo escolar — até ci-ico

D"ntos;
.: para Ingresso como lnspe-

t' csWar — até dois poníos;
f) para remoção de inepeter
escolar — até três pontos;

g) para ingresso como dele-
gado deensíno um ponto;

h) para ingress^ e remoção
d\ profrssor secundário — até
cinco pontos;

Lopo Coelho viajará
para assumir

o cargo em Genebra
tD

O sr. Lôpo Coelho, ex-deputado federal e antigo secre-
tário sem pasta do governador Carlos Lacerda, que acaba
de scr nomeado delegado permanente do Brasil junto a
0-'ganÍ3*rão Internacional do Trabalho (OIT), diz, através
do DC, da sua grande satisfação e honra em poder, tuna
Tez mais, servir sua Pátria e colaborar, ativamente, com o
atual Governo na importante organização internacional.

A Organização Internacional do Trabalho, que fica em
Genebra, trata do estabelecimento de normas para a apli-
cação das leis trabalhistas eni todos os paises membros,
fazendo parte, o Brasil, de seu conselho permanente.

Guanabara vai ter em
breve um Instituto

Tecnológico de Modas
O vice-presidente do Clube de Diretoi*s Lojistas do Rio

de Janeiro, sr. Osvaldo Tavares, que é também presidente
da Associação da Indsútria de Confecções de Roupas, infor-
rriou que estão adiantados os entendimentos para a vinda
à Guanabara de professores norte-americ3nos que prep-ira-
rão, em estágios de seis a doze meses as primeiras turmas
de. mestres brasileiros, com vistas à criação do Instituto
Brasileiro Tecnológico de Modas.

Esclareceu que em agosto passado vicitaram o Brasil os
srs. William Bell e J. Sacco, técnicos em direção e adminis-
tração de empresas de confecções dè roupas e membros do
Fashion Institute of Tecnology (FIT), em nome do qual vie-
ram levantar dados necessários à fundação, na Guanabara,
de uma escola nos moldes daquela instituição norte-ame-
ricana.

OIT

A origem desta organização
data de 1919, fazendo parte da
Organizaoão das Nações Uni-
das, congrega mais de cem pai-
ses que elegem 16 outros pa-
ra constituírem o seu conselho
permanente.

Disse-nos. o antigo deputado,
qúe sut viagem ainda não tem
data marcada, estando aguar
dando a publicação de sua no-
meação pelo "Diário Oficiar

da União e a sua convocação,
por parte do ministro do Tra-
balho, sr. Arnaldo Sussckind, de
quem deverá receber instruções
a respeito.

Ontem, o sr. Lôpo Coelho
esteve no itamarati em pales-
tra com o chanceler Vasco Lei-
tão da Cunha, tratando de vá-
rios aspectos- concernentes à
sua viagem e atuação em Ge*
nebra, onde deverá fixar resi*
descia.

A ORGANIZAÇÃO
AMERICANA

— Para se fazer uma idéia
do que seja o Fashion Institu-
te. cujo programa de ensino é
reconhecido pela State Univer-
slty de Nova Iorque e pelo
Conselho de Educação da mes-
ma cidade, com a coope»acáo
da Educatlonai Foundation for
the Apparel Industry, basta o
fato de ocupar o Institute um
edifício de oito pavimento? em
plena Manhattan, no valor de
US$13.000.000, dispondo, além
do conjunto escolar própria-
mente dito, de laboratórios
técnicos, salas de exibição, bi-
blloteca, ginásio, audltóirio, e
de todas as instalações para
asamodaçfio de alunos pensio-
nistas. O ensino ai ministrado
divide-se em dois ramos dis*
tintos: o da Tecnologia In-
dustrlal e o especifico sob a
denominação de Apparel De-
sign. Os programas de ensino
têm um e dois anos de dura-
ção e se destinam a alunos de
formação pré-universitárla. As
especializações abrangem técni-
ca de tecidos e desenho Indus-
trlal, métodos de produção,
controles de qualidade, análi-
ses de custo bem como toda a
capacitação pessoal referente á
própria Indústria do vestuário,
incluindo-se o aprimoramento
artístico, através de visitas a
museus, galerias de arte. tea-
tro, exibições de modas etc.

COM O SESI
— Inicialmente, a escola se-

rá instalada num próprio do
SESI, de acordo com ueg.uia-
çôes já entaboladas e toda a
maquinaria será adquirida pe-
ia AssoclaçSo da Indústria de
Confecções de Roupas cujos
membros da Diretoria e de-

mais associados estio vlvatnen-
te interessados neste empreen-
dimento. Eu diria mesmo que
há o firme propósito de nào
deixar escapar a grande opor-
tunidade de se montar (ste es-
tabelecimento de ensino técni-
oo, que irá preparar as novas
gerações de trabalhadores da
indústria de roupas, dando-lhes
conhecimentos t&o necessários
a um bom rendimento e me-
lhor resultado de seu esforço
profissional Há ainda a men-
clonar a empenhada colabora-
ção da Arçency for Internatlo-
nal Developmént (AID) cujos
escritórios no R'o têm ¦ traba-
Umdo pela consecução do plano
e de onde deverá chegar tam-
bém auxilio financeiro e, ainda,
do Centro de Produtividade
Industrial da Guanabara. ...
(CEPIO), órgão ligado à Fe-
deraçâo da Indústria e Centro
Industrial, chefiado pelo dr.' Afonso Oampaglla.

BENEFÍCIOS
— A ampliação do mercado

de trabalho especializam), a
uma indústria que tem. por
sua vez, diante de si tanto ter-
reno a conquistar no Pais €
algo que nos enche tíe júbilo e
entusiasmo, náo só pelo pro-
gnsws que irá proporcionar a
e6sa indústria do vestuário,
uma das mais promissoras, co-
mo pelas oportunidades que vai
oferecer a milhares de brasi-
leiros que nela ingressarem.
Todos se beneficiarão com êste
empreendimento, inclusive o
público cujas roupas correspon-
dem a 14% de seu atual orça-
mento. as quais serão em tu-
turo ainda mais bem feitas e,
provavelmente, custarão me-
nos, concluiu o sr, Osvaido
Tavares.

MAURITÔNIO MEIRA

Sairão hoje data e
local da Convenção

Os círculos parlamentares aguardam para a tarde de
hoje, em Brasília, a fixação da data e do local da discutida
Convenção Extraordinária da UDN. Também haverá in*
dicação dos critérios a serem adotados para a elaboração
do temário do encontro udenista.

A fixação deverá sair de uma reunião marcada para
as 14 horas do chamado "Conselho da UDN", ou sejam, os
membros do Diretório Nacional, os líderes na Çâmra e no
Senado e os ex-presidentes de partido. O "Conselho" foi
convocado pelo atual presidente udenista, sr Bilac Pinto,
a quem foi atribuída, pelo Diretório Nacional, a missão de
coordenar as providências para a realização da Convenção
Extraordinária, no que se refere a temário, data e local
do encontro. Depois de vários contatos com parlamentares
e governadores udenistas. numa tarefa de recolhimento de
sugestões sôbre os três pontos em debate, o sr. Bilac Pinto
considerou mais democrático consultar-se embora informal-
mente, com as figuras mais importantes da UDN — tanto
do presente como de um passado mais ou menos recente,
de modo que a decisão a ser adotada venha a traduzir a
expressão da média de todos os setores do partido.

Dos ex-presidentes da UDN apenas um não pode ser
convocado, isto é, o sr. Juraci Magalhães que ocupa as
funções de embaixador brasileiro nos Estados Unidos. O
sr. Bilac Pinto espera a presença dos demais: srs. Herbert
Levi, Magalhães Pinto e Prado Kelly. •

Convenção até dia 15
Altas figuras da UDN nos informavam a 24 horas do

encontro da tarde de hoje, haver uma "semi-uniformidade

de pontos de vistas dentro do partido no sentido de que,
não podendo mais ser evitada a Convenção se realize na
primeira quinzena de novembro. Existe uma corrent
udenista que, em face das divergências quanto ao locai do
encontro - pois uns querem São Paulo, outros Guana*
bara e ainda outros por Belo Horizonte - sugerem a rea-
lização em Brasília, argumentando qué se trata da capital
política do país.

Sôbre o temário da Convenção — capitulo que vem
provocando um certo grau de apreensões entre o grupo
mais ligado ao presidente Castelo Branco, em face da pos*
sibilidade de inclusão de temas polêmicos — o líder Er-
nâni Sátiro manifesta a opinião de que "o 

çampodas dis*
cussões deverá ser o mais amplo possível". Eu nao tenho
medo de Convenção nem das discussões que nelas aconte-
çam — diz Sátiro — e acho que uma Convenção, como o
nome indica é lustamente uma oportunidade para que
todos possam discutir democraticamente todos os temas que
lhes pareçam merecedores de uma opinião do partido a
respeito.

Com a palavra. Branaini
A bancada de deputados federais do PSD de São Paulo

marcou uma reunião para a tarde de hoje, ocasião em que
deverá ser tomado conhecimento oficial das denúncias e
acusações feitas aos deputados pessedistas daquele Estado,
srs Ranieri Mazzilli e Ulisses Guimarães. Os pessedistas
paulistas estão, como um bloco, solidários com seus cole-
gas em face da acusações formuladas pelo brigadeiro Bran-
dini encarregado do IPM da Recebedoria. Entretanto, é
ponto pacífico que, na reunião de hoje, a bancada adote
uma posição de expectativa ante o desenrolar dos aconte-
cimentos. Consideram que as reações de Mazzilli e Ulisses
foram satisfatórias, sobretudo no que se refere às exigen-
cias que ambos, fizeram ao brigadeiro Brandini, de provar
as acusações feitas. Em face disso, vão aguardar por um
prazo razoável" que o brigadeiro cumpra as exigências,
para somente depois adotar uma posição virogosa em ra-
vor de seus colegas atingidos em sua honorabilidade. Cer*
tos de tnie o brigadeiro nüo poderá apresentar .provas pas-
sado o prazo, pretendem 

"esmagar as calúnias, publica-
mente".

A hora da revisão
O deputado Pedro Aleixo, líder do governo na Câmara

Federal disse ontem a um grupo de jornalistas que deve
ser feita a revisão das punições impostas pelo governo re-
volucionário, com base no artigo 7.° do "Ato Institucional ,
reafirmando suas declarações de sexta-feira passada. En-
trctanto, o parlamentar udenista manifesta a opinião de
que. em favor dos próprios injustiçados, deve-se atentar
para a "oportunidade" da revisão. E' de opinião de que.
nas atuais circunstâncias, "quando ainda haveriam gran-
des resistência de muitos setores revolucionários , não se
deveria adotar qualquer medida nesse sentido.

Dênio explicará bancária.
Ò diretor-executivo da SUMOC, sr. Dênio Nogueira

comparecerá na próxima quarta-feira ao Senado para fa
zer uma ampla exposição a favor do projeto de Reforma
Bancária que ora se encontra naquela Casa do Congresso
depois de ter sido aprovado na .Câmara Federal. A ini
ciativa do comparecimento é do próprio diretor da SUMOC,
como uma deferência aos senadores. No mesmo dia, ò
noite, o sr. Dênio Nogueira fará uma conferência sôbre o
mesmo assunto para os bancários de Brasília, na sede do
Sindicato da classe.

Convocação "in íieri""
Alguns líderes da UDN estão convencidos de que nâo

haverá recesso parlamentar êste ano, graças às4 providên-
cias de setores da oposição — mais precisamente, do PTB
— que estão colhendo assinaturas em um documento de
convocação do Congresso No PSD. também há um reco-
-Ihimento de assinaturas num documento de convocação
de data aberta para ser usado no momento que a direção
pessedista julgar conveniente conforme as circunstâncias
políticas. A .

NA UDN, inclusive, alguns parlamentares contemplam
a possibilidade de assinar a convocação — mas por um mo
tivo puramente político-partidário. E' o caso de a Con-
venção da UDN vir a ser convocada para dezembro, mês
que ficaria politicamente morto, caso se desse o recesso.

Magalhães não vem
O governador Magalhães Pinto, de Minas Gerais, in-

formou que não virá a Brasília hoje para, como um dos ex-
vice-presidentes da UDN participar da reunião «»a .ar-.fi,
convocada pelo sr. Bilac Pinto para tratar da Convenção
do partido Até o momento em que solicitamos a infor
mação da presença do sr. Magalhães Pinto, o governado!
mineiro não havia nem mesmo sido convocado pelo presi-
dente Bilac Pinto e "não tinha projetos de viagem, pelo
menos até sexta-feira".

Mauro "persona

non grata"
em Porto Alegre

PORTO ALEGRE CUBP-DC)
— O governador Mauro Bor-
ges foi declarado "persona non
grata'', por fazendeiros e agri-
culfcrores de Bagé, em vista de
suas posições favoráveis à re-
forma agrária e por suas liga-
ções com o anterior governo
brasileiro. Por nfio ter tido
atenção das autoridades gaú-
chás, desde a sua chegada ao
Bio Grande do Sul, o gover-
nador de Goiás resolveu nfio
comparecer à inauguração da
Agro-Pecuária que se leallaa
em Gcvgc.

CIRJ
elege
membros

O Centro Industrial do Ri*
de Janeiro elegeu, ontem, no-
vos membros para o Conselho
Deliberativo e Ocmlasfio Piscai,
ficando marcada para o próxi-
mo dia 27 a escolha dos 35 ocu-
pantes da diretoria da entd-
dade.

Para o Conselho Deliberativo
que escolherá a presidênci»
foram eleitos os t/c. Jos*

Caldeira Verriani, Mário Le&*>
UidoK, Haroldo da Oraça Cou-
to, Joeé Bento Dantas, Vitor
Bouças, Joáo da Silva, Paulo
Mário Freiro e Jon» Bberinc
de Motes,

?¦>.
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Qualquer estudante
pode receber bolsa

de estudo do Estado
A Secretaria de Educação informa qut já nio tf necessá-

rio verificar a situação econômica da família doa cândida-
tos a bolsa de estudo de nível médio financiada pela Gua-
nabara: basta o candidato comprovar que este UMitrlculado
eni curso ginasial ou colegial, e apresentar o nome do flador
do empréstimo de financiamento Junto ao Banco do Estado.

Na operação do sistema dessas bolsas financiadas o go-
vêrno da Guanabara não visa ao rendimento do capital apli-
cado sob a forma de empréstimo. "O lucro que o Estado prc
tende obter na transação está no preparo,do maior número de
jovens para a luta pelo desenvolvimento do país", disse o se-
cr-ítário Flexa Ribeiro.

BOLSAS

VISITA AO DC
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1

j^iljjjMÉÉJljMP^g-^ ¦*iW:llffr- .. 
' - i^mmt

Diz o professor Flexa Ribeí-
ro que o Estado poderia, bos
termos da Lei de Diretrizes e
Bases, distribuir recursos para
bolsas inteiramente, de graça."Isso iá acontece com o stst»-
ma de bolsas gratuitas que, no
próximo ano, serão em núme-
ro de 37 mir.

— Mas, além «kssas bolsas
gratuitas, a Guanabara tam-
bém vai *con*ceder bolsas «ie es-
tudo financiadas, ,com o intuito
de aumentar e diversificar as
oportunidades de educação de
grau médio, desenvolvendo no
aluno e nos seus responsáveis a
noção de compromisso do indi-
viduo com a sociedade, pois 6
«dela que o estudante recebe êste
tipo de cooperação fina-nceira".

Revelou ainda que a bolsa
financiada tem "duplo sentido
edeucativo, uma vez que o con*
didato faz sem problemas de or
dem fiannceira o seu curso gi-
tiasial e aprende, ao mesmo
tempo, a avaliar o custo dos
estudos que lhes são proporei©-
nados pelo esforço conjugada
da família e do Estado".

Atualmente, segundo o secre*
tário de Educação, as anuída-

des dos alunos de cursos gina*
•lais são paga» quase sempre em
dez mensalidades.

Em contraposição, a bolsa de
estudo financiada permite que'
o pagamento dessa anuidade se-
ja feito em 20 prestações men*
sais devidas ao Basco do Esta-
do, prevendo ainda o direito de
«n >candidato renovar, anüat-
mente, o teu financiameto. O
aluo pode iniciar o í»* ano e
concluir o 4.* ano ginasial pa*
gando sempre ao BEG uma
mensalidade qi**** corresponde a
vigésima parte de cada anuída-
de. Assim, o curso ginasial (com
a duração de quatro anos) será
pago ao Basco do Estado, atra*
vés da bolsa financiada, em 90
prestações mensais, isto é, em
sete anos e meio.

Concluiu o professor Flexa
Ribeiro afirmando que a Secre-
taria de Educação da Guanaba-
na tem. cerca de 700 milhões
de cruzeiros para custear em
1965 as bolsas de estudo de ni-
vel médio financiadas. As ins-
crições estarão abertas, a par*
tir de 3 de novembro, no Ser-
viço de Bolsas, na Rua Sena-
dor Dantas.

Àdail Franco e Marlene Roças, respectivamente Rainha •
Princesa da Primavera dos clubes cariocas.

Rainha e princesas
da primavera dos
clubes visitam DC
Entre aplausos gerais do enorme público que superlotou

o ginásio do Tijuca Tênis Clube foram eleitas, aos primeiros
minutos de domingo, rainha e princesas da Primavera dos

clubes cariocas, as srtas. Adall Franco, Regina Cravo e Mar-

Iene Roças da Silva, representantes do Jacarepaguá Tênis Ou-

be, Magnatas Futeboi-de-Salio • Clube «rio • Libanês, res-

pectlvamente. . ,
As três bonitas moças que foram escolhidas pela comis-

são julgadora como as soberanas dos clubes cariocas no con-

curso patrocinado pelo DIÁRIO CARIOCA, TV-Continental e

Rádio Guanabara, visitaram, ontem, a redação do DC, onde

falaram de suas predileç<5es e do concurso.

RAINHA

QuarUMra. H tf» «wttubro «1» 1*4 — PC — t

— 'SHOW DA CIDADE —

Campanha contra maus
motoristas começa hoje
Chefiando várias turmas da Delegacia Jt Vigilância,'

o comissário José Aliverti inidará, hoje, uma campanha
contra os maus motoristas de táxis lotações e ônibus,
bem como cobradores dos coletivos.

As primeiras turmas da DV sairão para os bairros da
Tijuca e Grajaú, onde fiscalizarão to.ias os profissionais
dp volante que trabalham em coletivos naqueles dois
bairros. Segundo informação do comissário Aliverti, em
cada umVoletivo viajarão dois detectives.

Ministro da Saúde
proíbe exportação
de sangue humano

O ministro da Saúde, sr. Raimundo de Brito, solicitou on-
tem ao diretor da CACEX, ar. Álvaro Batista Franco da Silva
Santos, providências urgentes a fim de que sejam vedadas as
exportações de sangue humano e seus derivados, enquanto não
forem fixadas em lei as normas dfsdpttnares da matéria

Lembrou o ministro que o presidente da República baixou
decreto criando Grupo de Trabalho constituído de cinco mem
bros, um dos quais representando o Estado-Maior das Forças
Armadas, para, no prazo de 120 dias, elaborar o projeto de lei
nesse sentido.

ADVERTÊNCIA

13/ Contingente Suez
chegou com atraso e
lágrimas de alegria

Com sorrisos «lágrimas de alegria, foram recebidos on-

tem por familiares e amigos no Arsenal de Marinha, os com-

ponentes do 13.* contingente do Batalhão Suez, trazidos pelo
navio-transporte "Barres Pereira", depois de uma ausência de
um ano e três meses.

O navio ficou atracado à entrada da barra. Os pracinhas
foram desembarcados por lanchas da Marinha. Houve um

atraso de uma hora e 40 minutos no desembarque. O navio
ancorou às 13,15 horas e os pracinhas só chegaram em terra
às 15,40.

COMPONENTES :
genro do general-de-dlvisão Al-
cir D'Ávila Melo, diretor do
Departamento de Assistência

A maior parte dos compo-
nentes do Batalhão é formada
ppr militares gaúchos, sendo o
total, eritre {fracas e oficiais,

de 287 homens!, sob o comando
do major José Nunes Camargo,

¦ O sr. Raimundo de Brito
observou que não existem
critérios dê hierarquia na
aplicação do sangue, determi-
nantes das prioridades que
devem ser observadas quan-
tD à destinação do sangue

e dos seus derivados.
"Isto pode contribuir para

que se verifique a qualquer
tempo, com inconvenientes
extremamente sérios, a es-
cassez de sangue total em
decorrência da produção ex-
cessiva dos derivados que
constitui indústria altamente
rendosa. Por outro lado, o CX-
cesso da produção de derivar
cios estimulará a exportação
desordenada e imoderada, ã
vista da alta margem de lu-
cro que ela propicia rios mer-
cados do exterior. A desvalo-
riracão de nossa moeda faci-
lila a aquisição a preço Vil,
cio sangue de nossos patrf*
cios, muitísimos dos quais
sem condições de saúde para
fortiecc-lo mas em estado de

I Festival
Folclórico de
Santa Teresa

Sob a direção do adnttaiistnu
dor (rutipei «""ardoso Filho, ser&a
lealizadaa nos «Mas 16,' 17 • 1« do
«x>rxcate, as festividades ootscmo*
leivas ao 1 Festival Folclórico de
Santa 1'ercsa. No dia 16, a» -ú
hora*, no largo do Rato Molhado,
*<*•«*» apresentado o Conjunto Foi-
clorista da Escola Normal Hei.
tor lira; «Ua 17, às 10 «toras, na
fisco*» Machado de Assis, a Ea-"wsiçio dc Desenho Infanta; às
16 horas, no Largo do Rato Mo-
lhado, danças e cantos folcldri-
rus e Festa das Pipas; ** 20 ho.
ra, danças «ie Portugal com a pai-
ts.in.icSo dos ranchos folclóricos
Almeida Garret; dia 18, às IS ho.
ms, no Ginásio Tomás de Aquino,
Bj-posição de Pintura e às 20 ho-
<*>-, no Largo da* Neves: Sam.
•¦k o Ritmo o Pa.usadts.tas; Aio-
té Filhos de Ghandj; Festa dos
Orixás a Berimbau «to Prata.

necessidade que os compele
a pôr em comércio as suas
pobres energias vitais".

Alterações
no tráfego
da Barra

Em face das corridas de
automóveis que se realiza-
rão sábado e domingo, na
Bana da Tijuca, o coronel
Américo Fontenele proibiu
o estacionamento e o trá-
fego a partir das 13 ho-
ras «ie sábado e das 8 de
domingo, nos seguintes lo-
odfcs* Avenida Litorânea,
Avenida Olegario Maciel.
Praça Euvaldo Lodi e ave-
iwidis de ligação entee a
Praça Euv«4do Locfi e a Ay.
litorânea.

Social do Exército, e que este-
ve .presente à sua recepção.

A viagem, que durou um
mês, com escalas em Beirute e
depois em Marselha, deverá
prosseguir para a capital gaú-
cha na quinta-feira. A chegada
está prevista .para domingo, no
mesmo navio.

Adail Franco, morena, de 18
anos de idade, cabelos pretos
e olhos castanhos, com 1,70 cm
de" altura embora resida no
Méier é assídua freqüentadora
do Castelinho e da piscina do
Jacarepaguá Tênis Clube. Fala
inglês, francês, é formada em
Puericultura. Psicologia da Per-
sonalidade e Higiene Mental na
Infância. ídora esportes e pra-
tica o vôli e a natação. Gosta
da música intermediária (entre
clássica e moderna). Estuda no
Instituto Padre Leonardo Car-
rescia e pretende tornar-se pro-
fessôra.

REGINA

Regina Cravo — um dos ros-
tos mais bonitos do concurso
— com 17 anos de idade, loura
de olhos azuis, 1,64 crt de al-
tura. desfilou com muito char-
me e elegância, trajando um
vestido branco rosado em bro-
cado de seda pura, bordado
com fstrass" e pedraria e com-
plementos rosa, tendo agradado
imensamente ao oúblico. pois
logo aos primeiros passos rol
vivamente aolaudida, não so
por sua torcida — uma das
maiores — mas por todos os
presentes

A lourinha do Rocha é lor-
mada em "ballet" e cursa atual-,
mente um curso pré-normal,
pretendendo tomar-se professtTV
ra dentro de alguns anos Ado-
ra esportes, praticando muito a
natação e equitação. Freqüenta
a praia do Arpoador e gosta de
ler romances. Adora musicas
lentas.

MARLENE
Marlene Roças da Silva, re-

presentante do Clube Sírio e

Libanês, loura de 20 anos de
idade, olhos castanhos e 1,69 cm
de altura, .reside na Tijuca e
freqüenta o posto 4 da. Praia
de Copacabana, além da pisei-
na do seu clube em Botafogo.

Fala inglês fluentemente e
um pouco de francês, possui os
cursos de Relações Humanas.
Secretariado e de Inglês. Ado-
ra esportes principalmente na-
tação. Gosta de cinema, teatro
e música, destacando Caubi Pei-
xoto e • a melodia "Aqueles
Olhos Verdes". Estuda o vesti-
bular de Ciências Sociais e pre-
tende ser uma boa psicóloga.

Marlene Kôcas surgiu na pas-
sarela trajando um vestido de
musselina coral com aplic. ?ões
em seda pura e bordados em
pedras, sapatos coral e luvas
brancas.

Atuações
Todos os motoristas e co-

bradores de coletivos, presos
por qualquer infração, se-
rão encaminhados, Juntamen-
te com os veículos, para a
Delegacia de Vigilância, onde
serão autuados. Os coletivos,
em seguida, serão encaminha-
dos ao depósito do Departa-
inento de Concessões. Avanço
de sinal, direção perigosa e
maltrato a passageiros, são al-
gumas das infrações que se-

rão observadas pelas autori-
dades policiais.

Táxis
Sôbre os motoristas de tá-

xis, informou aquelía autorida-
de que iniciará uma batida,
logo depois das 17 horas, nos
principais pontos «Ia cidade.
Todo o motorista que recusar
passageiro ou tentar cobrar a
corrida além do que marca s
taxímetro. será preso *}f**à»
para a DV, onde também terá
autuado.

Partilha seria causa
na morte do marginal

DC-SIND1CAL

Bancários promovem
assembléia fca

Doença de almirante
faz a Justiça parar
O minlstro-relator Ribeiro da Costa, do Superior Tribunal

Militar, transferiu para o dia 27 o sumário de culpa dos al-
mirantes Silvio- Mota, Araújo Suzano, Frazão Fraga e Araújo
Goiano e outros oficiais da Armada, acusados de subversão.

A decisão do ministro foi motivada pela ausência do al-
mirante Sílvio Mota, vítima de um enfarte, e também pelai
demora, em chegar ao Tribunal, do tenente Ferro Costa, êste
preso no Quartel do Corpo de Fuzileiros Navais e que só che
gária depois de tomada a decisão de adiar o sumário.

CONTRADITA
permanece "preso há quase seis

* Os bancários cariocas vão se reunir em assembléia geral
na próxima sexta-feira, às 1830 lioras, nos salões do 'Automó-

vel Clube do Brasil para deliberar se aceitam ou nfto a contra*
proposta patronal de 95 por cento de aumento sôbre òs sala-
rios resultantes do acordo firmado em setembro do ano pas-
sado.

Enquanto não realizam a assembléia, os membros da Jun-
ta Governativa do Sindicato dos Bancários tentam promover
nova reunião com os banqueiros, a fim de procurar convence-
los a calcular o aumento sôbre o adicional de Cr$ 10 mil.

O advdgado do tenente Ferio
Costa, Evaristo de Morais Fi-
*o, entrará com recurso contra
íospncho examdo ontem, pelo

ministro Ribeirt d» Costa, man-
tendo a prisão preventiva de
seu cliente dado o seu acesso e
influência entre as praça» da
Marinhs sujeitas a processo ne
Justiça Militar'.

Em se. recurso, o advogado
contraditará "" despacho do mi-
nistro-relator lembrando que o
tenente Ferro Costa "tendo si-
do demitido da Marinha não
tem mau acesso à« praças e
que quase todoF êle» estlo pre-
soe", bem como que o tenente

Tufão .
castiga
Hong Kong

HONG KONG (AP-DC) — Um tu-
fão açoitou ontem esta super-povoa-
«Ja colônia britân.ca causando pelo
menos IS mortes e ò «iesaparecimen.
to de outras 13 pessoas, que prova-
velmente também morreram. Ventos
do mais de 250 quilômetros castiga-
ram a cidade, provocantk) o «lesa-
bamento «ie casas e avalanches de
terra. As chuvas torreneiais causa-
iam grandes inundações.

Permanência de vagões diminuiu

na Noroeste
Após inspecionar em auto

¦de linha, o trecho Bauru-Tres
Lagoas, o interventor n-a Estra-
da de Ferro Noroeste do Bra-
«il, ícneral Ramiro Gorreta Ju-
nior. dirigiu telegrama circular
"3c cumprimentos a todos o»
funcionários que trabalham na-
¦ouela área No despacho, ma-
ti i festa o interventor 

"a exce-
lente impressão'' colhida du-
r-int,» - insoeção realizada no
dia 23 de setembro (em auto
do linha) onde constatou a
uerfnj^» disciplina do nessoal a
•b^ífrdem dos trabalhos, o ex*
ofTnte trato das denendê-cias
« esDlanadas c a boa orientação

e execução dos trabalhos na. via
permanente e tráfego.

Na mesma época, o general
Ramiro Gorreta recebeu, do
diretorsuperintendente da Es-
tradadt Ferro Sorocabana. do
governo do Estado de São
Paulo. di. Urbano P. de Arau-

jo ofício dc songratulações
pelo excelente resultado alcan-

cado no aue diz restieito à per-
manência média de vagões" da
Noroeste nos pátios da ferro-
via paulista. Frisa o diretor da
Sorocabana que o índice regis-
trado em abril, equivalente a
22 dias a 10 de setembro dês-
te ano era de apenas 13.9 dias.

/S

metes sem que tenha sido ini-
ciada sua formação de culpa".

REVELIA
O ministro Ribeiro da Costa

afirmou «*ue o sumário de culpa
dos oficiais da Marinha foi mar-
cado para o dia 27 próximo
en. caráter «nadiável e que, se
O almirante Silvio Mota faltar,
será julgado à revelia, a exem-
p'o do que já aconteceu ao seu
colega Cânc1"- Aragão, do Cor-
Po de Fuzileiros Navais.

Por outro lado. o sr. Wilson
Carvalho, médico do ex-minis-
tra da Marnha, almirante Sil-
¦io Mota, afirmou que seu, pa-
ciente se encontra em fase de
recuperação do enfarte que so-
freu e .que, possivelmente, terá
alta do Instituto Brasileiro de
Cardlologia nos próximos dia»

Melhor música
do IV Centenário

O sr. Flexa Ribeiro, secretário de
Educação do Estado baixou instrv
ções, determinanuo a abertura de
ura concurso para selecionar a me-
lhor música sabre o IV Centenário
do Rio de Ianeiro. Nesse concur-
so, poderão concorrer brasileiros
natos ou naturalizados, quo deve-

, rão fazer composições sob a lor-
ma de "canção", inspirados em mo •
tivos «iu temas brasileiros, destina-
das a cc.ro a duas vozes iguais. A
letra e a música da "canção" te-
rão que ser Inéditas

As canções premiadas até o 3.°
lugar serão executadas pelos or-
feões das. escolas de nivcl médio
do Estado durante as demonstra-
ções de Canto Orfcônico comomo-
ratrvo ao IV Centenário, ocasião
cra que os vencedores receberão os
seus prêmios.

DIVISÃO

.Segundo vários ativistas ban-
cários, a classe está *com a sua
opinião muito dividida, de for-
ma que se torna difícil uma
previsão quanto ao resultado
da assembléia. A dificuldade,
na aprovação da proposta pa-
tronai, segundo os membros da
Junta Governativa, reside, ape-
nas, no fato», dos empregadores
não estarem concordando em
calcular o aumento sôbre o adi*
cional de Cr? 10 mil.

O diretor do Departamento
Nacional do Trabalho lançou,
ontem uma nota alertando sô-
bre os nomes dos antigos dire-
tores do Sindicato, acusados de
crimes de subversão, e que se-
gundo as autoridades governa-
mentais "poderão tentar tu-
multuar a assembléia, levando
a classe a decisões. que contra-
riam os seus próprios interes-
ses".

Marceneiros
A diretoria do Sindicato dos Mar-

ceneiros vai iniciar uma ampla cam-
panha de sindicalização, em virtude
«le considerar inexpressivo o número
de associados da entidade, que tem
em seus quadros apenas 3 m 1 sócios,
quano a classe abrange 30 mil tra-
balhadores.

Metalúrgicos
A Junta Governativa do Sindicato

dos Metalúrgicos vai enviar até o
fim desta semana, seu relatado sò-
bre os fatos apurados com relação
às atividades políticas da diretora
anterior da entidade, as quais moti-
varam a intervenção governamental,
após o movimento revolucionário.

Administração
escolar

Os dirigentes do Sindicato dos Au-
(ciliares de Administração Escolar en-
caminharam k Reitoria da Universi-
dade da Guanabara, de acordo com
os termos da convenção coletiva de
trabalho, firmada com aquela Uni-
versidade, uma lista indicando os
delegados efetivos que comporão á
comissão partidária, que fiscalizará
o cumprimento daquela convenção.

Os representantes do Sindicato são
os seguintes. Osvaldo Machado Mes.
quita (Faculdade de Filosofia), José
Rodrgues Massaputs (Faculdade de
Direito do Catete), Manoel Rodrigues
(Faculdade de Ciências Econômicas)
e José Pereira de Abreu (Faculdade
c Medicina).

IAPM

IV CENTENÁRIO VAI
TER PARTICIPAÇÃO
DAS ESCOLAS DA GB

Visanuo à pau uoih*v>o üus alunos
das escolas aa Uuanabara nos les-
tejos «lo iV Centenár.o oa Ciuaue,
a becretar.a oe Educação, através
«to Departamento de jciiucaçao i'n-
mária planejou uma serie dc ativi-
dades, entre as qua.s se destaca a
exposição permanente, íntiuiiacá "Co-

mo vejo o meu Rio", constituída de
trabalhos executados durante as au-
•as»

A promoção consta de ouas tases. ,
a preparatória, que se realizará êste
ano, e a execui.va, em IM)} quando
serão mostrados os iraoalhos eietua-
oo* na lase piepuratóiia, sob a ori-
entaçao uos proiessóres do UEP, de
acordo com o roteiro traçado.

ROTEIRO 64

O roteiro para WM toi elaborado
de acòruo com os temas: "Por que
a *c.oade estará em testas no ano
quc vem l" e "Como vamos paitici-
par desses festejos ?", enquanto fo-
ram progranuulas atividades da Se-
ção oe Educação Civica, da Seção de
Orientação Petiagógica, «la escoia, de
classe, de. recreação c religiosas.

Foi tamoem eiaoorado um caienda-
rio cívico para .1965, de modo quc,
cm caoa mes, ao menos uma data .
ligada a" h.stória «lo Rio * de; Janeiro* '

seja incluída. .:, 
* '; V,

Haverá, ainõa, na fase preparai*-
ria palestras e outras atividades es-'
pecít.cas Ue recreação, como jogos,
danças, música, festas religiosas, etc.

ROTEIRO 65 •

Aproveitantu» os traoaihos executa-
dos petas crianças, durante a fase
prepaiatória, oa p.ofessores organ.-
zarao, pua 1965, um salão de arte
intanui com mostra üe trabalhos de
arte criadora (desenhos, pinturas,
mooelagero) e exibições artísticas
(corais, concertos, «lanças típicas,
dramatizações).

Serão eiaoorados boletins comemo-
rativos u.vulgando-se ainda, nas es-
colas, úma puúi.càçao impressa e i.us-
traua sobre o Kio Ant.go e o Novo.
Palestras, «iebates, mesas redondas e
teatro escoiat serão irradiados, es-
tanuo previstos ot seguintes temas:
festas populares, pregões, folclore»,
tipos característicos, costumes e vi-
v&nc.a da família carioca e aspectos
do Rio Antigo. ¦

Através (ta colaboração dos Cir-
culos de Pais e Professores, o De-
partamento de Educação Primária
vai ainda promover maioi ' entrosa-
mento da família na vida escolar,
levanilo-a, também, a participar dos
projetos.

Poi outro lado, serão distribuídas
às escolas maquetes representativas
de bairros e logradouros da cidade,
com a respectiva orientação, para
acabamento e identificação dos aci-
cientes, petos alunos dos últimos nl-
veis escolares.

A maior partilha que levava no
orodtuo dos assaltos, teria sido a
causa da morte do marginal Ade-
mir Félix. de 16 anos, que real-
dia no barraco n° 119, no Morro
Macedo Sobrinho, oujo corpo foi
encontrado no k>.*al conhecido
pr «lialxa D'ág!ua". Foi o que noa
declarou ontem, o chefe da Se-
cto de Vigilância do 10o Distn»»
to Policial, detective Diatoa.

Na . oportunidade, acUanaori-noa
o policial, que 0 marginal ataas-
slnado, apesar «la idade 'ovem, era
temi:'*» no morro, onde clwifava
orna quadrilha de assaltantes, in-
tegrada pelo ladrão de nome Rai-
mundo Bartotomeu, "Batata** e ou-
tros, que se encotnram foragidos.

Inúmeras vSzcs Ademir Félix fé-

ia detido peto» w^eMiém «te W»
Dfat-ko PoHeW, par tmáitin •
assalto» praticados ao morro « ««
ruas da Zona Sul,' ando apoMav
do como suspeito de o-n latroef-
nio ocorrido ao Mono Maeet»
Sobrinho há 15 «Km, coatra a-a
estudante.

O iatreno do Joi-em, a» atmtjt
tei rar-Jado à *<*Mm v** ta»
própria senitofa, tmm ¦¦• tMMiw
tutu «-«--rte-to, toado «M rtutn
nado oa earodos. Eiaituínaww o»
nonos tr»b*aVn, «raaadb o' «av
tectlve Diata-a, te «wcoatrtna ao
10° DP, agaacrJaado tu«iMlf«-la
de seu colega Soarea, ct-afe •te
SVIC. que se encoati*»» ás mm.
ro com sua equipe, a fia <•» •»•
darecer o tK>mVf«Ho.

Radialista
vitimado na

colisão '
O radialista Amadeu Uabliano (50

anos. Rua Humaitá, 60, apto. 862,
Botafogo), coro ferimento no fron-
tal e contusões generalizadas-, sua
esposa, Teresa Gonçalves Gabliano,
com suspeita de tratura da perna
direita; e seu filho, Canos Eduar-
do, de 14 anos, estudantej com
contusões e escoriações, foram me-
dicados ontem, ft noite, no Hospi-
tal Getulio Vargas.

Encontravam-se na 'Kombi", cha-
pa GB 21-46-33, na Avenida Brasil,
próximo ao posto da Mecca, quan-
do o caminhão GB 75-6-27 ao avan-
çar o sinal, provocou um golpe «te
direção do motorista Adão Mar-
tins quc dirigia o autocarga MG
9-97-38 que foi aUngir a "Kombi"

pela retaguarda. O 22? Distrito Po-
licial autuou os motoristas.

Polícia sustou
enterro

O resultao do exame cadavérico
de Vitalina Inácia de Jesus (52
artos, Rua Pacatuba, 11, Penha) 6
qué vai revelar se a vítima teve-
morte1 natural' oú «e foi envenena-
dá. Familiares e vizinhos já vela-
vam o corpo, na Rua Pacatuba, 11,
Penha quando o comissário Sér-
glo RÓcha> do 22? Distrito Policial
o*i chegou e sustou o entrro.

Ao providenciar a remoção do
corpo para o Instituto Médico Le-
gal, declarou a autoridade «pie re-
cebers uma comunicação de teu
colega, comissário Peter, do 17? DP,
de que um filho de Vital na, de
nome Luís, revelara-lhe que sus-
peitava da morte de sua genitor».

RECUSA
Por não ter encontrada a cerü-

«Uo de óbito, a autoridade está
intrigada com o fato, que aliás,
motivou a recusa da empresa fu-
nerária, em tentar legalizar os pa-
péis junto a Santa Casa de Miseri-
córdia para o scpulramento.

Mais nove
empregadas vão

receber chaves de
duas casas

coara-
«és to-

Só laudo revelará"causa-mortis''
Só laudo cadavérico a ser ex-

pedido pelo Instituto Médico Le-
gal, poderá revelar a causa da
morte do tle*sconhe:ido encontra-
do próximo a boate "Las Vogas",
situada na Estrada Jaí»rep.'i«uá,
566. Seguwlo o perito «Io Institu-
to ttc Criminalística que t-om-pare-
cen so local, o homem fora vi-
tima de atropelamento.

ADMINISTRADORA
SUL AMERICANA S/A

ASSEMBLÉIA GERAI. EX.
TRAORDINARIA

Ficam convidados os Sra. Aclo-
nisias a se reunirem em Assem—
bldia Gerai Extraordinária, a rea-
lixar-se no dia 22 de Outobro
de 1964, is 14 horas na sede so-
ciai, na Rua Beneditinos n» 10
— 8° andar, a fim de delibera,
rem sobre a «-guinte ordem do
dia:

a) — Proposta da Diretoria pa-
ra aumento do Capital Social, sen-
do parte decorrente «le correção
monetária nos tôrmos da Lei n°
4.357 »!e 16-7-1964, e outra cor-
respon dente às açõfs novas de «»u.
trás Socieoades, acompanhada do
respectivo parecer do Conselho
Fiscal

b) — Alteração dos arts. 5» «
7o dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 12 de coto-
bro de 1964.

Jayme Augusto Ferreira
Diretor-Presidente

O Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Marítimos ainda nio rea-
justou as aposentadorias de seus as-
sociados e em conseqüência, uma
comissão de aposentados dirigiu um
memorial ao presidente tlaquela au-
tarquia pedindo que sejam tomadas

imediata's providências naquele sen-
tido.

Os aposentados salientam que o
IAPM não está cumprindo a lei e
que esperam desde junho de 1963 o
reajustamento que lhes é devido. Os
dirigentes do IAPM alegam dificul-
des financeiras como motivo para o
não reajustamento das aposentado-
rias.

Alugeral S. A. Indústria
e Comércio de Metais

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados Os Senhores

Acionistas pana se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária,
na s-ede Social, na Rua Teixeira
Soares n° 49, nesta Cxtede, no
próximo dia 14 de outubro, |s 10
horas a fim de apreciarem a pro-
posta da Diretoria, para alteração
dos Estatutos Sociais, o aumen-
to do Cipital, Reavaliação do
Ativo, Estabele-ida na Lei 4.357,
dc 17-7-64 e o Parecer do *Con-
sctho Fiscal.
.. Até a data da Realização, fi.
cam suspensas as *transfcrôncias
àe Ações.

Rio de Janeiro, 5 de Outubro
de 1964.

NILSON DE AQUINO
Diretor-Gerente

ESTADO QUER
MEDIDOR DE
GAS NO PRAZO

O generai Nunes DitM, que
coordena a instalação de. medi-
dores de gás, sem qualquer ônu»

para a Secretaria de Serviços
Públicos, traçou roteiro «le ser-
viço a «er «ecutedo Pela So-,
cíeté Anonyme Du Gaz e con-
cluído eté 31 de novembro, un-

preterV-eimente.

Ap& o praK> estipulado, a
«eompaahia concessionária ' p»*
«?.rá a set multaie pelo Estado,
caso nSo cumpre o roteito de
instalação dos memldorés de

gás de ".530 interessados; in»-
critos de maio a setembro.

ANTECIPAR

Com apoio integral «lo t*eere-
tário de Serviços Públicos, ge-
ne.al Salvador Mandim. o ge-
neral Nunes Dias está fazenda I
o possível, innto à Soctetí, pi- [
ra antecipar os prazos de WS» ,l

tjalaçio dos medidores. Os con-
«stimídores que, por uma falhft
ocasional, virem vencidos o pr»-
zo pare a instalação do apare-
(hu deverão reclamar direta-
menet at. general Nunes Dias.
m anotaria át Serviços Públi-
cos.

O governador Carlos
da entregará hoje, às 18 boras, aa
chaves das nove últimas casas sor-
toadas pela Loteria da Guanaba-
ra entre as empregadas domes-
ticas registradas no Instituto Fé-
Ih Pacheco.

As casas, de três quartos, sala,
banheiro e cozinha foram finan-
ciadas pela Loteria e coristrutda-,
pela COHAB, em Realengo. r

As empregadas qeu receberão as
últimas casas s&o: JuUeta da Con-
ceição, Rode Paula de Castro, Fi-
tomona Pinto, Avani de Araújo,
Jacira dos Reis Sousa, Dorotéia
de Jesus, Virgínia de Campos, Oi-
nair José da SUva e Maria da
•CVHKerção Resen<te.

Colisão com vítimas
Ao desviar-te de uai auto aaa

idéntíftoado, o Sn*-» da IM»
Maui-Olinda. placa RJ 13-4Í-M.
chocou-se, catem, aa Aiaaidá Ro-
drigues Alves, em fnâMa » Ae>
marfm 1, com o prédio ali araw
tente.

Em coaseqüencia oito'
saíram feridas, todas coar coara-
sões e escoriaçeet, <-ue após
corridas no Hospital Sousa Aguiai,
retiraram-se. O motorista «to Aai.
boa fugiu e o Ia Distrito ita.
lidai anotou a ocorrência.

Governador Ycd
•inaugurar «acolá

Jenny Gomw ¦-• •;•¦
Com a presença db brigadet-»

Eduardo Gomes, de altas
dades militares e chris, o goveraa'
dor Carlos Lacerda vai inaugurar,
no dia* 23 do corrente, as M ho»
ras, a Escola Jenny Gomes, na Ave-
nida Paulo de Frontin. .. >, .,

Esse educandário, qus possui H
salas com capacidade pan 100 áhv
nos, foi construído pela Adanaav
tração Flexa Ribeiro, aa Secreta-
ria ide Educação, por sotidiaçao da
deputado Geraldo Ferrai, da UDN.

Para dirigir essa escola, e a»
vernador nomeou a antiga mestra.
Helena Rodrigues Pereira, ea-sbefi
do 11° Distrito Educacional e SM-
tora dc diversos trabalhos sita*
educação.

Atrasou as obras ds
abastecimento

d'aaua
Em dstpartio de ontta, o ge-

vernador Carlos Lactrda
roa taUtota • ' coimuuIom

«joe atrasou,
iustifieatWa, as

qne exeontara em Mado de Al»
querque, pra melhorar o «bu.'
toohncnto • ds ágftHt d»>>cfow> ¦ tw* '

giío.
Bra sen «kspacbo, * o* tu-ata».

dor «He "os decretos sao para'
«¦nhecimento de todos e aio a*-»-
nas dos iadH:ados aos inlstétles
dos paríeraíos e aHatas. Reta»
«a-ae este minuta dedsiaadn a
rarito. tato é, «raal a falta rjat
motiva a decrstaisao de
dMle (Jlubcí tiiivrtlteiPo
to."

Vigilância .
limpou a cidade

' 
Cbefkindo varia* turmas oa* De-

legacia de VigMacla, iattegmdas
pelos «leteutivet Potengul, Marrom,
•Chocotató, Ftsaaadinbo, Copacaba-
aa, Milton, Watário • Poiseis,, •
comissário José Aliverti, rnaM
"blitz'" realizada ostem, pele ais»
drogada, na cidade,' preoden dm-
áas de «matTgtnais e «kstKúpádos.

Os po4fclais vasculharam tAttís
as nus da Lapa, Central do Bra-
sil, Maracanã e Favela do EaqiM-
teto. onde haviam tdtte vistos dois
marginais armados oom pistolas ea-
libre "45". Todos os presos, eem
utcjocw&ntiM craniBctiSi, ronin (W**
toados oor vadlat-em.

Em noventa minutos quatro
tentaram o suicídio

Em 90 minutos, qufctro pessoas
por tentativas «le suicídio, deram
entrada ontem, no Hospital Getulio
Vargas, iicando duas internadas e
as dema s, após medicadas, volta-
ram âs res.dências.

A primeira ali chegara is 14,30
horas. Trata-se de João Conceição
dos Santos (23 anos, solteiro, 3?
sargento reformado da Marinha,
morador a Rua iburaquara, 54 —
Vaz Lobo), que cortara os pulsos
com uma gilete. Levado por um v|-
zinho, revelou o mesmo ao detec-
tive, que **> mil tai sofre das fa-
culdades mentais, motivo que o
levou a reforma.

SÍEQOÊNCIA

Quinze minutos após, chegava ao
HGV, Herli do Espirito Santo Sil-
va (19 anos, solteira, doméstica,
Rua Trinta c Oito 381 — Jardim
Primavera, Caxias). Havia embebi-
do as vestes com álcool e ateara
fogo. Declarou seu companheiro, o
1; tenente da Policia Militar, Ama-
ro de Miranda, que a vitima, ülti-
mamento, vinha apresentando sin-
tomas de debilidade mental. Ambos
ficaram internados.

As 15,30 horas, mas dois casos
de tentativa de morte davam en*
trada no hospital. Tratando-se do

jovem Aurélio Viana (Rua Paraná.

panema, 3S6 - Olaria). Com apa-
nas 16 anos — revelou - apaixo-
nara-se da jovem . Gilda Ferreira.
Como ontem, fosse por ela despi*-
sado pensou em morrer, bebendo
um litro de vinagre. Finalmente,
inês Lisboa (34 sãos, solteira. Rua
Andrade S queira, 17S - Madurei
ra) que, na casa da tia bebeu ta-
seticlda GT. O motivo preteriu
ocultar.

Estelionatório
deu "golpe1* de
Cr$ 80 milhões

Acusado de ter lesado comerei-
antes da Guanabara e de Belo Ho-
rizonte, em Cr* 80 milhões, fed
preso ontem, pelo detective Nelson
Duarte da SUva, da Delegacia de
Roubos e ftefraiidaçíes, o estel;<)>-
natario Rafael Oron Cuhier (casa-

.do 3? anos. Rua Alfredo Pinto,
««'apto. 101).

A prisão do malandro foi orara-
da de uma queixa apresentada a
DRD, por uma de suas Wttanat. o
industriai Zeev Shimoni (nimeno,
Rua Pompeu Loureiro, 5, apto. «TO,
Copacabana' estabelec do * Avem-
da Gomes Freire, 315 saias 204 a
408 ejue fora ludibriado em Ci*

12.240.000,00.

¦ H
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SANTOS E CORINTIANS
ARRISCAM POSIÇÕES

Santos e Corintians, lider e vice-lider do campeonato
paulista, respectivamente com nove e dez pontos perdidos,
arriscam hoje suas posições, com os santistas enfrentando o
Comercial, em Ribeirão Preto, e os corintianos recebendo a
Esportiva de G<uaratinguetá, no Parque São Jorge.

O Comercial inaugura com êste jogo o seu estádio, com
capacidade para cerca de 22 mil pessoas, tendo esperança que,
devido a presença de Pele, a renda atinja a CrS 10 milhões.
A equipe do Santos nfio poderá contar com Zito, que será
substituído por Mengálvio.

FLUMINENSE E CANTO PO RIO
HOJE OS 53 MINUTOS

Geninho diz, que time amolece
e Manga quer pedir rescisão

Fia aguarda chegada de

PREOCUPADO

O inicio «fia semana sancris- '
tovense, em General Severiano,
na manhã de ontem, foi mar-
cada com uma "bronca" do téc-
nico Geninho na equipe, duran-
te meia bora e, o desejo do go-
leiro Manga, que não apareceu
no clube, em rescindir o seu
contrato, como confidenciou a
a. ml ges, por estar aborrecido
com a atuação do time.

Na preleção que manteve com
seus jogadores, Geninho recla-
mou da acomodação e amole-
cimento em campo dizendo que
agora, com o clube fora do pá-
reo, vai efetuar experiências na
equipe: iniciando no domingo
na, partida com o Sâo Cristo-
?fio.

Bronca levou
meia hora

Antecedendo ao ensaio indi-
Tidual, orientado pelo prepara-
dor físico Admildo Chivol, o
técnico Geninho reuniu os jo-
gadores fazendo durante meia
hora uma exposição dos acon-
tecimentos do jogo de domingo
reclamando falta de empenho e
a acomodação de alguns joga-
dores. Admitiu efetuar altera-
ções na estrutura da equipe, es-
tando agora mais á vontade pa-
ra isso, em virtude de o quadro
estar praticamente fora do pá-
reo.

E' provável que para o cora-
promisso de domingo o São
Cristóvão Geninho jâ introdu-
za algumas alterações no con-
junto, prevendo-se as saídas de
Zagalo e Quarentinha. Seus
substitutos. serão conhecidos a
partir do coletivo desta manhã.

Jogadores vão ver
iinal

A pedido dos jogadores, que
desejam presenciar os minutos
finais do jogo Fluminense e
Canto do Rio, programado para
esta tarde em São Januário,
Geninho resolveu antecipar o
conjunto para esta manhã, dei-
Xando a tarde livre.
Manga quer ir embora

O goleiro Manga não apare-
ceu para treinar. O guarda-*,
valia que domingo, após o jogo,
se, mostrava nervoso e irritado,
confidenciou a amigos, ontem,
tiue iria solicitar rescisão do
contrato.

Como tem acontecido das vê-
ses anteriores, tudo leva a crer
que por ocasião do conjunto
desta manhã, Manga compare-
ça para treinar.

Os jogadores Airton, Arlindo,
Nilton Santos e Elton não trei-
naram. O médio gaúcho vai
operar, sexta-feira, as arnigda-
las.

Ofício contra
arbitragem

O Botafogo deu entrada, na
tarde de ontem, na Federação,
de ofício reclamando contra o
trio de arbitragem que dirigm
o jogo de domingo com o Ban-
gu. Alega o clube alvinegro, no
documento, que é assinado pelo
presidente Nei Cidade Palmelro,
que o bandelrinha Sílvio Cabe-
ti agiu de má fé prejudicando o
quadro do Botafogo sob o olhar
complacente do juiz Amilcar
Ferreira. Solicita, ainda, o Bo-
tafo-jo providências da entlda-
de carioca para que reorgani-
ee o Departamento de Árbitros.

Gunnar para levar
seus acusadores a Justiça

O sr. Fadei Fadei dis»e à reportagem do
DIÁRIO CARIOCA, estar o Flamengo "soli-
dário com o seu vice-presidente de futebol e
disposto a adotar as providências necessárias
junto à Justiça comum no sentido de levar
os responsáveis pelas infundadas acusaçõe»**
ao sr. Gunnar Gcransson a responderem pelo
crime de calúnia que estão cometendo e quc
só servem para a desmoralização do futebol
brasileiro".

Disse, ainda, o presidente rubro-negro que"o Flamengo tudo tem feito com o objetivo
de elevar o nível técnico moral e físico do
nosso futebol, dispõe da melhor equipe da
Guanabara, conquistou o campeonato de 63
às custas dos méritos dos seus atletas e, ioa
hora de partir para o "bi" surgem, no cena-
rio esportivo carioca elementos interessados
em atingir a honorabilidade pessoal dos seus
dirigentes".

Depois de afirmar nunca an-
tes ter conhecido "um Fla-Flu
urecedido de tanta falta de des-
portividade e manobras grossei-
ras", disse o sr. Fadei Fadei:

— O Flamengo em pêsu está
lolidário cor o seu vice-presi-
dente e Sr* aguarda que êle re-
torne da Bahia, a fim de se
planejar a ação que o clube em»
preenderá contra os destruidores
do noiso futebol. Só a falta de
responsabilidade, o instinto de
destruição a ausência total de
respeito por quem vive pato
construir conduzem elementos
imprudente- a afirmações gra-
tuitos, ...cusações sórdidas e in-
fundadas e à formação de um
ambiente d antiesportividade
jamais conhecido na ,-Jiistória do
futebol carioca.

— Como as coisas; atingiram
a honra pessoal de um dos nos-
sos ilustres diretores, cuja mo-

rai elementos irresponsáveis ou-
saram atacar gratuitamente, o
Flamengo quebrará lanças par«
colocar tudo em seus devidos
lugares, pois se essas torpezas
ficarem impunes, estaremos con-

Processo
tribuindo para a baderna, •
desmoralização de duas coisa*.
que considero importantes: os
vr.iôres morais dit pessoa huma-
na e o trabalho por nós empre-
endido para a grandeza do nOv
so futebol - concluiu Fadei.

Flávio adverte
Os preparativos do Flamengo

para o clássico de domngo co-
maçaram ontem, pela manbü.
com uma preleção de Flávio
Costa nos jogadores. A fala do
treinador girOr em torno da
•"confusüo reinante lá fora, de-
pois dos acontecimentos reais-
tndos no Estádio Calo Martins,
domingo passado, quando joga-
ram Fluminense e Canto do
Rio". Flávio Costa pediu aoa
seus comandados que nSo to-
massem conhecimento das "On-
das" levantadas contra o Fia-
mengo e concentrassem «s «no»
atenções no importante traba-
lho em que todos deverio dar
o máximo das suas energias
nesta importante semana do
Fla-Flu. Em seguida, o.técnico
rubro-negro. pediu aos Jogadores
quo evitassem os choques vio-

lentos no treino coletivo pro-
gramado para as 15h de hoje,
dormissem cedo, se abstlvessem
das feijoadas e observassem a
dieta prescrito pelo médico.

Manobras
. Após. a preleção, o preparador
físico Eitcl Seixas dirigiu um
individual de 30 minutos. Os-
valdo foi o único ausente dos
preparativos, pois até õ* 12h de
ontem, ainda não havia retor-
nado dc São Paulo, onde fora
visitar os seus pais. A fim de
perder peso, o atacante Berico
treinou trajando camisa de IS
e mangas compridas, mas foi
menos exigido, por estar com
amigdalite. O dr. Pinkwas escla-
receu que o novo ponta-de-lan-
çn estará bom nas próximas ho-
ras.

Nelsinho, Aírton e Murilo,
que deixaram o vestiário, sába-
do passado, com problemas de
tornozelo, participaram dos exer-
ciclos de ontem e foram colo-
cados à disposição da direção
técnica. Hoje, a partir da» 15h,
estarão participando do primei-
ro coletivo da semana, ao tado
dos demais titulares.
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Fluminense e Canto do Rio,tei*minam hoje, à tar-
de, em São Januário, a partida interrompida no "Caio

Martins" no último domingo, quando o placar acusava
um empate de 1 a 1, e que foi suspenso face à falta de
garantias ao juiz. O jogo tem seu início marcado para
as 16 horas e o torcedor não pagará ingresso, já que a
Federação resolveu realizar o restante da partida com
os portões abertos.

Quando o jogo foi interrompido no Caio Martins,
haviam sido disputados 37 minutos da etapa inicial,
sem os descontos. Portanto, teremos hoje 53 minutos

•de jogo e mais os descontos com o Fluminense atuan-
do com nove homens, sem Carlos Alberto e Oldair, e o
Canto do Rio com oitb, sem Nogueira, Carlos Martins
e Jardel.

José Monteiro será o juiz, com bandeiradas de
Antônio Teixeira Filho e Amaro de Sousa Gomes, poi*.
tanto, o mesmo trio de arbitragem de Caio Martins. 0
Fluminense atuará com Castilho, Procopio, Altair,
Nono, Joaquinzinho, Amoroso, Mateus, Ubiraci e Edi-
nho. Canto do Rio com Jaéder, Osvaldo, Décio Leal,
Nivaldo, Modecir, Pingo, Jamil e Carlos Pio.

febre violenta
Aimoso joga hoje com

e tosse
* 'Amoroso vai jogar hoje na base do sacriiício, jú

que mal podia respirar após o treinamento de ontem,

estando com forte gripe, que ocasionou febre alta e

violenta tosse.
A despeito da demonstração no quadro negro e

de muitas exigências, não foi bom o treinamento da

equipe das Laranjeiras, quando Tim colocou os nove

que tomarão parte no jogo de hoje contra oito joga-

dores dos aspirantes.

Preocupaçó.

Brito e Da Silva aguardam/
Calçada com novo contrata

Porque o dirigente Antônio Soares Cal-
cada 

"não fc;ve tempo pa/a ir ao Vasco", os
iogadores Brito e Da Silva continuam sem
contrato, e só deverão renovar seus compro»
missos quando da volta da delegação que
está excursionando pelo Norte Ontem, os
dois jogadores foram a Sãc Januário treinar
e conversar com o dirigente, e tiveram de
voltar sem con»seguir solucionar seus casos.
As atividades de ontem, em São Januário,
constaram de individual, sob as ordens de
Paulinho.

A renovação do contrato de Brito pode-
I ria ter sido solucionada antes do embarque da

delegação que está em Belém, não fossem
duas imposições do craque,, repelidas Delo
vice Calçada. Na oportunidade. Brito disse

que renovava, desde que fôsse incluído na
delegação, ou então escaiado. no time aspi-
rante, pois quer ser também campeão de uma
categoria onde "já foi "bi". Como a delegação
já estava organizada e a escalação dos aspi-
rantes é com 0 Paulinho, Calçada vetou a
idéia de Brito, adiando a renovação.

Apesar de haver explicado intensamente aos jogadores a

fórmula para derrotar o Canto do Rio, hoje, usandp.mclu-
sive um quadro-negro, o técnico Tim não goptou do tremo
de ontem, âe manhã, pois viu que nã prática as coisas nao

saíram como desejava... ...

Virivolmente preocupado, o

presidente Nelson Vas Morei-

kl do Fluminense, assistiu

grande, parte do treinamento,
ot» conversando com um, ora

com outro. 0 "estado maior
das Laranjeiras apareceu ce-
do mas os diretores saíram
também ràpidameaite. A
maior preocupação é que no-
tícias haviam chegado nas La-
-{«njeiiás que os jogadores
c*ntotnrieniS»s itr-am us*3"" de
tcieeuísois p»ra irritar os 30-
gadones do Fluminense, pro-
vocando a expulsão de «d-

guns. Os o*aq"»tes -oram avl-

sérios pana não revidar qual-

quer ofensa de espécie algu-

ma, aviso especial foi feito,
principalmente aos mais gc-
niosos. *

O treino
Altair e Nono, foram os Jo-

gadores que evitaram deixar
a grande área, mas Procopio
ia e vinha, defendendo e ata-
cando. ...

Joaquinzinho ficou pratica*
mente sozinho no meio cam-
po e e^erinifinitava tiros de
longa distância. A Unha en-
i-olou-se bastante, sendo que
Edinho acabou contundindo 0

joelho, mas sem gravidade.
Enfim, não agradou • o trei-
namento do quadro que atua*
rá esta tariie embora todo*
estejam certos que vencerão.

OLIMPÍADAS

BASQUETE

Brasil joga
ho]e com a
Finlândia
DO 

-eiecionado brasileiro üe
basquetebol marcou ontem

na sua terce<ra apre^enttação
003 Jogos Olímpico- a sua Be-
gunia vitória, abatendo íàci.n»»n-
te a representação da Coré.a do
Sul por 92 x 65 após reg.st.ar
a ampla vantagem de 51 x 24 no
primeiro tempo. Os cestobolistas
brasileiros estão se recuperando
da derrota sofrida frente ai Pe-
ru, demonstranda contra a Iu-
gualávia .(vice-campeã do mun»
óol e ai*ora contra a Coréia que
esta"*, realmente dotados de um
bom conjunto e tecnicamentte
cao :lta*!os nara intervirem nas
finais.

ENa 
*odsida olímpica de on-

':m os reunidos for:,m os
8eeulnt.es: Pftrto R-ro 7*. t Mé.
aic-. 55 - E. U. A 550 x Peru
45*: - d R.S.S 84 x Hungria 42 —
PróÀWln 61 x ÚiV". 5R — U*UgUÇ-.
71 »r F:nlí.**-1'a 55 — Jaoão •s38
jr C"**adá 37 - — iu.*!U<-'*.v:a 74
x Vnstíálio 70 e Brniil *>2 c Co.
ié'* dn Sul 65 N* 'érie A, ITRSS
e PrVft-ia c5<" 'feres Irivlstòs
enciu?**4--« na ¦"érl" B (do B**a"
fil o»; E U. A. ónico invetto.
Par'* hoi" n nroe"*mT»ãn !• a
pcmrnte: B-asil x Finlândia (hs
5 tn horas d-i m-rne-" — bora dc
g.òffli-i , 1710 Kor«i« cm T*Ai."'"l
HHUÍ! t Porto U;co "PITA x
{,.„„,,,: Hn-^H" r- J"**** p,"*U
x T„<,i.<-iv:". Cr-n"d'> x Ttfiliá
yj,..i.»Hn -< Cf>rP<\ e Méxio c Vo-
\P--f~

ECom 
o adiampnto do 'nfclo

-*-. -prtam» —irional fem'ni-
no dp ? oara 72 de novembro,
o téc*l'c ¦ Jncé Bnnoti marcou pn-
ra -p<!ur*"''a-f°ir» n nnrf**'"nt-icní-
dar "p-trfiiBs" carioca" ouando
comecpr a fase decisiva do trei
n-me*.t.o do cpi<»^-'0T.adn carioca.
N-> decorrer d»=ta spmana Bo
j.et1 '"•tn ílt'v»,'t- " i-Tid**-*
5»„..„„)-» nq T»'1» ffò.'ca e fun
,*—-¦>- 

*-0»l

EÓtn 
ao cron'sta: "K?tou su-

"-f»it<> no Visco. s?m irrc-

per :»r»/»nto de íip'xnr o (^"mnn.
po Onit . «o P"illt5tri nSo bá
-ro(,',TT»<i i< ^ T-.mep! m»u mo-
torista particular...

MAVRfCW

O dirigente Antônio Soares
Calçada esclareceu que não
faltou com a palavra empenha-
da aos jogadores, no sentido de
que perdoaria a multa de 60 por
cento aplicada em Goiânia, aos

que chegaram tarde no hotel,
após a dispensa concedida por
Eli.

Perdão no Norte
Disse que Hão falou em reti-

rar a multa, tanto que todos
foram ^descontados, e sim de ar-
ranjar uma fórmula para que
os multados venham a receber
a importância da multa, indi-
retamente, evitando desprestí-
gio do técnico, que significaria
o veto de uma medida disclpü-
nar de Eli.

Conforme fôr o comporta-
mento disciplinar e técnico do
Vasco na presente excursão, na
volta, qs mulados receberão a
importância da multa como um
prêmio, ficando encerrado o
incidente. Entre os multados
estão Brito (que não viajou).
Caxias, Pereira e Alcir.

do Brasil
ifrenta a Coréia

Futebol

América virou hospital
e Zezinho deve voltar
Embora An esteja completamente bom

da contusão que o afastou do arco do Amé-
Onze jogadores estão contundidos ev em

tratamento no América embora não preo»co ao /une- uowuiüu»y «« »»••.*.»«... -».»-»-.- ..v;.

ricaAZÍzinho manterá o arquei**, Mauro, sal- 1 rapem to^».^^Medi«
vo se o goleiro não se recuperai da contusão j do çluoe, que^^acv-ma^om o —m
no polegar e de dores abdominais. Zezinho ao time esta .semana.

Antecipação
O América queria antecipar

para sábado à tarde em Tei-
xeira de Oastro a partida con-

tra o Canto do Rio. No entanto,
a pedido dos dirigente do Bon-
sucesso que não querem ver o
campo muito estragado para o
embate que travarão domingo
com a Portuguesa, solicitaram
aos diretores americanos qu<e
escolhessem outro local e a es-
colha vai recair no Estádio de
São Januário.

D-tfcuir-ides
O América tem muitos pro-

blemas. Mauro, contundido no
polega; »• com dores abdominais.
Itamai contundido na coxa es-
querdi.. João Carlos, tornozelo.
Leônidas, coxa direita. Zòzinho
foi à Cruz Vermelha acabar o
tratamento para receber alta
hoje. Amorim, oterado. Todos
èsles iogadores não treinaram.
Flo:'oaldo c Fcmirtlc Cônsul
fzeram 20 minu'os de exerci-
cio de flexão e ainda não pe-
ceberan ordens para vo'tar acs
Campos Sales. Luciano treinou
15 mruto^ e saiu para tirar
pontos do supercilio no Depar-
tamento Médico americano cm

Campos Sales. Luciaon treinou
20 minutos e sentiu o tornozelo
direito.

O individual teve a duração
dc. 60 minutos e íoi ministra-
do por Ponchito na pista atlé-
tica do Maracanã. Zizinho vai
saber hoje das reais condições
de Zezinho e então estudará
seu retorno ao time. Zezinho
entrará no lugar de Carlos Pe-
dro ou Paulo Leão como pon-
ta de lança ou de Isaac como
ponta direita. Ari está comple*
tamente recu-terado mas só vol-
tara ao arco americano se Mau-
ro não Se recuperar da contu-
são, uma vez que o treinador
diz nãc ver razão para barra-
lo da posição titular. Os cra-
ques foram após ot reino re-
ceber o pagamento de setem-
bro e a gratificação de *Cr$ 30
mil pela vitória sôbre o São
Cristóvão. Ainda incorporados
foram visitar Amorim, opera-
do no Hosptal da Cruz Verme-
lha e que deve ir para casa
sexta-feira. Zizinho foi com os
jogadores e levou revistas de
NUprói oara o "titayer", que mo*
ra do outro lado da Baía c de-
sejava saber notícias. Para ho-

je à tarde, está marcado um
coletivo no campo de Teixeira
de Castro.

Délio assumiu
falando grosso

Frisando que não é de con-
versa, mas sim de trabalho, Dé-
11» Nev.s assmmiu ontem, de
manha suas funções de trei-
nador do Olaria, que nãs con-
tou com a presença de Jorge
Vieira para despedir-se de seus
comandados e passar o cargo.

O massagista Assis que havia
afirmado que deixaria também
o clube, acompanhando Jcrue
Vieira e o médico Atorão Fizs-
man,'foi convidado a permane-
cer no clube e deverá aceitar o
convite, trabalhando ao lado de
Délio Neves.

Primeiro treino
Pouco depois de ser apresen-

tado aos jogadoras. Délio co-
mandou um individual, mar-
cando para boje o coletivo
primeiro da semana quando vai
tentar dar ao quadro uma for-
mação a sua maneira. E avl-
sou quê com êle jo-j-ador se es-
cala e que ninguém se consi-
derasse titular.

Disputou-se, ontem, a tercei-
ra rodada da série de classifi-
cação dos Jogos Olímpicos,
mantende-se os l^IA, URSS e
Polônia ainda invictos. O sele-
cionado do Brasil passou fácil-
mente pela Coréia do Sul, mar-
cando 51 x 24, no primeiro tem-
po, e 92 x 65, no final. Os bi-
campeões poderiam atingir a
barreira dos 100 pontos mas
preferiram utilizar todos os su-
plenies, permitindo maior re-
pouso aos titulares da equipe.

O técnico coreano Kwin Hoo
afirmou que o quadro do Bra-
sil é muito bom e poderia aspi-
rar à chave final inclusive a
medalha de ouro, não obstante
o surpreendente tropeço fren-
te à frágil representação do
Peru. .*

Resultados
Os resultados registrados na

etapa debutem, ««g&FJ^
guintes: Série A. - Uf*3*5^..*?
Hungria 42: Polônia 6bS"Itáta
58; Porto Rico 73 x México 55,
Japão 58 x Canadá 37. Séne B
— Brasff 9*. x Coréia do Sul
65; EUA 60 x Peru 45; Uruguai
73 x Finlfindia 55; lugoslavis*.
74 x Austrália 70.

A classificação, após a terceira
rodada é a seguinte: Série A —
EUÍ e Polônia, 3 jogos e 3 vitó-
rias; 2° Itália e Porto Rico, 2
vitória ei derrota; 3í Japão
e Hungria, 1 vitória e 2 derro-
tas; 4." México e Canadá, 3 der-
rotas. Série B - EUA,, 3 vitó-
rias; 2." Brasil, luguslávia, Uru-
guai, 2 vitórias e 1 derrota; 3.?
Finlândia Peru e Austrália, 1
vitória e 2 derrotas; 4.? Coréia
do Sul,-3 derrotas. a

Para hoje, a programação é
a seguinte: Séne A —-URoax
Porto Rico ' Hungria x Japão,
Canadá x Itália e México x Vo
lônia. Série B - Brasil s: .Fm-
lândia 'às 1730 horas no Japão
e 5,30 heras no Brasil), EUA x
Uruguai. Peru x Iugoslávia e
Austrália x Coréia.

Futebol
"Qcpois de seu empate por lxl

freftTe a seleção da RAU o Bra-
sil jogará esta tarde em Tó-
cuio tendo nesta sua seguunda
áuresentação como . adver*ário o
síhcion-ido da Coréia do Sul,
cujo futebol é considerado dos
mais pobres, aguardando-se, face
a isso. uma vitória dos braslei-
ro?. qque s5o, desde jâ amplos
favoritos Todavia, também fren-
te a RAU o Brasil entrou em
cgtfnpo ostentando o título de

farvòritó absoluto, mas, deixou; o
gramado amargurando um «m.
pate que não estava em suas• co-
gitaçõeB. ', :

Ontem a Àiemaiaha empato-a
com a Rumania*por 1-x'l. T-ftro-
bém' o México empatou com o
Ir& por 1 ;x 1, perante 12 mil
pessoas,, no .Estádio -Príncipe
Chicibu.,nas proximidades do És-
tádio.Naç.onM de Tóquio. O Mé-
xico pòrdeu^su primeiro jô**(p
frentet a Rumania por'3' x 1,
no domingo.- '

Natação A V
Dawn Fraser,: dá A^Uália, ga-

nhou a primeira medalha olímpi-
ca «le ouro.da parte de natação,
vencendo os 100 metrôs nado-li-
vre, ,pela terceira vez' consecui-
va. Fraser regisrou 59' 5/10. Eim
2».- classificouise a nore-americà-
na Shàro-ri Souder,.Cojn 59" 9/S0.
Jed»Oraff 4os 

' 
Esados Unidos,"cohqulsou 

# medalha . dc oai-o
vencendo, a prova dos- 200 mç-
tros nS/uo <Jo- coscâ-s, coni
2'1Ó": 3/10 ..estabeèlcendo ripva
-marca, mundial.- -Outro- nòrtc-
aitiericaJio, Bób Benhctt; foi o
2». colooadp,. Farid' Bablit; obte-
ve na :1a.-série.* das 

"èliminató-
rias dos. 200-metros: Peito clássi»
cp,-o-4« 

' 
lugar, i coin f2'45" 2/10,

mas foil élirrilnádq,' pois não | ob-
: teve' tempo- :,cntrè os' melhores' 16 para aS í-énii-filiáis '.O'técnico
Harold. Hehhing; 

'"• dos ^Estados' Unidos, solicitou.- reconsideração
para-Vos. :1Ò0 metros jnado 'iyre.
pois, 'o seu:" nadador Gary' H.
man,- havia. em**atado com Hütís-
Klein, da Alétéanha."

VoUboi V..-.V;
O Brasil" pírdeu para a:Biilga-

ria por 3rl) (parciais de 15x14;
15x10 e 15x16).

A "Polônia derrotou a pJréla
por' 3.x 0, enir volibol' feminino
(setor qué 6 disputado amistosa-
mente). As 

'parciais 
foram dc

15x5; 15x5; 15x1.1). AThecoslo-
váquia venceu a HulTlgria no mes.
mo setor féminmo. pór 

'3x2. -''A
Rumania . derrotou ' a Rússia —
parte masculina — por 3x0; A
Rumania venceu os Estados Uni-
dos — setor, feminino — por
3x0. ... •:;' .A ; - ¦'•'•'

Boxe
O egípcio Sayed Elnahas der-

rotou o brasileiro Luís Carlos
Fabre na categoria de meio me-
dios. dando os jurados a vitória
de Sayed por 4 a 1.

TÓQUIO. 13 (UPI) — O bo.
xeador espanhol peso' pena Va-
li-ntin Loren. aborrecido por ten

sido desclassificado no comba.
te que travou com Hufflg-Cheng
H»u, de Formosa, deu um soco
no árbitro Syorgy Sermcr e num
jurado que acorreu em auxílio
deste.

Sermcr deesclassificou Lorc no
prinseiro assalto na luta.

Remo
' A Argentina foi eliminada do

remo na prova de "dois com",
na iepe3cagem, perdendo pata a
Holanda, temdo o barco argen-
tino feito 7'44"' 62/100 Tam.
bém o "4 sem" argentino foi
eliminado na repescagem, por-
dendo para a Itália, totalizan.
do T07" 83/100. A Itália te-
gistrou 6'34" 61/100.

Atletismo
Terá início hoie a disputa da

parte de atletismo dos "XVIII
Jogos Olímpicos".

. Aida dos Sastltos estrela bra.
sileira do .salto «n altura, cie-
ci&rúu onteèi oue iírualou várias
vfoes ema melhor marca duran-
te os treinamentos realizados
àqlit « qiie tem p=pp*,*inc<i« d°
ganliir uma medalha olímpica.

"Alcancei um me+-o e <ic«en-
ta i r!iico centímetros em meu
treinamento aaul na olstn dn
Vila Olfmoica" e disse mate —
"essa 6 a minha melhor mar-
ca"; A bras*1elra cOnc,'dera caie
o destaoue dc étlst*'» d" Europa
e dos Estados Unidos lhe dará
«ânimo para suwrar essa ai-
tura.

' Aida descansou ontem anos
seu dsoroso tremamentto des.
d-s oi"! --he-íou poiii hS nns doz
dias. "Sinto-me bem. rrahora te'-
nho slinimn ¦jundílrl'- nelo Pra.
sil", c"T*èntou.

Hrflíorofiljsmo
Valdemar Baszanowsk. da Poiflnia,

ganhou a mec"nl!iR de ourn em I«v,in
tamento de peso, classe leve com
um'total combinado <i» 43? 5 AiM.»
gramos. O soviético Kaplunov obteve
a medalha de prata com idAntiro to
tal e a medalba de bronze fo; fianlia
pelo polaco Marian ZieHnski com o
total de 420 quilos, O resultado do
primeiro e do set^indo representa,
respectivamente, novo recorde mun»
dial C o"rnnicO.

\J.rrrfer.t3olo
O Brasil foi frajrorosamente derro-

tado ontem peta lueosiSvia peln con-
tagem de 8x0, nas erminatórias dc
water-polo e: com isso esla é a ter-
ceira derrota dos brasileiros que já' Se despediram das Olimpíadas.

A Holanda derrotou ontem os Es-

tados Unidos por 'x*1- No primefre
tempo a contagem era 3e 5x2. A Ku-
mania derrotou o Japão por 9n*
(4x3 no primeiro quarto). A Alem»- i
nha venceu a Austrália por 3x1.

Atividades-
13:00 (04:00) — Natação e Saltos

de Trampolim (200 metros, peito,
masculino, semi-Iinals) — Atletismo
(finais de dardo masculino).

400 metros com obstáculos, . —
' : 708,9.

400 metros com obstáculos, ma«-
eulino — Boxe (eliminatórias).

FUTEBOL
14:30 (05:30) — Pentatlo Moderno

(300 metros estilo livre — Natação).
14:40 (05:40) — Atletismo (série

dos 100 metros masculino.
SEGUNDA RODADA
15:00 (06:00) — Atletismo (fino! úe

salio extensão feminino).
15:30 (06:30) — Atletismo (sírle

masculina dos 800 metros).
16:00 (07:00) — Atletismo (finais

masculinos dos 1.000 metros).
17:30 '08:30) Esgrima (llorcle

masculino, finais individuais).
18:00 (09:00) - Luta livre (final).
I8:3ü (09:30) — Natação e salto"

dc TrampoKm (finais de saltos).
Masculinos - 400 metros estilo |l*

vre, masculino, finais — finais do
100 metros de costas, feminino).

19:00 (10:00) — Boxe (rodada eil-
minatória).

21:00 (12:00) — Natação e Saltos
de Trampolm (finais 400 metros es-
lilos masculino),

Pentatlo moderno
A União Soviética passou a ocupar

a liderança do Pentallo Moderno na
terceira prova de tiro, com 8475 pon-
tos contra 8142 dos EE. UU. e 8120
da Hungria. Individualmente segiw
em primeiro lugar o húngaro Feronc
Tork com 3.030 pontos segu.do <ls
Igoi Novikov, da URSS com 2916 e
lime Nagi, da Hungria com 2892 pot-
los. O melhor latino americano é »
brasileiro José Wilson Teixeira, 17:
lugar com 2520 pontos, seguido do
chileno Aquiles Gloffka e dos mesl-
canos E. Flores, H. Padilha, e Rios-
Ná prova de tiro, o soviético Mote-
cev obteve o primeiro lugar coro
1060 pontos.

Uma chuva de regular intensidade,
mas continua começou a cair esta
noite sôbre a' capital japonesa, lan-
çando a primeira pedra no caminho
dos 136 ciclistas dc 34 paises que
iniciarão amanhã as competições Oc
ciclismo com a prova dos 100 q"1*
lômelros contra o relógio.

Por volta da me a-nolte, o prognu»-
lico clc tempo para hoje era de *"'
tos do sudoeste e chuva.

i /
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Aumentados os prêmios dos páreos comuns: São Paulo
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UP ã Bb I li i 1 M% wM Wm M\ WmW \m TRABALHOU
1.200. METROS

Bienhablado reapai*ece na reunião de amanhã, nó Hipó-
dromo da Gávea, trazendo uma -vitória em sua última apre-
sentação, * um excelente exercício há 15 dias, quando domi-
nou com relativa facilidade o companheiro Amilcar^ Dilem-
ma, na distância de 1.200 metros no tempo de 77"3/5. O filho
ileBambino foi conduzido por Antônio Ramos que s-erá o
scu jóquei no 5.° páreo do programa de emanhã.

Para o mesmo páreo, a reportagem de pista do DC. ano-
tou os floreios de Apollon, A. M. Caminha, que arrematou
com ação regular no quilômetro, em 67' cravados. Purus
jBualóu a marca do adversário, chegando um pouco contido
pelo jóquei J. Negrelo. Snowbird deu autêntict galope de
saúde com Antônio Ricardo em seu dorsc. de 1.300 em 90",

justos, e pela demonstração, vai ser um dos primeiros na
reta de chegada, porque na última .foi surpreendido em eima
do "laço" por violenta atropelada do Badajóz.

Outros floreios
Cafuso em seu ú'Umo exerci- 1

ci0 dominou com autoridade ao
companheiro Zorro Prateado, 1
marcando para os 1.400 metros
0 tempo do 95'. na direção dc S.
Refe, Araquiri com Aroldo Reis,
sempre a mais do meio da raia,
lissinalou 1.200 metros em 81',
de ga!op:nho. El Cacique «p
Audálio Machado, tem um exer-
cíc;o excepcional, que bastaria —
se confirmado — para passar
recibo aos adversários. Passou
120(1 metros em 79' 3/5. com
muiia facilidade; Pelo. iíicío da
ríil-j rvorito não deixou impres-
s"io favorável em 1.300 metros
no tempo de 88' justos

A égua Roseclair, muito fiel

em suas apresentações, voltou
ao seu verdadeiro páreo, e im-
pressionou bastante no exerci-
cio de 1.400 em 98', largando
tia milha, visivelmente contida,
sempre pelo miolo da rala.

/*, competidora Rosa d'Agua,
há 15 dias, chegou agarrada com
Sunstar em 86' para os 1.300
metros. Dauphino Gastai com
Ii. Santos,, completou os 1.200
metros, largando de maior dis.
lítncia. err. 82' 2/5, com poucas
reservas.. Hoirié J. M. Santos,
ievou a melhor sôbre Helen Dear,
fi, Sancho. em 88' 2/5 para os
últimos 1.300 metros Judy tra-
balhou na milha em 110' mas
não chegou a agradar. Mahen-

dra A. M. Caminha, aumentou
a marca para Ul*. justos arre-

; matando da mesma forma R»ed1 Star com Laírcio Santos, pas-
sou ob 1.200 metros em 85', par-

j tindo algo ligeira mas esmore-
cendo bastante nos metros finais,

Há muita lé
Quennda está «muito bem si-

!' tuada no primelrê páreo da reu.
1 nião de amanhã, e na condu-

ção de I. Machado, arrematou o
quilômetro em 68', com algumas
reservas c Ira servindo de sçar-
rtng para Bgen que atuou 110
O. P. Uneo de Paula Machado,
domingo, melhorou a marca para
65' 3/5, embora dominada com
facilidade pelo companheiro.

1.000 metros em 69"
Bedel, inscrito no 6*> páreo do1 programa largando da milha, ar.

| rematou o quiMÜmetro em 69**
algo ajustado. Marco Polo com
Audálio Machado, trabalhou
1.500 metros em ÍOZ* 2/5 agra-
dando muito aos *irjibservadores
presentes às matinal* Brutus, S.
Guedes, registrou para os .1.400
metrôs o tempo de 96"'4/5 sem
ser apurado em parte alguma do
percurso. Eucalipto. J' M San-
tos em rala anormal, passou os

. 1.400 metros em .98' e 1-nhas. vi-
, sivelmentte apurado, e Dondoca,

jobel Tinoco, os 1.200 metros
: «tn 8? cravarfos,. Inteiramente á
¦ vontade. '•

M aponto
os niâiorãis
è seiimiã

Ravon vai reaparecer
eom o apronto de 53"

Antônio Ricardo íoi eleito o
melhor, jóquei das três últimas
reimões, pela equii^s eipseia-
lizada em turfe do 1X3, pelas
vitórias que obteve por inter-
médic do Predomínio no G. P.
Lineú de Paula Machado, e
com o axenático Quertile no
Handicap Especial de sábado,
quando soube defender oom
nruita energia, os ataque0 fi-
mis do Dingo e Dócil, nos me-
tros finais.

O freio catarinense através-
sa excelente forma técnica, a
melhor da sua carreira profis-
sional, ocupando com inteira
justiça a vice-liderança da es-
tatística, atrás de José Porti-
lho. mas mantendo uma regu-
laavldade impressionante.
Avbânzio Barroso íoi a men-
cã.-, honrosa da semana, por-
que conseguiu quatro pontos
preciosos com Fin de Nuit e
Amilcar'8 Dilernma no sábado
e Toni e lava na corrida no-
tnrna de quinta-feira.' (• Treinador

O veterano Celestino Gomez,
pelos méritos reais com que
mandou k raia o alazão Predo-
minio, vencedor do G. P. Li-
neu cie Paula Machado, Gran-
de Criteriunt. segundo Sweeps-
tikiaa do ano, domingo, quando
o filho de Profundo ficou de
po.-vse do título do melhor da
geração de três anes, no mo
monto, atuando na expectativa,
er.tre os primeiros, para atro-
pelar sôbre os ponteiros na en-
trada da reta. e não mais se
deixando alcançar, apesar dos
esforços de "L'rd Ricardo e Cio-
rica t o.

Aprendiz
Pola ¦ terceira semana con-

secutlva, o aprendiz Nilo Lima
aparece na galeria dos melho-
res, com 0s pontos, com os p"n-
tas magníficos ae Quinada e
Evroux, principalmente com
Evroux, pois o animal desgar-
rov na reta de chegada, ton-
dr o resultado sido obtido • no"ohotochart". diante do avan-
oo violento de Prefix e R-sgate.
Continua muito bom o sarôto,
autêntica revelação da tempo-
rada.

Cavalo
Quertil?. foi o melhor en-

tre os cavalos, pois levantou o
Handicap Especial dc sábado,
príVicairrnte de ponta a ponta,
e mantendo a invencibilidade
em üisto de areia nas pistas
cariocas, O irmão de Ortile
njostrcú muita valentia e co-
racãr, ao defender-se na reta
da chegada dos ataques de Din-
go ü Dócil.

Égua
Quinada, éguinha treinado porV. Aliano,. de camnanha uti-

lissima. venceu mais uma vez
nc Hipódromo da Gáv-a. não
tanande conhecimento do fa-
voritismo de P-v-arl e Joelle. e
<le.rv*nc*endo-se bem de Monto-
virgin», qur* formou, a dupla.

Potro
Na categoria dos potros, o

melhor foi Predomínio, vence-
dor' 1o melhor -várco da sema-
na. -confirmando sua atuação
i" clássico anterior, ctuando ar-
rematou em terceiro, atrás de
Corsicai e Edição no G. P. Es-
tntfo dr. Guanabara. Sua vitó-
'ii iãc deixou dúvidas, oela
forma com que foi obtida. E
nm ünrlio alazão, eatícho, filho
dc Profundo } Balcarcc.

Potromco
A Dotranca Lá Francaise. quc

stioreenriev Escolha no seijun-
dn -'a-cp dc clomin.no. com vio-
lentn ;atropclada. Para alcançar
n adversária ios melros finais,
o 'ivai meio cono de luz.
M":*ao Wem conduzida rior Da-
niel Neto La Francaise desen-
cahnloii finalmc"te. obtendo a
Primeira vitória em pistas ca-
riocis.

Criador
O Hr.-< i-i" Arado, de nro-

priedad- do sr. Rreno Caldas,
onde nasceu r, nti' Rredeminio
quc venceu « me*hor carreira
cia semana. G. P. Lincu dc
Paula Machado.

O cavalo Rayon, inscrito no 6." páreo da reunião dc ama-
nhã, no Hipódromo da Gávea, reaparece depois de cinco
meses de ausência das pistas, bem trabalhado, e ontem, de
madrugada, passou os 800 metros em 53", no apronto, na
condução de Antônio Ricardo, deixando boa impressão

Para a mesma competição, o cavalo gaúcho Lordsburg
desceu a reta em 38"2/5, com muita desenvoltura, tendo em
seu dorso o bridão José Machado, muito quieto 8rutus_ com
Bequinho, assinalou 700 metros em 46", cravados, e.Funny
King, J. Portilho,, .regfctífti 600 metros em 40', sem ser

apurado. ' * •-
Aprontos

HÁ 15
EM 77"3/5

'' PEGOU A BOA
i > ... ^
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A diretoria do Jóquei Clube de São Paulo, acaba de anun-
I ciar um novo aumento nos prêmios das carreiras de Cidade

Jardim. A partir de 1." de novembro e 
"atendendo 

ao suge».
rido pela Comissão de Turfe, as dotações dos páreos comuns
no Hipódromo Paulistano, serão as seguintes- páreo cha-
mado para animais de 3 anos, Cr$ 1.000000,00; para os ani»*
mais de 4 anos, Cr$ 800.000,00; para os de 5 anos) 
CrÇ 700.000,00; e para os de 6 e mais anos, CrÇ 500.000,00.

Os aprontes anotados na ma-
drugada de ontem, pela reP°r-
tagem do DC, foram os seguiu-
tes:. a -

PRIMEIRO PAREO
FLORANA, J. tinoco — <5Ç0

cm 39"2/5. g •
IAVA, A. Barroso — 360 em

23".
IRA, A. Ramos — 600' ep

39".
GRAN PWNCESA,. A.. Maa-

chado — 600 em 37"2/5.
SEGUNDO PAREO

ROSIRIS, A. Reis — 600 em
39".

LADY ROC, J. Machado —
360 em 23"

ESTRELA DO BEDUINO, A.
Azevedo 600 em 38"l/5.

CULPA, G. Sancho — 600
em 40"

RIVABELA, S.M. Cruz — 600
em 40"2/5.

TONTA, A. Barroso — 600
em 38"2/5.

SIRENA. }. Julião — 600 em
39".

TERCEIRO PAREO
BARÍTONO, O. Cardoso —

' 700 em 46".
CLOG. CA. Sousa — 600 em

38"2/5.
JA VEM, A. M. Caminha —

600 em 40".
DOZE. F. Meneses — 600 em

39"3/5.
QUARTO PAREO

ROSECLAIR, O. Cardoso —
600 -ma 39"?/5..

1» PAREO - is 13,50 Horas - 1300
Metros — Cr| 600.000,00

Ks.
1—IDoIly Bell* S6

2 Aranita  56
2—3 Jazida 5*

4 Ojoia  5*
3—5 Xa de Ceylão  56

6 Alate 56
4—1 Eslovênia 56

8 Queen River  56
2? PAREO — às 14,20 Horas — 1.500

Metros - Cr$ 600.000,00
Ks.

1—1 Elylicott .. ..* 56
2 DaUus  56

2—3 Enoct 56
4 Estádio  56

3—5 Zut 56
6 Ocelado  56

4—7 Louis  56
" Malpensa •• 56

3? PAREO — às 14,50 Horas — 1.400
Metros — Cr$ - 500.000.00

Ks.
1—1 Tliebaulc 57

2 Claríúsa  57
2—3 Decenàl  57

4 Hand ..  57
3—S Jiçara *< •• •• •• •• •• •• 57

6 Fazuma  57
4—7 Floraninha  57

8 Mita-Cunhã  57
" Sem Legenda  57

4s PAREO — às 15,20 Horas — 2.100
Metros — Cr$ 600.000,00

Ks.
1—1 El Piconcro 53

2 Dialon .. .. 53
2—3 Hi Asteroidc •• •• 63

4 Gurango •¦ .. .'.  59
3—5 E| Uujtavo  59

" Almbere •• 53
4—6 Ham'N'Eggs 61

Barquinho  59
5? PAREO — às 15,50 Horas — 1.200

Metros — Cr$ 400.000,00
Ks.

1—1 Tosa 56
2 Aracena  56

2—3 Chuva 56' 
4 Arakna  54

3—S Datcha ..  54
6 Sotéia  56

,4—1 Ofensa .. 54
Besame  58

6» PAREO — às 16,25 Horas — 2.20O
• Metros — Cr| 360.000,00

Ks.
1—1 Scoub.dou  52

" Mv Reine  52
2—2 Babáo  S6

Aconcágua  50
Long Une .. .. «•  5°

3—5 Gurango  50
Mar Verde .. ..  50

Abiidcira  52
4—8 Timoneiro  5-

o Abril » •¦ •• 5f'
" Brevet  54

7" PAREO — às 17 Horas — 1-400
Metros - CrS 500.000,00 — ("fletting)

Ks.
1-1 lcc  •• "

2 Troubadour •• -• -"
57

. .: 57
,. .. 57
.. .. .»
. .. a?
.. .. 57
.. .. 57
(•) 57

.. .. 57

.. .. 57

3 Venlo Sul
2—4 Casco Escuro .. ..

Rei do Aço
Tamborim

3—7 Viareggio .. .. ..
g Aramacho" It

4—9 Diamante Negro ..
10 Qu.cuio
11 Alonso .'

(•) (ex-Deucalião)
8? PAREO — às 17.35 Horas — 1.300
Metros - Crí 500.000,00 — (Betting)

Ks.
1—1 JaRuarctC • 57

2 Pylore 57
2—3 Regialiioda  57

Sana Mine  ¦• 57
Rosa Tatuada  57

3—6 Vineda  57
irish Queen 57
Pocahontas .. .,.'.  57

4—9 Tia Moema  57
10 Ninabela .. .. 57
11 Fair Biruta  57

9? PAREO,— às 18,10 Horas — U0O
Metros — CrS 400.000,00 — (Betting)

(Variante)
Ks.

1—1 MarVlina •» •• 56
2 Fugidia 54

2—3 Ana Bata S4
4 Tangaroa .. .. ..' .. •• •¦> 52

3—5 Mignonette  •• •• 54
6 Silhouette 54

4—7 Azaléa .. 54
" Pinta Pura s6

r-tAUPHH-íB GASTAL, B.
Santjs - 700 «m 47"2/5..

AL RINCONA, Ul (Carvalho
— 700 em 47".

JUDY, J. Machado — 600 em
-*3&"2/s*rr^"t^*'r:''»"'"""r':v:; ?

QUINTO PAREO .

ZÉ VALENTE, J. Tinoco —
700 em 45".

CAFUSO, J. PortiAo — 800
cm 52".

ASAQUHU. A. Reis — «00 ;
om 38"2/5.

EL CACIQUE, A. Macha*)
— 700 em 44".

COWBOY, P. Lima — 700
cm 51".

SEXTO PAREO

RAYON, A. Ricardo — SOO*
em 53".

LORDSBURG, J. Machado —
600 em 38*2/5.

BEDEL, J. Corrêa — 700 em
50".

FUNN KING. J. PortiB»
_ 600 em'40". *

BRUTUS, M. Silva — 700
em 46".

EUCALIPTO, T. Menezes —
'600 em 40"2/5.

AGRADO, P. ' Ah-es . — 600
em 38"2/5.

EXTEND, S. M. Cruz — 600
em 39"lV5.

SÉTIMO PAREO
ZÉ ARANHA, J.:,M-. Santos

- 600 cir 39"::V' .;:

Antônio Ramos, bom profissional da nova geração da Gávea, assinou compromisso para con-
duzir Bienhablado, amanhã. Na foto, aparece trabalhando uma parelha com João Sousa.

Nove • estreantes estão com
• suas ir. rições confirmadas pa-
.ça .-as,.., corrJ4as^" desta .. semana

jao Hipódromo da Gávea,-des-
tacando-se Xã de Cailão, uma
castanha, filha de Royal Fo-^
rest e Xaia, de criação do Ha-
ras Fortuna e .propriedade di
Cbudelaria Guanabara, treina-' da por Felipe Lavor.

Ditongo, parelheiro paulista,
descendente tie Fort Napoléon
e Queen Beè, foi anotado no
Grande Prêmio Salgado Filho,
prova principal de domingo, na
Gávea, e vem credenciado por
tima boa campanha em Cidade,

Ditongo
vem cotado

Jardim. Ê de propriedade do
Stud Beatriz e sob a responsa-
bilidade de José Molina.

JABURI — Masculino, casta-
nho, São Paulo, nascido em
17-7-1960. por Martim e Fapy-
rosa de criação do Haras ' São

Querinda pode ganhar
na saída: volta pronta
¦ 

.' '

A égua Querinda, sempre que reaparece é uma perigosa
adversária, isto em razão de voltar com a.tuppa enfraque-
cida Dosicão resultante da orientação correta e elogiável de

há muito posta em prática pelo treinador Jorge Morgaao,
normalmente valendo postos certos.

A filha dc Romney, retirada faz algum tempo para dk»

recido descanso, retorna, amanhã, cora a turma visivelmente
desfalcada de seus melhores valores, <? tem ainda em seu

favor o tiro curto de 1.000 metros, distância em que poderá
lareai* e despedir as adversárias, principalmente na cancha

anormal, onde sabe render o máximo.

Boa forma
Querinda, n&o obstante o afãs-

tamento das pistas vem sendo

preparada convenientemente e

pôde ser dito em favor de sua

íorma atual, estar ola 
'í*ò*}ta

nara uma exibição vitoriosa. É
bem verdade que. face a para-
da regular, somente em car-
reira venha a ganhar o indis-
.oensáavel ag*uerrimento. contu-
do ligeira e superior a maioria
dns adversárias, tem chance
para distanciar sua turma ain-
da que o cansaço se apresen-
te.

Jembêlia e Jadilia
fora da raia: haras

Jembêlia e Jadilia, duas excelentes corredoras com .cam-
panha exclusiva em pistas de Cidade Jardim, tiveram encer-
radas as suas atividades com que se iniciaram, devendo ago-
ra seguirem para o "Haras" dó "Stud" Almeida Prado &
Assumpção, onde poderão marcar nova fose de glórias.

Ambas descendentes do craque Ad',1,' foram indiscutível-
mente as melhores, éguas de sua geração, somando feitos

|clássicos os mais' expressivos, notadamente Jembêlia, que
*deixa as pistas com prêmios ganhos num totai de 

Cr$ 10312.500,00, representados por cinco vitórias, três delas
clássicas e uma de animação, além de dois segundos luga-
res e um terceiro, num total de 10 apresentações.

Coroada

shalla e Ooadrina. bom nome
para formaçfit de uma dupla
com pule gostosa»

Jembêlia, quie estreou cor-
rendo um tiro dé 1.000 me-
tros, chegou aoase 2.400 me-
tros. justamente ao vencer a
terceira prova da tríplice oo-
roa de éguas, o G. P. "José

Guattaemozih Nogueira", qut
lhe gaitwntiu o ambtolonaado
cetro, eis que levamtania an*
tes o "Barão de Piracicaba" e
o "Diana", eím -.609 e 2.000
meur-^s» respectiva rnente,

Jadilia
Com uma oaimpa-nha algo

irregular, fruto de suas bai-
das, Jadilia, que correu 19 v6
aes e ganhou apenas em 3
oportunidades, não obstante
finalizasse e*m 11 colocações,
somou em prêmio Crs ....
4.420.000,00. Venceu om ex-
pressão e "Comparação de
Éguas", na distância de 2.000

metros, então bartando Chama-
Jarbcasa, Neocádia e outras
nâo menos destacadas atuan-
tes de Cidade Jardim. E po-
lerda ter .gantio na etapa fi-
nal da tríplice coroa de éguas,
mas foi sofreada nos metros
finais para ceder a posição de
honra em favor da campa-
nheira, garantindo à Jembêlia
o honroso título.

Quirino e propriedade do Stud
Encanto. Treinador, Sabatino
D'Amore.

CORUMBÁ — Masculino;
alazão, São Paulo, nascido em
5-9-1959 por Heliaco e Uber-
iândia de criação e propriedade
dos Hraas São José e Exjtèdfc''
tus. Treinador: Ernani de Frei*
tas.

QUICUIO — Masculino, cas-
tanho, Paraná, nascido em
20-7-1960 por Bahari e leneu-
na de criação da Fazenda San-
ta Ângela e propriedade ao.
Stud Encanto. Treinador: Sabá-
tino D'Amorc.

ARANHA — Feminino, cas-
tanho, R. G. do Sul, nascida
em 10-7-1961, por Aran e For-
tunita de criação do sr. lidem-
burgo de Lima e Silva e pro-
priedade do sr. Mário Cerquei-
ra Teixeira de Sousa. Treina-
dor: Antônio Pinto da Silva'.

PÁTEO — Masculino, alazão,
R. G. do Sul, nascido cm 20-
11-1960 por Nassau e Maruja
de criação do sr. Norberto
Jung. e propriedade do sr. Cie-
mentino Agapitó. Treinador:
Gonçalino Feijó.

DATILUS — Masculino, cas-
tanho, R. G. do Sul, nascido
em 20-11-1961 por Ulemá.e Be-
nedictine de criação do sr. Eolo
Arili e propriedade do sr. Jo-
sé Celestino da Silva. Treinador:

o proprietário.,
DITONGO —. Masculino,

castanho São Paulo, nascido em
18-7-1969 ,por Fort Napoléon

e Queen Ree de criação dós
Haras São José e Expedlctus
e propriedade do Stud Beatriz.
Treinador: José Molina.

XÃ DE CEILÂO -r- Femi-
nino, castanho, São Paulo, nas-
cido em 4-8-1961, por Royal

Três jóqueis suspensos em São Paulo
A Comissão de Turfe do Jóquei Clube de São Paulo, não

teve grande trabalho esta semana, julgando, as anormalida-
des havidas nas derradeiras reuniões d? Cidade Jardim. Ape-
ns três jóqueis foram punidos pelo órgão técnico bandei-
rante, todos com suspensão de atividades. •

Alekisian Artin, que montando Lhaneza, andou preiudi-
cando Empress, ficará inativo durante uni mês tendo sido
também prejudicado no faturamento do primeiro lugar, eis

que, face ao partido que aplicou com asua montadatoi ela

desclassificada. Mais brandas as punições de Luis F. SUva

e Júlio Santos, ambos na "cerca" até o próximo dia 19, jul-

gados por desvio de linha.

lo páreo — às Mta.30 — 1.000 mt-
tros — Crí 300.000,00

Ks.

\—l Kochana, S. M. Cruz 58
2 Aratiba, N. Uma 54

2—3 Florana, J. Tinoco 5*
4-Ocrena, não correra 58

3-íS Quarinda, J. Machado 56
lava A. Barroso •• 56

Nurce, C. R. Carvalho .... 56

4—8 Gre.-Carina, C. Morgado .. 54
Ira, A. Ramos  56

" Gran - Princesa, A. Machado 56
2o pire,, _ js 2lh00 — 1.200 me-
tros — Or$ 400.000,00

Ks.

1—1 Rosiris, A. Reis ." 56
2 Lady Roc, J. Machado 56

2—3 Montelê, M. Andrade 56
4 Esl do Beduino, A. Azevedo 56

3—5 Culpa G. Sancho .......... 56
6 Rivabéla, S. M. Cruz 56

a 7 Meta, L. Carvalho 54
4—8 Aramncy N. Uma .......... 54

9 Conta A. Barroso 56
10 Sirena, J. Julião 54

3-> Páreo - à» 21H30 — 1.200 me-
troa — Cr$ 300.000,00

Ks.
1—1 Reaj Cónstant; P. Labre ... 56

* Vitalgo, C. Souza  56
Quick Look, J, Barros .... 56
Barítono, O. Cardoso  56

52
52
56
52
56
54
52
56
56
54
56
52

Forest c Xaia de criação do
Haras Fortuna e propriedade
da Coudelaria Guanabara. Trei-
nador: Felipe F. Lavor.

OCELADO — Masculino,
castanho. R. G. do Sul, nasci-
do eitt 17-11-1961 por Ocre e
Raza Fuerte de criação do sr.
José Guido Orlandini e pro-
priedade do Stud Vacances
D'Eté. Treinador: Rubens Afon-
so Carrapito.

I

Inimigas
Kochana, outra ligeira e bom.

nu turma, ttenicanraite a tini-
ca em plano igual- de classe
com Querinda,pronfete**ameaçar
mair de perto a nossa eleita,
sereia uma lógica substituição
nr caso de fracassa da pensio-
nista de Jorge Morgado. **"* das
restantes nodemos citar F'or;--
nt que chegou perto na vi-
tória recente de Blanehette,
hoj- voltando a governo de Jo-
bel Tinoco. fi o terceiro no-
me da prova a filha de In-

Niarkos reabilitado:
vitória "em" Palermo

Reabilitando-se de seu recente fracasso, onde provou ter sido
vitima de ligeira queda em seu estado fisico, o cavalo argentino
Niarkos, venceu em ótimo estilo o Clássico "General Pueyrredon",
carreira tradicional, disputada anteontem no Hipódromo de Pa-
lermo, na distância de 4.000 metros.

O filho de Again e Albikio, derrotou com firmeza aos rivais
Albarifio e Toujours, conduzido por Oscar Nardi e tendo assina-
lado para os quatro quilômetros a boa marca de 258"3/5. Agora
mais próximo do "Carlos ^ellegrlni", que será corrido em novem-
bro, Niarkos, face ao citado êxito, mostrando atravessar fase per1»
feita de treinamento, aparece como um dos mais sérios cândida-
tos ao prêmio maior de 10 milhões de peros.

Aliás, sôbre o "Pellegrini", vale dizer que, até o momento ain-
da não chegou ao turfe nacional qualquer convite referente à par-
ticipação dos nossos craques. Não obstante, continuam em franco
preparo, aqui na Gávea, Don Bolinha e Bar, ambos com presença
semanal na raia de areia. Don Bolihha, sábado e em pista nor-
mal, trabalhou a volta fechada em 14Í", com"79"l/5 nos 1.200.

rm — Um proprietário de Pa-" 
racatu ofereceu CrS 800

mil pelo cavolo Beduino dos
Pampas, mas depois da vitória
do animal em sua última apre-
sentação, o titular do Stud
Cheichez la Femme não quis
mais vencer. . •
E] — O mesmo proprietário

conseguiu adquirir o útil
Lord Whisky, por Cr$ 250 mil,
que será. enviado para Pajacatu,
onde continuará sua campanha.

•S| — Antônio Ricardo está
sendo aguardado em São

Paulo, para conduzir Peônia Rú-

Marcha
do Turfe

dia V -de novembro. Na prova
para animais de 3 anos o au-
mento foi para Çr$ 1 milhão;
para os de 4 anos, Cr$ 800
mil; pare os de 5, Cr$ 700 mil
e os de 5 anos e mais idade,
Cr$ 500 miL*

m O .titular do $tud Goia-
no está indignado com o

pc, Pampilh . Otasco e Pimpo-
so no quinto, Bozé, Furor e
Greinado no sexto e Bomeio e
Palhaço no sétimo e último pá-
reo do programa.

K| —' Ê problemática a pre-
sença de Chirua no G. P.

França, pois a égua sentiu de
um doB cascos, e ficou dois dias
*em poder galopar.

RI — Zaluai reaparece domin-
go, eu São Paulo, no G.P.

Manfredo Costa Jr., em 2.000
metros, com dotação de . • • •
Cr$ 2.500 mil, enfrentando En-
jou, Quaribl, Rabi, Impedlto,

2—4 Clog, C..A. Souza
Arrivederci, N. Lima 
Já Vem I, A. M. Caminha ..
Satélite, não correrá

3—8 O. K._ C. R. Carvalho ......
Roselec, E. Oliveira

10 Flor do Campo, J. Julião ..
11 Doze, F. Menezes í..m

4-12 HervC, M. Andrade ¦
13 Bela Bruna, L. Santos ....
14 Mehari, 1. Amara-

" Novata, M. Oliveira 
4» Páreo - às üh.OO — 1.600 me-
tros — Cr$ 300.000.00

Ks:
1—1 Roseclair, O. Cardoso  58

Rosa d'Agua, F. Conceição . 36
Huesca F. Menezes  56

2—4 Bela Itália, J. Portilho ...... 56
Dauph.ne Gastai, B. Santos 5Í
Ai Rincona, L. Carvalho ... 52

3—7 Hoirié, J, S. Santos ....... 54
Judy, J. Machado .•••• 56
Blondie, não correra  54

10 Fonteca' J. Diniz • 52
4-11 Espanhola, N. Lima  58

12 Mahendra, S. M. Cruz .... 38
13 Red Star, J. Santos ........ 56
14 Oléia, F.' Pereira F? .52

5" Páreo - àü 22h35 - 1.300 me.
tros — (Hl JORNADA DE ADMI-
NISTRAÇÂO HOSPITALAR) — Or$
400.000,00 — (BETTING)

Ks.
56
54
54
54
56
52
54

bia no G.P." França, Páreo em banqueiro Joãozinho tfiterias de Etolo, Rethurkan, Cara Suja e

homenagem- ao presidente Char-
les De Gaulle-

RJ — Peônia Rúbia já está
em Cidade Jardim, fican-

do alojada nas cOcheiras do trei-
nador Daniel Enriques, e, on-
tem, foi à .«ia pela primeira
vez para conhecer a pista de
área, onde será realizado o clás-

Ij3 — A diretoria do Jóquei
Clube de São Paulo aumen-

tou as dotações dos páreos co-
muns em Cidade Jardim, au-
mento êste programado para o

Petropolis, que aceitou Cr$ 1
milhão de jogo no cavalo JJ.
na reunião de. quinta-feira na
Gávea, e iez minutos antes do
páreo avisou que sô poderia fa-
zer uma parada de Cr$ 200 mil.

— Meu jogo é pago com an-
tecedência, disse o proprietário
— e o qut Joãozinho fêz é au-
têntica molecagem.

n — Os "forfaits" conheci-
dos para a reunião de ama

nhã, na Gávea, são os seguin-
tes: Ocrena no 1» páreo, Saté-
lite no terceiro, Blondie no
ruarto, Insolente, Aratirim, Cre-

Zest.

rjt — Em reunião realiza-
da no dia 11, o Conse-

lho Técnico resolveu proibir a
entradi di animais le í a 8
mos de idade nas Vilas Hípicas
do Jóquei Clube Brasileiro, até
o dia 31 de dezembro.

— O jóquei Daniel Pin-
to da Silva, que tinha

./árias montarias para o fim de
semana, nã- atuará esta sema-
na ra Gávea, porque preferiu ir
a Belo Horizonte -\risitar sua
noiva.

1—1 Bienhablado, A. Ramos
- "-Insolente, não correrá

Apollon, A.. M. Caminha
Purus, J. Negrelló ....

2—4 Snowbard, A. Ricardo .»
Arat:nm, não correrá .
Copihué, A. Olivares ...
Zé Valente, J. Tinoco 56

3—8 Badajozi N. Lima 5*
Crepe, não correrá 56

10 Cafuso, J. Portilho ......... 56
11 Pampilho, não correrá 54

" Otasco, não correrá 52
4-12 Araquin, A. Reis 36

13 El Cacique, A. Machado ... 56
14 Diorito, D.'Moreira ... (•) 56
15 Cowboy, P. Lima 54

* Pimposo, nâo correrá 52
(•) — (cx-Blue Quinol

fi» Pareô - às 23 rlO — 1.600 me-
tros — Cr$ 300.000,00 - (BEITINO)

Ks.
1—1 Rayon, A. Ricardo .'. 56

Lordsourg, J. Machado .... 56
Sunstar, J. Ramos 58

2—4 Bedel, J. Corrêa 54
Gabardo, J. Fagundes 56
Marco Polo, A. Machado ... 58
Bozc, não correrá 52

3—8 Funny King, J. Portilho .. 58
" Furoí, não correrá •• "
9 Brutus, M. Silva 58

10 EucallptO( F. Menezes ••••_• 54
4-11 Greinado! não correrá 38

12 Agrado, P. Alves j8
13 Dondoco J. Tinoco »
14 Extcnd, S, M. Cruz 56

7** Páreo - às 23h45 - ••¦MO"!"
tro» - CrS 300.000,00 - (BET1TING)

l—1 Pingolinho, J. Corrâa .••••• 58
Utopista P. Lima 54
Tagada. A. Azevedo .*

2—4 Quet Boy, J. Machado
Borncio, não correrá .
Épico J Barros 

3—7 Navarbne, 1. Souza

58
54
52
56

ZéAranha, J. M. Santos ... 56
Bluejeans, A. Ramos 56

4-10 Gloucestei, L. Carlos 56
11 Báculo, L. Santos

p,5\ Ja.

I ífflw
¦:¦

I

54
12 Palhaço não correrá 3S

1 13 Raio, L. Carvalho • "

¦'/?'
.N.



PAPA PODE INTERVI CRISE DO CONCÍUO
Diário Carioca

.Rio de Janeiro, quarta-feira, 14 de outubro de 1964

Cerco obrigou
terroristas a

UM FIO DE ESPERANÇA
m

soltar Smolen
CARACAS (AP-UPI-ANSA-DC) — O te-

nente-ooronel norte-ame-ieano, Mi.ihacl
Smolen, seqüestrado sexta-feira por terro-
jristás da FALN, foi libertado são e salvo.
Smolen foi abandonado às 23b de segunda-
feira numa rua deserta de Caracas, com os
olhos vendados. Dm carro da policia losali-
xou-o e levou-o a um quartel próximo.

Smolen declarou à imprensa que seus
raptores lhe disseram que a finalidade do
seqüestro era fazer propaganda do movi-
mento clandestino que tenta derrubar o go-
vêrno venezuelano. O militar norte-america»-
no disse que em nenhum momento êles
mencionaram a intenção de exigir em troça
de sua liberdade a suspensão da execução
de um guerrilheiro vietcong.

rRATAMENTO
Smolen chegou à embaixada

americana por volta da.meia-
noite, dizendo que se sentia
bem e que tinha sido bem tra-
tado Vestia seu uniforme da
Força Aérea, mas estava sem
gravata e sem blusão. Aparen-
tava estar bastante cansado e
confuso. Logo após, foi exami-
nado pot um médico da em-
baixada.

Enquanto os jornalistas espe-
rayam-no para entrevistá-lo,
Smolen subiu para o andar de
cima para encontrar-se com a
•ua esposa:

Mais tarde o oficiai norte*
americano disse à imprensa que
havia perguntado aos seus rap-
tores o motivo de sua prisão."Êles disseram-me que necessi-
tuvam de propaganda e que es-
ta era a melhor maneira de
consegui-la".

UM LOCAL SO
Smolen assinalou que foi

mantido preso num único local
durante todo o tempo. Essa de-
claração contraria as afirma*
ções feitas pelas autoridades ve*
nezuelanas de que êle estaria
sendo transferido de local para
escapar à ação policial.

Anteontem a polícia deteve
dois tenoristas num apartamen-
to. afirmando que o militar
americano teria sido transpor
tado dali algumas horas antes.

Smolen disse que os seus se*
qüestradores tinham assegura*
do que não tenclonavam nra-
tá-lo, ainda que em diversos
chamados telefônicos tivessem
advertido a polícia de que o fa*
riam caso não fôsse perdoada a
vida do guerrilheiro vietcong.

Acredita-se que as razões da
libertação de Smolen teriam si-
do a inte^sifra^ão do cerco
policial.

RENÚNCIA
O gabinete venezuelano re*

aunciou ontem a fim de perml*

tir ao presidente Raul Leoni a
formação de um govêmo de
coalisão.

A renúncia coletiva já era es*
perada, como resultante de con*
versações entre os principais
partidos políticos que se *pro*
longavam há vários meses.
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Liberais

SAIGON — Nguyen Van Tról (à esquerda), guerrilheiro comunista de 19 anos, condenado ã
morte por tentar bombardear uma ponte onde passaria o secretário norte-americano de De-
fesa, Robert McNamara, teve nos últimos dia" um fio de esperança. Do outro tado do mun-
do, em Caracas, terroristas da Frente Armada de Libertação Nacional, seqüestraram o coro-
nel americano Michael Smolen e ameaçaram matá-lo se Trai fôsse executado. O companheiro

de Trói, Nguyen Huu Loi, foi condenado a 20 anos de prisão. (Radiofoto AP para o DC)

Illia diz que luta
ê de todos e quer
distribuir tarefas
BUENOS AIRES (AP-DC) — O presidente Arturo Iília

afirmou que seu governo está empenhado em remediar "a
injusta distribuição de riqueza e resolver outros problemas
políticos e econômicos da Argentina.

Disse ainda, ao comemorar seu i." ano de governo, que
os argentinos devem lutar com fé, confiança e responsabi-
lidade, procurando uma solução para as principais difieul*
dades enfrentadas pelo país: "Espero - acrescentou — que
cada um assuma uma parte do esforço que vimos reali-
zando".

O Aurora e os Estados Unidos

ADVERTÊNCIA
HUa advertiu, em seguida, aos

quç tentam prejudicar o país;
declarando que não permitirá
que a liberdade seja derrubada
ou esquecida. Provavelmente o
presidente dirigia-se aos pero-
nistas. que na semana passada
prejudicaram a visita de Char*
les De Gaulle. com manifesta*
ções e agitação de rua.

RAÇA'-, 
O presidenta Arturo Illia fa*

lou. ante 50 mil pessoas, em
uma praça pública, festejando
o Dia da Raça, que coincidiu
com o aniversário de mandato.

"O que mais necessitamos —
disse — não enoontraremos no

. exterior, nem será alcançado
através de um milagre. Teremos
que achar em nós mesmos, des-
de que cada um ganhe confian-

¦ ça e assuma responsabilidades
individuais''.

DEMOCRACIA
Prosseguindo. Illia disse que

deseia construir uma democra-
cia pafa todos, explicando, no
entanto que "todos deverão co
laborar'

PROBLEMAS' O soYêrno da Argentim> en-
frenta. atualmente, graves pro*
blemas. Os trabalhadores do»
Correios os empresados das
U'versidades e de outras depen-
dências da aHmin'straçãn encon*
tram-se em greve, reclamando
melhorias salariais.

A pai disso, os açougueiro»
reclamam a escassez de carne

e a imposição d$ preços máxl*
mos, decidindo, igualmente, poi
uma paralisação geral.

DÉFICIT
Nas esteras econômicas afir-

ma-se que o deficit para o
atual ano fiscal atingirá a 820
milhões de dólares, embora isso
seja desmentido: seria de ape
nas 350 milhões.

POLÍTICA
.No setoi político, Illia en-

frenta os peronistas, que ten-
tarão. nas eleições de março dt
65, recuperar alsumas cadeirai
na Câmara dos Deputados.

Os peronistas planejam uma
grande concentração para o dia
17, o "Dia da Lealdade", quan-
do exigirão o retorno do ex-
ditador.

WASHINGTON (AP) — O que parecia ser uma dis-,
tância cada vez menor entre os programas espaciais so-
viético e norte-americano voltou a ampliar-se ontem —
talvez por uns dois anos. Os soviéticos lançaram um
enorme satélite com três tripulantes, por meio de um fo-
guete de tipo novo. Os Estados Unidos não t?m façanha
semelhante projetada pelo menos até fins de 66.

Mas os programas norte-americano e soviético não são
inteiramente paralelos. James Webb, diretor da Agência
Espacial norte-americana, declarou que a última realiza-
çãò soviética «é um Claro indício de que os russos conti-
nuam com um grande programa espacial par» obter po-
derio e prestígio nacional».

Os Estados Unidos — acrescentou — «realizam um
programa ordenado e rápido». Os especialistas espaciais
norte-americanos conjecturavam que a vantagem soviética
estava diminuindo e se reduzira muito com o lançamento

êste ano do foguete «Saturno I», com uma segunda etapa
de propuisão a hidrogênio líquido.

Werner Von Braun, chefe do programa «Saturno»,
jactou-se, na época, de «estarmos na frente dos russos em
capacidade de transportar carga: êles puseram em órbita
cargas de ordem de IS mil libras, e o «Saturno» nos dá a
capacidade de pôr em órbita cargas de 19 a 20 mil libras».

Embora os soviéticos não tenham revelado o peso e o
volume do Aurora, sabe-se que poderiam ser muito
maiores que a capacidade do «Saturno». Os russos tam-
bém guardaram silêncio quanto à potência de seu novo
foguete. Mas é evidente que estão en» condições de usar
a capacidade de seus projéteis para colocar astronautas
em órbita. O «Saturno I» ainda não está em condições

de fazer isso. Na realidade, só em fins de 66 um modelo
modificado do Saturno colocará em órbita os astronautas
do projeto Apoio. As naves «Gemini», para dois tripulan-
tes, serão lançadas pela primeira vez em princípios do
próximo ano, iniciando uma série de dez vôos tripula-'«v
John Barbour.

MOSCOU (ANSA) — Na manhã de ontem, enquanto
Aurora dava sua décima-quarta volta em torno da teira.
a primeira pergunta que as pessoas se faziam em Moscou,
antes mesmo de dar «bom dia», era esta: «Como vão os
três lá em cima? Os cosmonautas estavam passando
muito bem — diziam os comunicados dos especialistas do
centro de controle, que haviam passado toda a noite perto
de seus instrumentos e receptores. Os médicos davam
estes detalhes: pulsação nunca superior ao índice de se-
tenta, desde a entrada do satélite em órbita; afluxo satis-
fatório de oxigênio aos pulmões; e os três cosmonautas
tinham dormido muito bem.

Para os médicos êsses dados eram um resultado óbvio
das magníficas condições criadas na cabina onde a pri-
meira tripulação espacial do munrjo estava trabalhando.
A temperatura da cabina não ultrapassava ainda os 18
graus centígrados. As percentagem de umidade e oxigè-
nio no ar eram normais. Desta vez — declarou um dos
médicos — estamos recebendo do espaço informes profis-
sionais sôbre todo o complicado conjunto das condições
médico-psicológicas. O cientista Konstantin Fooktistov, a
bordo do Aurora, também teve um horário intenso de tra-
balho. Durante a noite realizou observações das estrelas,
reviu instrumentos e controlou o equipamento.

GREVE DEIXOU GOVERNO
CONTENTE, DEZ WELSON

acusam
a Cúria

CIDADE DO VATICANO (AP-UPI-DC) — O Papa
Paulo VI está disposto a apoiar as posições defendi-
das pelos prelados progressistas em matéria de liber-
dade religiosa, anti-semitismo e relações da Igreja eom
o mundo moderno, declarou, ontem, Gazton Cruzat,
chefe da secretaria de imprensa do Conselho Episcopal
Latino-americano. Cruzat revelou que O Sumo Pontí-
fice, em reunião com os "progressistas" tinha manifes-
tado sua oposição às tentativas dos prelados conserva-
dores de bloquear a ação do Concilio sôbre aqueles
temas.

Enquanto isso, o Papa Paulo VI tenta buscar a
melhor solução para a disputa entre os progressistas e
conservadores. Quinze cardeais, todos êles chamando-
se a si próprios de progressistas, pediram ao Santo Pa-
dre que intervenha pessoalmente, a fim de impedir que
os conservadores, que ocupam cargos nas altas comis-
soes do Concilio, consigam derrotar a atitude predo-
minante entre os bispos a respeito dos temas que es-
tão sendo tratados.

DECLARAÇÕES MAIS FIRMES

Os progressistas pretendem
que as declarações sôbre os
judeus e sôbre à liberdade
religiosa sejam fortalecidas,
absolvendo especificamente o
povo judeu da acusação de
deicídio.

Defendem também o con-
ceito de co-participação epis-
copai na autoridade papal, e
querem qúe o tema da Igre-
ja diante do mundo moder-
no seja discutido plenamente

nesta sessão do Concilio *
aprovada na seguinte, no pró*
ximo ano, depois das neces-
sárias revisões durante o re-
cesso.

Cruzat disse que o Papa
apoia o ponto de vista das
progressistas, no sentido de
que não deve haver desvios
na rota seguida até agora pe-
lo Concilio e suas comissões."Ê uma grande vitória para
os progressistas", afirmou
Cruzat.

PAPA NA OFENSIVA

LONDRES (UPI-AP-DC) — O líder trabalhista Harold
Wilson, exortou aos funcionários do metrA londrino a encer
rarem sua "intolerável" greve ilegal, que poderá prejudicar'
seu partido, nas eleições ds amanhã.

Ray Gunter, assessor de Assuntos Sindicais do Partido

PAGAMENTO
Para Harold Wilson a políti-

ca seguida na questão de pa-
gamentos foi a causadora da
greve, que paralisou a maior
parte dos serviços subterrâneos,
comprometendo seriamente os
trabalhistas.

Trabalhista lançou um apelo aos grevistas para retornarem
imediatamente ao trabalho, enquanto que Wilson, em Liver-
pool, declarava que a culpa do movimento era exclusiva-
mente dos conservadores, que inclusive, demonstravam "gran-
de satisfação" pela época em que foi realizada.

DC no
Mundo

Apesar da chuva, tre-
zentas mil pessoas com-

pareceram à missa de encer-
ramento das festividades.
anuaU do santuário de Fá-
tima, cm Portugal.

Of Estados Unidos pc-
dirão a seus abados da

Organização do Tratado da
Ásia Sudeste que contribuam
com aiuda maior na luta do
Vdíip contra os guarrilhei-
ros i*omu"Wii*- O oedido de*
re se> feito oficial-^ct- na
quin'3-fe'ra, quaido o Con-
<se"ho da Or-Mni/arão ss reu*
n'r em Bangkok, na Tailàu-
dia.

Tchombe regressa
ao Congo e tem

'honras9 de herói
LEOPOLDVILLE (AP-UPI-DC) — Moisé Tchombe foi

recebido como herói, em Leopoldville: ante milhares de
pessoas que o aguardavam no aeroporto, o primeiro-ministro
congolês admitiu haver ganho mais do que perdido, em sua
viagem ao Cai:*o.

Tchombe, que esteve preso na capital egípcia durante
quatro dias, recebeu a maior acolhida já dispensada a um
líder congolês. Aíirma-se que a ordem de detenção imposta
pelo presidente Abdel Nasser possibilitou a formação de
uma frente única em favor do «premier».

PALMEIRAS
Aò longo dos 35 quilôme*

tros da rodovia. Tshombe foi
saudado por uma multidão
que gritava vivas ao "Salva-
dor", agitando ramos de pai-
meira. Por várias vezes o jipe
em que viajava o primeiro-
ministro foi obrigado a pa-
rar.

No aeroporto, cartazes di-
ziam que "os árabes deve*
riam ser enforcados e apre
sentavam manifestações con*
tra os presidentes Nasser, da
República Arube Unida e Ben
Bella da Argélia.

AGRADECIMENTO
Um jornal de Leopoldville"agradeceu" ao pre sidente

Abdel Nascer, por haver pos-
sibilitado a manifestação úe

solidariedade ao "premier"
do Congo.

Na recepção a Tshombe,
caminhões repletos de corne-
teiros abriram o desfile,
atraindo mais de 500 mil con*
goleses.

O dirigente congolês esto-
ve durante oito dias na Re-
pública Árabe Unida, onde
pretendia participar da reu-
nião dos países não compro-
metidos. Sua pretensão foi
impedida pelo presidente
Nasser, que o deteve, duran-
te quatro dias.

Em represália, o presidente
do Congo, Kasavubu ordenou
que as Embaixadas da RAU
c da Argélia, em Leopoldville,
fossem cercadas por tropas
policiais.

Os trabalhadores da. metrô
protestam contra os novos ho*
rários de inverno, temendo que
os mesmos causem demissões.

A população mais atingida
pela greve mora 30 distritos"marginais" de Londres e nas
zonas suburbanas, onde as elei*
ções gerais de 59 foram ganhas
•pelos conservadores, com pe*
quena diferença.

ELIZABETH REGRESSA
A Rainha Elizabeth regres-

sou de sua viagem ao Canadá,
onde foi vaiada em Quebec.
Cerca de 1.500 pessoas compa-
receram ao * embarque de -Eli*
zabeth, que, segundo o "pre-
mier" Lester Pearson, se "com*
portou magnificamerite", ante
o clima adverso com que foi re*
cebida na região francesa do Ca*
nada.

O príncipe Philip embarcou
um dia antes, para participar
de uma caçada no rio São Lou-
reuço.

ORÇAMENTO
Em resposta aos ataques de

Wilson, que lamentou a intran*
sigfticia do governo em conce-

der aumetos de salário em 61,
causado greves e descontenta-
mento, Reginald Maudling, se-
cretario do Tesouro explicou
que o orçamento britânico re-
ceberia um acréscimo de 900
milhões de libras.

Disse ainda Maudling que as
promessas de Wilson, visando
atender as reivindicações traba-

Ihistas, "são demasiadamente
altas".

EGOÍSMO
O secretário de Comércio, Ed-

ward Meath, declarou ontem
que o movimento grevista de-
monstra o egoísmo de Harold
Wilson, acrescentando que "mi-
lhares de pessoas estão sendo
prejudicadas" com sua política.

Haitianos
expulsos:
dominicana

SAO DOMINGOS (AP-DC) — Do-
nald Reid Cabral, membro do triun-
virato que governa São Domingos,
anunciou ontem, que dez exilados
haitianos serão convidados a sa r do
país em benefício ilas relações dom!-
nicano-baitianas, tensas nos últimos
anos.

Os jornais "Caribe" c "Listirt &.&•
rio", criticam a medida, quallfican-
do-a clc infeliz. Não se sabe se a
expulsão dos hait anos é condição
imposta pelo presidente do Haiti,
François Duvalier^ para reatar rela-
cões diplomáticas com São Domingos,

Frei manda futuros
ministros aos EUA

para abrir caminho
BEN F. MAYER

(ESPECIAL PARA O DC)

, WASHINGTON (AP) — O presidente eleito do Chile,
Eduardo Frei, mandou a Washington uma delegação com-
posta por alguns dos seus conselheiros mais íntimos, aparen-
temente com a finalidade de aplainar caminho para alguns
de seus principais planos econômicos e sociais.

Tanto os chilenos como os norte-americanos que conversa-
ram com êles recusaram-se a entrar em detalhes, mas é evi*
dente que discutem os planos de Frei. A delegação iniciou
suas atividades com uma visita à Thomas C. Mann, subse-
cretario de Estado para a América Latina.

PROVÁVEIS MINISTROS
O chefe da missão chilena é

o senador Radomiro Tomie, di-
rigente do PDC chileno e ami-
go pessoa', de Frei. Observado-
res diplomáticos acreditam que
os membros da missão são os
prováveis ministros do novo go-
vêrno do Chile, a instalar-se a
3 de novembro.

O senador Tomie explicou
que. a missão é realmente de

natureza semi-oficial. Só não é
oficial porque Frei ainda não
pode falar e decidir como pie*
sidente.

A grosst modo, a missão tem
dois objetivos, o primeiro re*
lativo ao estado das relações

atuais entre o Chile e os Es-
tados Unidos e o segundo de
sondagem em matéria econômi-
ca e financeira.

LUA-DE-MEL
Comentando a visita, o "Wall

Street Journal" áiz que a lua-
de-mel entre os Estados Unidos
e ó novo governo do Chile es-
tá por um fio e a ponto de
transformar-se cm. discussão
efetiva, e pouco agradável, sô-
bre dinheiro.

Os chilenos e os funcionários
americanos não gostaram desse
comentário e disseram que nin-
guém esperava que a eleição de
Frei resolvesse todos os proble-
mas. de uma hora para outra.

Corriam fortes indícios, on-
tem, no Concilio, de qu. o
próprio Santo Padre poderia
ter insinuado secretamente
que os progressistas lhe fi-
zessem o convite para a reu-
nião realizada, domingo, à
noite, para analisar o que foi
qualificado de a "pior crise"
de todo o Concilio, quando
foi criticada a posição que
vem sendo assumida ou que
pode ser ainda assumida pe-
los conservadores.

Na ocasião, o Papa foi in-
feirado do temor com que os
progressistas encaram a co*
missão coordenadora do Con-
cílio, formada em sua maior
parte por administradores
eclesiásticos de carreira, que
atuam na Cúria e que pode-
riam estar pensando em alte-
rar as decisões que o Concí*
lio já tomou em relação à
liberdade de cultos, aos ju-
deus e à co-participação dos
bispos no governo da Igreja.

Denunciaram ainda que os
"elementos teadfcionpAiistas"
querem terminar ràpidamen-
tie o Concilio e deixar sem
debate o tema dos problemas
do mundo moderno, entre os
quais, por exemplo, está o da
superpopulação.

O Papa tem dito reiterada-
mente que seu propósito é dei-
xar que o Concilio se desen-
volva pela forma como o Pa-
pa João XXm ò que queria,
isto é, como uma oportuni-
dade para renovar e moder-
nizar o catolicismo - e Para
ajudar o encaminhamento da
unidade cristã.

Aerodita-ss que o Sumo
Pontífice não pretende inter-
ferir no Concilio desde que
sejam cumpridas as comeiu-
soes tiradas dos debates.

NECESSIDADES
O sr. Patrick Kegan, chefe

do Movimento Mundliál das
Trabalhadores Cristãos, e o
primeiros ocutor à falár nu-
ma sessão de trabalho dc um
Concilio Ecumênico disse on-
tem que o diálogo entoe lei-
gos e sacerdotes é necessá-
rio "porque assim o» religio-
sos aprendem conosco as ne-
cessidades do mundo *m que
vivemos".

Kegan estava inscrito para
Mar sóhiie o novo paipéi *
ser atribuído aos seculares no
ouanprtoento da missão da
Igreja no mundo moderno."Reconhecemos nossa res-
portabilidade histórica" —
acrescentou". Cabe-nos a ta-
refa de traa»r «s vossos pas-
tôres nossa experiência sôbre
as necessidades do . mundo
moderno,' e procurar para
êles uma dis»triz em nosso
esforço para coorespondter a
essas necessidades".

Entre as propostas exami-
nados ontem figuram, uma
declaração sôbre a necessidã-
de de os sacerdotes "senti-
rem a santidade" e sugestões
de como evitar "toda a vai-
dade da mamewia de trajar
ou em títulos".

O arcebispo Armando Fa-
res. die Catazaro (Itália), con-
denou a distinção de dassea
entre os sacerdotes c dis-
se que não deve haiver dife-
rença entre ricos e pobres,
pois alguns sacerdotes "fa-
zem apenas o que rende al-
go à Igreja e ignoram outras
atividades".

PADRES-OPERARIOS
Quinze padres-operários, re-

mameseentes d» um grupo
ainda major dissolvido pelo
Paipa Pio XII sob a acusação
de estar defendisndo posições
comunistas, declararam, «m

documento enviado aos bispos
do Concilio, que "existe pou-
ca esperança de que a Igrejft
Católica, com sua atual orga-
nização, possa convencer am
trabalhadores a ouvir a men-

ão Cristo, enquanto
permanecer, por seus recur-.
sos. organizações, e seus nté-
todos, unida a um mundo qu*
por sua própria organteidait*
é oontra o operário".

PORTUGAL E
PROVÍNCIAS
LISBOA. 13 — Em Leça

do Baílio. aMtozlnhos, o al-
mirante Américo Tomás
inaugurou a mais moderna
e bem aquipada fálbrdca le
cerveja da Europa. De con-
cepção moderna, com todo
o equipamento necessário a
uma rápida e boa fabrica-
ção, não apenas dè cerve-
ja> mas de quaisquer r«-
frigecantes, na nova unida-
de foram investidos 170 mil
contos, abrangendo insta-
lações fabris, serviços so-
oiais e escritórios.

LISBOA. 13 — 0 padre
Joaquim Luís dos Santos.
fundador e diretor do Ins-
tttuto Pio X, arbítràriauien-
te expulso do Estado da In-
dia .afiiPmou numa confe-
rencia de Imprensa reali-
zada nesta capital que as
populações d» Goa. Damão
e Diu, não desejam o "sta-
to quo" em que se encon-
tam. Disse também que
hoj» já não se ensina o por*
tuguês em nehuma institui-
ção de Goa, "mas que nun-
ca se failou tanto o portu-
guês naquela província co-
mo agora".

PRAIA (Cabo Vertle), tó
— As ehuvas, que nos úl-
timos dias, têm caído n»
Ilha de Santiago estão en-
ohendo de contentamento
os agrtcultones cabo-verdea-
nos, pois possibilitarão am-
pias colheitas, priE.cií>al-
mente de milho, um dos
produflos-base dá alimenta*
ção do povo da região.' — • —

LISBOA. 13 — No seu
plano de valorização esteno-
gráfica da região a Comis-
são de Tulismo de Leiria,
vai proceder à exploração
dos terranos de São Sebas-
tião do Freixo, (Andréus),
ande têm aparecido vesti-
gios de um castro romano •
outras ruínas, 

"que so jul-
gam ser as da cidade de Co-
lisppo. refietódia . por vário»

•autores da Antigüidade.

LONRENÇO MARQUES,
13 — Nova e monumental
piscina olímpica acaba de
ser inaugurada nesta cida-
de pelo secxHário provin-
dal, no cargo db governa-
dor geraL

LISBOA 13 — Acaba de
apaiecar a 500 metros da
Cova da Iria, na freguesia de
Fátima uma gruta chama-
da de ""Lapa das Covas"
que se supõe venha a ter
importante valor espeleoló-
gico e- no futuro, turísti-
co. (ANI.SNI-DC)
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